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Apresentacão , 

O esforço empolgante exigido para manter o passo 
no desenvolvimento da$ teorias linguísticas, tem subjuga -
do tanto aos especialistas quanto aos periódicos da ciên­
cia. Sobram hoje poucos recursos para a aplicação das 
teorias às línguas consideradas "exóticas". A linguística 
antropolqgica ou aplicada espera, mais uma vez, a hora 
em que haja interesse em provar a filosofia da linguagem. 
Entretanto, os dados importantes para tal prova estão em 

..... . 
carenc1a. 

Ao lançar esta Série, objetivamos tão-somente faci­
litar o acesso, na língua portuguesa, de artigos cuja ori­
entação exige a apresentação de dados. Não se encontrará 
um português elegante. Nossa diligência foi a de expres-

,. 
sar as ideias dos autores que empregam uma tecnologia 
modificada para cada teoria representada. Nosso intuito é 
simplesmente, o de fornecer aos especialistas e estudan­
tes brasileiros um conhecimento maior das línguas com 
as quais os pesquisadores do SIL entram em contato. 

Arlo Heinrichs 

Presidente - Diretor 
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Prefácio 

Ao reunir,, neste primeiro volume da Série Linguís­
tica,, alguns artigos,, o nosso proposito foi retratar o tra­
balho do SIL no Brasil .. 

Os primeiros convites ao SIL,, e os convênios que se 
seguiram,, visaram sua cooperação em três setores lin­
guísticos: 1) a formação de linguistas brasileiros; 2) o 
estudo científico das línguas indígenas; e, 3) sua conse­
quente classificação definitiva,, baseada seguramente nos 
dados analisados através dos métodos da linguística mo­
derna, tarefa esta .um tanto morosa. 

Considerou - se que ao se cumprir o primeiro, iria 
contribuir de maneira eficiente ao encaminhamento dos 
outros dois. Atividade frutífera verificou-se pela contri­
buição, aqui incluida, de Rinaldo de Mattos. 

Um estudo mínimo comparativo exige uma lista de 
vocábulos, uma análise fonológica dos dados,, e,, pelo me­
nos uma análise morfológica dos mesmos. Estudos como 
estes requerem um tempo prolongado de contato direto 
com a população falante da língua,, ou vários contatos in­
termitentes. Sendo o falante um monolíngue,, fato vigente 
em muitas tribos brasileiras, a análise torna-se ainda 
mais difícil. A reconstrução fonológica de uma proto-lin­
gua é possível,, em muitos casos, quando estas etapas ini-
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ciais da análise duma língua estej am completas em várias 
línguas da mesma família. Esta condição possibilitou, por 
exemplo, a classificação de Aripaktsá, até então conside­
rada não-classificada, como uma língua do Filo Macro-Jê. 

A linguí s tica m oderna, p orém, não se satisfaz com 
um estudo assim limitado, o Único possível a t é há duas 
décadas atrás. Exige da linguís tica comparativa, uma 
comparação da estrutura morfol ógica, demonstra da aqui 
por ApalaÍ e Hixkaryána, e até a formação de um compo­
nente de base e regras transformacionais básicas para to­
das as línguas do mundo. Ora , esta tarefa só se possibi­
lita ·através de gramáticas completas, pelo menos até o 
nível da sentença, aqui exemplificada pela Karajá . 

Enquanto os linguistas se preocupam com as carac ­
terísticas universai s da linguagem, surgem também a for ­
mação de um discurso com seus vários tipos, além dos 
problemas da semântica. H averiam aqui também traços 
universais ? Hoje em dia a linguística não é mais u' a ma -
téria de interesse somente de antropólogos e filólogos, . , . - "' mas s im , uma chave ut1l nas maos de educador es , ps1co-
logos, etc . . ~ 

F i gur am nesta coletanea, trabalhos que represen-
tam: 
-- As estapas da linguística comparativa. 
- - As cinco famílias maiores de línguas faladas no Brasil: 

• A ~ , ~ 

Arawak, Car1b, J e, Pano, e Tup1, alem da s 11nguas 
não classifi cadas ou duvidosamente classificadas . 

- - As técni cas básicas da linguística, tais como: 
1) A transcrição fonética de acordo com normas pre­
viamente estabel ecidas . Todos os trabalhos incluidos 
se serviram desta técnica. O "Vocabulário KaxarirÍ11

, 

porém, permanece a inda nesta fase devido ao pouco 
conta to. 

· 2) A análise fonológica. A " Fonêmica X er ente" fun -,.. 
<lamenta- se na teoria Pikeana da fonemica, tal como 
ocorre com os outros trabalhos incluidos. 
3) A análise morfol ógica estruturalista de Nida é ilus­
trada em "Dificuldades n a Anál ise da P ossessão Nomi­
nal na L íngua Waurá" . 

- - As técnicas da linguística comparativa e da reconsti-
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tuição fonolÓgical duma proto-língua, são exemplifica­
dos em "Evidências para a Inclusão do Aripaktsá no 
Filo Macro-Jê11 • 

- - As Teorias modernas da linguística: 
1) · A análise tagmêmica é utilizada nos primeiros ní­
veis para chegar às conclusões de "Notas SÔbre Subs­
tantivos do KayabÍ". 
2) A teoria e técnica de matrizes, serve como base da 
comparação gramatical apresentada em" Sistemas Con­
trastivos de Marcadores de Pessoa em Duas Línguas 
C arib: Apalaí e Hixkaryána". 
3) A teoria transformacional figura em "Gramática 
Karajá: um Estudo Prelimina·r em Forma Transfor­
macional". Sendo as primeiras etapas da análise de 
Karajá feitas utilizando as técnicas tagmêmicas, serve 
este trabalho também para ilustrar a utilidade delas a - , . qualquer apresentaçao teor1ca. 

Na ·oportunidade, desejamos registrar nossos agra -
decimentos a todos que contribuiram diret~ ou indireta­
mente na elaboração e publicação deste volume: aos Ôr-- -gaos brasileiros, -- Museu Nacional do Rio de Janeiro, 
Universidade de Brasília, e Ministério do Interior, com 
os quais celebramos Convênios Culturais, e, cujos ampa­
ro e confiança, muito nos estimula nos estudos cotidianos; 
à Fundação Nacional do Índio, que possibilitou o desen­
volvimento do trabalho de campo, através da$ permissões 
para a realização das pesquisas nas áreas indígenas e os 

~ 

estudos intensivos com elementos das tribos fora dos 
Postos Indígenas; aos Irmãos Villas-Boas, Administra -
dores do Parque Indígena do Xingu, p.ela sua cooperação 
na realização de pesquisas dentro do Parque; aos Linguís­
tas e antropólogos brasileiros, muitas vêzes responsá­
veis por nosso interesse particular em uma determinada 
língua; aos encarregados dos Postos Indígenas, cuja cola­
boração foi indispensável ·às pesquisas de campo. Aos 
pesquisadores, consultores e redatores do SIL, em parti­
cular Profa. Eunice Burgess, pelo esforço incansável , 
emprestado no decórrer da coleta de dados e suas anali -
ses; aos colegas que estiveram incumbidos com a tradu­
ção dos trabalhos; ao Departamento Gráfico e especial-
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mente à datilógrafa., Crystal Gibbs, a quem coube a res­
ponsabilidade da interpretação de nossos rascunhos. Des­
taque especial devemos atribuir aos Índios informantes, 
pela paciência e entusiasmo coín que ensinaram suas lín­
guas, e pela dedicação sempre demonstrada nos estudos 
que se desenvolviam em. suas aldeias. Pela valiosa parti--cipaçao de todos, desejamos expressar aqui o nosso re-
conhecimento, dívida e gratidão. 

Brasília, 

26 de março de 197 3 

8 

Loraine Irene Bridgeman 

Reda tora 
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Dificuldades na Análise 
da Possessão Nominal 

na Língu.a ·waurá 

JOAN RICHARDS 

O. O PROB~MA. Na a~álise da possessão nominal na 
língua W aurá há três dificuldades correlatas que preci -
sam ser estudadas simultaneamente. O propósito deste 
ensaio é expor o problema e oferecer uma solução. As á­
reas problemáticas são: i) os alomorfes do morfema que 
significa possuidor especificado, ii) os alomorfes do mor­
fema que significa possuidor não-especificado, e iii) o fa-.... 
to de que ambos os morfemas tem um componente deter-
minante da posição dafÍlaba tÔnica. Os alomorfes princi -
pais do morfema {-la} 'possuidor especificado' são deter­
minados morfologicamente, mas alguns destes têm varia- . 
ções que são determinadas fonologicamente. Além disso, 
um dos alomorfes é zero (isto é, não está marcado paten­
temente), outro é um suprafixo, isto é um traço de nasa -
lização na Última vogal do radical do substantivo. A situa -
ção é ainda mais complicada porque todos os alomorfes 
são entrelaçados com a posição da sílaba t ó n i c a no 
substantivo possuído. 

O problema da análise do morfema {-i J 'possuidor 
não-especificado' encontra- se na posição da sílaba tÔnica, 
e nos ~a~os on_de o radic_al n?min_?-1

3
termina nas vogais á­

tonas i, i, ou i-, nas quais ha fusao entre a vogal final do 
radical e o sufixo. 
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1. CLASSES DE SUBSTANTIVOS. Os substantivos estão 
divididos em três classes pelo critério de posse: I. obri -
gatoriamente não possuídos, II. obrigatoriamente possuí­
dos, e III. opcionalmente possuídos. A posse é marcada 
por prefixos pessoais junto com o afixo 'possuidor especi -
ficado', ou pelo afixo 'possuidor não especificado'. 

1. 1. CLASSE I. OBRIGATORIAMENTE NÃO POSSUÍOOS. 
Os substantivos da Classe I se referem a itens que na cul­
tura Waurá não podem ser possuídos por alguém. Não são 
flexionáveis para posse e por isso não fazem parte do 
problema aqui considerado. 

(1) 'kami 'sol' 

(2) kaa' lÜti: 'estrela' 

(3) a'napi 'arco- Íris' 

(4) e'pi 'machado' 

Alguns membros desta classe são itens que logica­
mente podem ser possuídos. Contudo, gramaticalmente -se usa um substantivo diferente quando tais itens sao pos-
suídos: e'pi 'machado', ni- 1-gãwa ·1meu machado' 

1. 2. CLASSE II . OBRIGATORIAMENTE POSSUÍDOS. Os 
radicais substantivos da Classe II são sempre possuídos, 
sendo obrigatório um de dois morfemas que indicam que o 
possuidor ou é especificado ou não. Caso esteja especifi­
cado, o substantivo é flexionado por um prefixo pessoal 
além do afixo {-la) 'possuidor especifica~o'. Caso não es­
pecificado, leva o afixo (- i} 'possuidor nao especificado' . 

(5) n-a•pã 'meu canto' ('possuidor e s p e c i ficado' 
marcado por um alomorfe de 
{-la}:_ nasalização da vogal) 

a'pa-i 'canto (possuidor nao especificado)' 

1. 3. CLASSE III. OPCIONALMENTE POSSUÍDOS. Os 
substantivos desta classe podem ser possuídas, mas a 
posse não é exigida pela gramática. Na forma possuída, 
o possuidor é marcado por um prefixo pessoal, mais o afi -

12 



xo {-la} 'possuidor especificado'. Na forma não possuída 
ocorre simplesmente o radical nominal sem afixos. 

( 6) kunuma' tai' 'linha' 

nu - kunuma' tai - ra 'minha linha' 

2. O MORFEMA 'POSSUIDOR ESPECIFICADO'. A posse 
é ma~cada em alguns substantivos por um dos sufixos - la, 
-le, -ra, -ca, -za, -ze; em outros pela nasalização da 
Última vogal do radical, em outros pela mudança da sílaba 
tônica, e em outros pela falta de modificação patente. 
Nenhum outro significado foi descoberto por todos estes 
sufixos e mudanças além de que o possuidor está sendo -especificado - e assim sao todos considerados alomorf es 
do mesmo morfema. O problema consiste em saber se os 
alomorf es são determinados morfologicamente ou fonolo­
gicamente. A solução aqui oferecida é que há cinco alo­
morfes morfologicamente determinados, e que dois destes 
alomorf es têm variantes fonologicamente determinados, e 

, - , 
que ha um alomorfe que nao esta marcado patentemente. - . Os alomorfes sao os seguintes: 

1) -la,....,-ra---le, com intensidade na penúltima 
ba da palavra. 

,. 
s1la-

2) V V • t • d d , lt • '-1 oo -za""'"' -ca...v -ze, com in ens1 a e na penu ima s1 aT 
ba da palavra. 

00 3) nasalização e intensificação da Última vogal do ra­
dical. 

e><:>4) mudança da sílaba tÔnica da penúltima do radical 
para a Última, 

c:><:>5) zero (não marcado patentemente). 

N·o Quadro I são expostos todos os alomorf es do 
morfema. O eixo vertical arrola as formas morfologica­
mente determinadas. O eixo horizontal indica as Últimas 
sílaba~ do_ radical substtntival. Nas lacunas se encontra 
a real1zaçao do alomorfe . 

13 



Sílaba Última do radical nominal 

ci .. 
Cl Yi Y[ Xa xã X-t xr Xe Xe 

Vi vr Xu XÜ 

- la -ra -ra - la -la -la -le 
Alomorfe 

-~a - ca -ca -ca -la -za .-Z:e 
de 

Nasalização - - - -
' possuidor 

Zero (> (> (> (> (> (> (> (> (> 
especificado' 

Mudança de 
+ + + + Intensidade 

QUADRO I 
Alomorfes do morfema {-la} 'possuidor especificado'. 

O quadro mostra que todos os cinco alomorfes ocor­
rem com radicais que terminam em Yi e ci , e por isso é 
necessário estabelecer cinco alomorfes morfologicamente 
determinados,, sendo que não há condicionamento fonológi­
co que eXplique a mudança de forma. Mostra tanibém que 
as formas -ze e -le dos alomorfes -za e -la são de­
terminados fonologicamente pela Última vogal do radical 
e; a forma - ca do alomorfe -za é determinada fonolo­
gicamente,, pelas Últimas vogais do radical, i e Í; a for­
ma -ra do alomorfe -la é determinada fonologicamente 
pela Última consoante do radical, c . 

(7) pezu'ku 'amigo' 

nu-pezu'ku 'meu amigo' 

(8) kamapi'pi 'fruta' 

nu-kamapi'pÍ 'minha fruta' 

( 9) e'tene 'remo' 

n-ete'ne 'meu remo' 

(10) ku'pati- 'peixe' 

nu-kupa'ti-za 'meu peixe' 

(11) se'pi ' banco' 

ni- se'pi-ca 'meu banco' 
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(12) 
-py 

a 1ka1ce 'mingau de pequi' 

n-akãí•ce-ze 'meu mingau de pequi' 

(13) u'ku 'flecha' 
• 

n-u'ku-la 'minha flecha' 

(14) kunuma'tai 'linha' 

nu - kunuma' tai -ra 'minha linha' 

(15) eleke'pe 'rede de pescar' 

n-eleke'pe-le 'minha rede de pescar' 

3. A S!LABA TÔNICA. No que se refere à co-ocorrência -ou nao dos morfemas de posse com os radicais dos subs-
tantivos das Classes II e III, há três possibilidades rela­
tivas à colocação da sÍ1aba tÔnica: ou 1) permanece cons­
tante, ou ii) muda da penúltima para a Última, ou iii) mu­
da da Última para a penfaltima. As referidas mudanças 
de posição da sÍ1aba tÔnica parecem às vezes serem pre­
dizíveis, às vezes não. As propostas para a análise são: 
i) atonicidade é um componente tanto do morfema 'pos--suidor especificado' como do 'possuidor nao especificado'; 
ii) as mudanças da sílaba tônica são predizíveis nos subs­
tantivos da classe II enquanto se considera a forma básica 
como a forma com poss_uidor especüicado; iii) as mudan­
ças da sílaba tÔnica são predizíveis nos substantivos da 
classe III enquanto se considera a forma básica como a - , forma nao possu1da. 

O quadro II mostra a posição da sÍ1aba tÔnica_ na 
forma possuída dos substantivos da III~ classe. No eixo 
horizontal há a forma não possuída, no vertical, os alo­
morf es do morfema 'possuidor especificado', e nas lacu­
nas as formas resultantes da co-ocorrência dos dois5. 

O quadro mostra que quando ocorrem os alomorfes 
-la e -za, a sílaba tÔnica da forma possuída é a penúlti­
ma da pala vr~. 
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- , Forma nao pos su1da ' 

Sn1SS SnS'S 

Alomorf es de -la n 
S S1S-la 

n 
S S1S-la 

-
'possuidor V n n V 

• -za s s 1 s-za S S1S-za 
especificado' 

sns1S sns1S . --nasal1zaçao 

-zero Sn1SS SnS'S 

-mudança 
SnS1S de -

intensidade 

QUADRO II 

A sílaba tônica em substantivos da classe III. 

I 
(16) 'sipi 'carrinho' 

ni-si'pi-la 'meu carrinho' 

( 17) u'ku 'flecha' 

n-u'ku-la 'minha flecha' 

(18) 
v t-

'cehi. 'machete' 

ni-ce1h!-za 'meu machete' 

(19) maku'i 
, 

'oleo' 

nu-maku'i-ca 
, 

'meu oleo' 

(20) tuku'ma-ga 'mingau de pequi' 

nu -tukuma - 'la -ga 'meu mingau de pequi' 

Quando ocorre o alomorfe de nasalização a sílaba 
tônica da: forma possuída é a Última da palavra. 

(21) i'kici 

n-iki' cí 

16 

'capim' 

'meu capim' 



• 

(22) kamapi'pi 'fruta' 

nu - kamapi' pí 'minha fruta' 

,._ A • -Quando ocorre o alomorfe zero, a silaba ton1ca nao , 
muda na forma possu1da. 

(23) u'lepe 'beiju' 

n-u'lepe 'meu beiju' 

(24) pezu'ku 'amigo' 
V nu-pezu'ku 'meu amigo' 

Quando ocorre o alomorf e de mudança da sílaba tô­
nica, ela muda da penúltima para a Última. 

( 25) 'pi si 'saia' 

ni-pi' si 'minha saia' 

Na Classe II, visto que a forma básica é a forma 
'possuidor especificado·•, . as mudanças da posição da síla­
ba tÔnica ocorrem na forma 'possuidor não especificado' e -por isso serao descritas em 4. 

4. O MORFEMA 'POSSUIDOR NÃO ESPECIFICADO'. O 
morfema { -i} ocorre somente com substantivos da classe 
II (obrigatoriamente possuídos ·com a forma possuída con­
siderada como básica): Há quatro alomorfes fonologica-.... 
mente determinados, e todos contem um componente de 
tonicidade. 

i) -i ocorre com todos os radicais que terminam 
com vogal oral com exceção de i ou 4: átonas. A sílaba tô­
nica é a Última do radical. 

(26) nu-'piza 

pi' za-i 

. -'minha cr1açao' 
. -' cr1açao' 

ii) -í ocorre com todos os radicais que terminam 
em vogal nasalizada, com a exceção de Í ou I' átonas. A 
sílaba tÔnica é a Última do radical. 

17 
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(27) 
.,. .,. 

ni- 1 h1 'meu seio' 

'seio' 

iü) A mudança da sílaba tônica para a Última da pa -
lavra ocorre com todos os radicais que ter minam em i ou ... ,,. 
i atonas. 

(28) nu-nu' tai 

nuta'i 

(29) -P nu- 1 m a1 
- .,. ma'1 

'minha corda' 

'corda' 

'minha pele' 

'pele 

iv) A mudança da sílaba tônica para a Última da pa­
lavra, da Última vogal para i ou í, e de vogais da mesma 
qualidade em sílabas adjacentes, ocorre com todos os ra­
dicais que terminam em i ou í átonas (harmonia vocálica). 

(30) nu-ka'luti 'minhas lágrimas' 

kalu' ti 'lágrimas' 

(31) nu- ' tiw.:i ' minha cabeça' 

ti'wi ' cabeça' 

5. A EVID~NCIA. Os dados que contribuíram para esta 
análise estão apresentados numa tentativa de expor os 
traços básicos à análise. Os substantivos estão agrupados 
com cada conjunto identificado por um número chave que 
deve ser interpretado conforme o Quadro III. Usando- se 
este código sistemático, deve-se ler os dados da seguinte 
maneira: 

2. 4 13 

'massa de pequi' a 1kãíce -t": V v n-aka1 1 ce-ze 

a'kãíce é um radical substantivo da classe III (3) que ocor­
re com os segundo alomorfe do morfema t-la} 'possuidor 
especificado' arrolado no quadro, - za (2). A forma fono­
logica do alomorfe é determinada pela forma da Última sí-

18 



• 

laba do radical - Xe (4) mais a nasalidade ou não da Última 
vogal, neste caso, oral (1). A forma possuída especifica­
da para a primeira pessoal possuidora é n-akãí• ce-ze. 
Esta poderia ser alternativamente representada: 

n - akãí1 ce- ze 
4+ 1 2 

Possuidor Última sílaba Oral Classe 
do radical ou nasal 

1. -la Vi, . oral Cl 

2. " - za Yi nasal II 

3. nasali- Xa, Xu III -zaçao 

4 . zero Xe 
. 

5. mudança X4: ,. 
da silaba .... 
tonica 

QUADRO III 
-Chave de enumeraçao dos dados . 

1. 113 

'linha' kunuma' tai nu - kunuma' tai - ra 

'cauixi' akuku' tai n-akuku' tai-ra 

'espécie de pedrinha' e' piei . . ' t• 6 n-ep1c1- ra- % 

1.123 

' arroz' - "' aru11 - "' n-aru11-ra 

1. 213 

'pão do milho' 'peesi nu -pe e' si - la 

.. 19 



'coador' 

'carrinho' 

'arame' 

'esteio' 

1. 312 

'lápis, objeto usado 
para escrever' 

'coisa fervida' 

' martelo' 

1. 313 

' rede' 

'homem' 

' pau' 

'folha' 

' casca' 

'mesa' 

' cana' 

'tabaco' 
-'feijao branco' 

-'soluçao d~ sal' 

'mingau de pequi' 

' visco para apanhar 
> 

passaras' 

' escarificador' 

'mingau' 

'cabaça pequena' 

20 

e'yusi 

' sipi 

'taupi 

waya'ti 

ganaa-'ti 

pukaa-' ti 

tauta- 'ti 

a'maka 

e' ni-za 

'ata 

ata'pana 

i' zata 

a ' taka 

kana'wÍya 

hiika'pana 

pu'hama 

tupica-ga 

tuku'ma-ga 

ma'wa 

piyu'wa 

nu'ka-ga 

mi' ma 

n-eyu' si-la 

ni- si'pi-la 

nu-tau'pi- la 

nu - waya' ti - la 

ni - gana- 'la- ti 5 

nu-puka-' la-ti­

nu- tauta- ' l a - ti-

ni - ama' ka - la 

n-eni-' za -la 

n-a'ta-la 

n - a tapa' na - la 

n -iza'ta-la (ou 
n-aza'ta- la) 

n - ata'ka-la 

nu- kanawÍ' ya - la 

ni- hii'kapa'na-l a 

nu- puha'ma- la 

nu- tupica- ' la- ga 

nu -tukuma - 'la -ga 

nu-ma'wa-la 

ni-piyu'wa-la 

nu- nu' ka - la 

ni--mi-' ma - l a · 

• 
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'ralador' 

'pimenta' 
-' soluçao de sal' 

'fruta' 

'barro' 

'cesta' 

'batata doce' · 

'urucu' 

'caminho' 

'mulher' 

'lago pequeno' 

'cesta' 

'brinquedo' 

'fibra de tucum' 

'pimenta' 

'baga' , 

'espécie de fruta' 
, 

'abobora' 

'abacaxi' 

'miçanga' 

'teto' 

'esteira' 

'fio para amarrar' 

'peneira' 

'viga' 

'flecha' 

'metal' 

. . 

i'na n-i'na-la 

aipiu' na n- aipiu' na -la 

hiwa'ka ni-hiwa'ka-la 

malahiiiu' na nu -malahiiiu' na - la 

ka'malu nu-kama'lu-la 

maya'palu nu-mayapa'lu-la 

'uhu n-u'hu-la 

'yuku ni-yu'ku-la 

ahi'napu ni-hina 'pu-la 

ti'nezu nu-t4ne'zu-la 

- -maga' naku nu - 'ma gana' ku -la 

ma' yaku nu-maya' ku - la 

ma' sicu nu-masi' cu-la 

'caicu ni-cai' cu-la 

aisa'palu n-aisapa'lu-la 

- -a' sasu n-asa' su-la 

we'piru nu-wepi'ru-la 

mimi' mizu ni-mi:mimi' ~u - la 

mapalaka' ka nu-mapalaka'ka-la 

ku'la nu-ku'la-la 

~a'ta n-a~a'ta-la 

mu~u'pa nu-mu~u'pa-la 

ci 1 ~a ni - ci' <'5a - la 

ma'na nu-ma'na-la 

talala' ka nu -talala' ka - la 

u'ku n-u'ku-la 

'tau nu-'tau-la 
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'fio da cinta das 
mulheres' 

1.323 

'porta' 

1pão de milho' 

1.413 

' cinzas ' 

'tarrafa' 

'mesa' 

'tacho' 

2. 113 

sapala'ku 

-ku'nu 

-e'mu 

we'hepe 

eleke'pe 

ke'ye 

he'ze 

, 
'oleo' maku'i 

'casca para amarrar' ata'mai 

'suporte de barro munu' tai 
para cozinhar' 

'abano' wa'wai 

2. 123 

'pequi' - 'I" a 1ka1 

'mato' - 'I" uku11 

2. 213 

' banquinho' se'pi 

'milho' 1 mãíki 

1 espremedor de tu'api 
mandioca' 

'cipÓ' --'eepi 

'e era de abelha' i' yapi 

22 
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ni - sapala ' ku - la 

-nu-ku'nu-la 

-n-e1n1u-la 

nu-wehe 'pe-le 

n-eleke'pe-le 

nu-ke' ye-le 

ni-he'~e-le 

nu-maku'i-ca 

n-ata'mai-ca 

nu-munu'tai-ca 

nu-wa'wai - ca 

-.. n-a1ka1-ca 
- .. nu-uku 11-ca 

ni-se'pi-ca 

nu-mãí1ki-ca 

nu-tua'pi-ca 

--n-ee'pi- ca 

n-iya'pi- ca 

f 



'farinha de mandioca' u'leiki n-ulei'ki-ca 

'bolinhas de farinha pu'kupi nu-puku'pi-ca 
de mandioca' 

'remédio' ulu'taki n-uluta'ki-ca 

'buriti' wau'luki nu -waulu' ki - ca 

2 ... 413 

'cinza salgada 1 'hiipe ni-hn'pe-~e 
\ 

'massa de pequi' a 1kãíce n-akãí• <5e-~e 

'pedra de gis' ~ee'tipe ni-~eeti-'pe-~e 

2; 513 

'espécie de planta' a'lapi- n-ala'pi-~a 

'peixe (termo 
genêrico) 

kU:'pati nu - kupa' ti-~a 

'capim' · ata'kahi n-ataka'hi- za 

'macaco-prego' 'pahl nu-pa'hi-~a 

'pimenta' kata'muti nu-kàtamu' ti-~a 

'vara' a'tati n-ata'ti-~a 

'terra' ke'hiti nu-kehi'ti-~a 

'anzol' i'cuhi n-icu'hi-~a 

'agulha' yawa'lawi ni-yawala'wi-~a 

'comida tostada' - . hu'luti nu - hulÜ' ti- ~a 

'taquara' wii'~ati ni -wii~a' ti- ~a 
\ 

'amendoim' he'~eti ni-he~e'ti-~a 

-'carvao' 'e~i n-e'~i-~a 

'ovos de tracajá' i'~uti n-i~u'ti-~a 

2. 523 

-'fac ao' '~eh.Í 
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3.113 
"' 'sape' i'kici n-iki'cÍ 

3. 213 

'colar de caramujo' walu~a' ta pi nu-walu~ata'pÍ . 

' colar de caramujo' i~uic a' ta pi n -i~uica ta' pí 

'Óleo de pequi' 'imi 
. .. n-1 1m1 

'flecha com apito ya'wari ni- yawa' ri 
no ponto' 

'uma espécie de fruta' al i' cali n-alica'lÍ 

'uma espécie de fruta' kamapi'pi nu - kamapi' pÍ 

3.312 
-' cançao' a'pa-i -n-a'pa 

3.313 

'cesto' ya'talu ni-yata'lÜ 

' a rmadilha para ku'lutu -nu-kulu'tu 
peixe' 

'concha' 'ulu -n-u'lu 

'pátio da aldéia' weneku-'taku -nu -wene ' ku - taku 

'caramujo branco' 'walu -nu-wa'lu 

'f eijão1 waza' yu-ti nu-wa~a'yÜ-ti 

'banquinho das pulu-'tapa -nu-pu'lu-tapa 
mulheres' 

' espéci e de fruta' 'wanu -nu-wa'nu 

' canoa' 'ica . -n-11-ca 

'panela de ba rro' ma'kula -nu-maku'la 

'jenipapo' 'yana -ni-ya'na 

"' 'cara' 'paka -nu-pa'ka 
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'lata' 

'flauta grande' 

'espécie da fruta' 

'pedra' 

'flauta' 

'peixe cozido' 

'mel' 

'aldéia' 

3.513 

'marido' 

'sal' 

4.112 

'carne' 

'parte do cinto das 
mulheres' 

'olho' 

'corda' 

4.113 

'babaçu' 

4.122 

'pele' 

'roupa' 

4.212 

'veia' 

4.312 

'mingau' 

a'lata 

wa'tana 

ye'tula 

'tipa 

ku'luta 

wa'kula 

1 mapa 

pu'taka 

u'me~i-

i-'hiwi 

hita'i 

ahapica'i 

u~uta'i 

nutà.'i 

' wepulu'tai 

- ... ma'1 
- ... na'1 

wayala'pi 

usi'~u-i 

-n-ala'ta 

-nu-wata'na 

ni-yetu 1lã 
. -nu-ti-'pa 

-nu-kulu'ta 

nu-waku'lã 

-nu-ma'pa 

-nu-puta'ka 

n-ume1 ~t' 

·in1 ... n-~ w:i 

ni-hl'tai 

n-ahapi' cai 

n-u~u'tai 

nu-nu'tai 

nu-wepulu'tai 

-.. nu- 1 ma1 
-.. nu- 1na1 

nu-waya'lapi 

n-u' si~u 

r 

" 
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'joelho' 
-'mao' 

'barriga ' 

' lugar' 

'rede de pesca' 

1 criada, criação' 

'rosto' 

' folha' 

'remédio' 

'sombra' 
, 

'pe' 

'arco' 

'linguagem 1 

' comida' 

'cabaça' 

'braço' 

4.313 

'prego' 

'amigo' 

4 . 322 
, 

'cadaver' 

'orelha' 

'amante' 

4.323 

1 cesto para pescar' 

'chocalho' 

26 

~e'tu-i 

wa~i'ku-i 

ci'~u-i 

pi'ku-i 

' ka - i 

pi1 :ta-i 

paa'ka-i 

pa'na-i 

~ana'la- i 

yaku'la-i 

kiica'pa- i 

ÍÍ' ta-i 

gataki' ~a-i 

u'la- i 

haka'na- i 

wa'na-i 

~alããta'pa 

pe~u'ku 

- .. kau'ma-1 
- .. tu'lu-1 

. - .. p1' su- 1 

--'kuu 

- -wa'u 

ni - ' ~etu 

nu-wa'~iku 

nÍ' ci~u 

nu'piku 

nu- ' ka 

nu-'pi~a 

nu- 1paaka 

nu- 'pana 

ni-~a'nala 

ni-ya' kula 

ni- kii' capa 

-'n-11ta 

ni-gata'ki~a 

'n- ul a 

ni - ha'kana 

nu- 1wana 

ni -~alãã ta' pa 

nu-pe~u'ku 

-nu-'kauma 

-nu-tu'lu 
. . -nl-p1' su 

--nu- ' kuu 

- -nu-wa'u 



• 

'braçadeira tecida' 

'bola' 

4.412 

'dente' 

'piolho' 

4.413 

'beiju' 

'caça' 

4.422 

'comida' 

4.512 

•lágrima' 

'perna' 

'diadema de penas' 

'boca' , 

'brinco de penas' 

'rodilha' 

'cabeça' 

'pena• 

4.513 

'roça' 

'varal' 

'sÚdito' 

4.522 

'seio' 

-matama'ta 

-yeetu'la 

ce'we-i 

nee'ce-i 

u'lepe 

uku'leke 

- ,.. ule'ke-1 

kalu' ti 

ka'ti 

haati'wi 

kana'ti 

tulÜ'ti 

pukuti'wi 

ti'wi 

ma'pi 

pe'te~i 

mene'te~i 

puke'ne~i 

'hf-í 

-nu-matama' ta 

-- -ni-yeetu'la 

ni-'cewe 

nu-'neece 

n-u'lepe 

n-uku'leke 

-n - ule'ke 

nu-ka'luti 

nu-'kati 

ni-hãã' tiwi-

nu-ka' nati­

nu-tu'lÜti 

nu-puku' tiwi 

nu-'tiwi 

i- 'mapi (pena dele) 

nu-pe'te~i 

nu-mene' te~i 

nu -puke' ne~i 

,.. h"" ni--' t 
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5. 113 

' car amujo pintado' 

5. 21 3 

' sai a ' 

5 . 313 

' banana ' 

'timbÓ' 

5. 4 13 

' remo' 

1 rio' 

i' ~ui 

'pis i 

pa'nana 

1kuna 

e 'tene 

' wen e 

NOTAS 

n-i~u'i 

ni-pi' s i 

nu - pana'na 

nu-ku'na 

n - ete 'ne 

nu-we ' ne 

• 

' 

1. A análise apresentada é resul tado de 13 meses de pesquisa no c ampo 
no p eríodo 1966- 1969. A língua Waurá é fal ada por cerca de cem Índios 
monolíngües que habitam u m a aldeia num dos a fluentes do Rio Bat ovi no 
P arque Nacional do Xingu, Mato Gr osso, Brasil. A autora express a seus 
agredecimentos aos Srs. Orl ando e Cláudio Villas -Boas, Administra­
dores do referido parque, pela oportunidade de realizar a pesquisa que 
foi feita também em decorrência dos convênios mencionados no prefácio 
d este volum e. 

2. Os dados estão escr itos fonemicamente . A análise fonêmica, arquivada 
no Museu Nacional do Rio de Janeiro gum trabalhoJnédito , inglue os se­
guintes fonemas: oclusivas p [ p, p , b J; t [t, t ] ; k [k, k , g]; afri­
cadas c[ ts]; c( tY, kyJ; fricativas s [s , z ] ; s [s, z ]; h; nasaism; 
n ; n, [n, yJ;semivocÓides -b[&, \V]; y; .g; l a teral l ; vibrante r (flap); vo­
gai s orais i[i, .l l , ~ ] ; e [e, t , ~ ]; a[a, ~'A~~;_+ :1t~, ~en~ra~n~o 
a rredondada[i, 1- ] ; u[u, u , u , v]; vogai s nasais i[1, L]; e [e, E]; a[a, A]; 
f ; Ü ; e intensid~de. As ~ogai~ ligei r am ente nasalizadas s ão indicadas 
por um gancho embaixo da vogal. São interpretadas como alofones da 
vogal oral. 

3. Este fenômeno poderia , a l t ernativamente , ser descrito como: 1) a queda 
ou supressão da Úl tima vogal do radical ante a do sufixo; 2) a s ubstitui ­
ção da primeira pela s e gunda; ou, 3) a assimilação da primei ra à Últi-
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ma, com a sua consequente redução. No estágio atual do trabalho, não 
foi ainda possível determinar em qual das descrições se nos conduzirão - , . 
os padroes da l mgua. 

4. As convenções são: X qualquer consoante; Y qualquer consoante menos 
c; tJ zero; - nasalização da vogal ; 1 mudança de intensidade. 

5. S indica sílaba; 1 S indica síl aba tÔnica; Sn indica qualquer número de 
labas átonas ou a ausência de sílaba. 

6. Os morfemas -ti e -ga se referem às formas do objeto. O problema 
de prolongamento das vogais permanece para ser resolvido após um 
maior conta to com a língua. 
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Notas Sobre Substantivos 
do Kayabí 

ROSE DOBSON 

O. INTRODUÇÃO. Este ensaio constitu · uma apresenta-
~- , 

çao de parte do sistema nominal encontrado na 11ngua 
Kayabi 1. Foi feito um estudo sobre a posse nominal, al-- -gumas locuçoes nominais e a formaçao de substantivos. 

1 . . ·POSSE NOMINAL. Para descrever a posse nominal, é 
necessário levar em conta as classes de substantivos, os -pronomes possessivos e a relaçao entre os dois. 

1. l. Os substantivos estão divididos em três classes ~ no 
que se refere a posse. 

I obrigatóriamente , 
possu1dos 

opcionalmente , 
possu1dos 

- , 
nao possu1dos 

QUADRO I 

Classes de Substantivos. 
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A Classe I de Substantivos é considerada a cie ter­
mos que são obrigatoriamente possuídos, desde que seus 
membros nunca podem ocorrer sem um possuidor expres-

, -so, exceto quando ocorrem como Nucleo de uma Locuçao 
Nominal Determinativa (2. 2). 

A Classe I de Substantivos inclui o nome de todas as 
partes do corpo, todos os termos de pàrentesco, com ex­
ceção de termos vocativos, todas as substantivações com 
-mi- (3. 4A), e alguns outros itens. 

Exemplos: 

1. 

2. 

3. 

4. 

5. 

6. 

7. 

8. 

9. 

10. 

11. 

12. 

13. 

14. 

15. 

16. 

17. 

18. 

19. 

-ape 
- . -ap1n 

-werap 

-pe 
. 

-~ 

-mireko 

-kiwit 
"' 

-opaam 

-apekwap 

-eimap 

-enap 

-i 

-ok 

-et 
. ---iru 

9" -s1 

-kap 

-ai ti-

'concha' 

'semente' 
..... 

'relampago' 

'escama' 

-'mae' 

'marido' 

'esposa' 
. -11rmao' 

'corda' 

'abano' 

'animal doméstico' 

'ninho' 

'líquido' 

'casa' 

'nome' 

'saco' 

1 r:iari z /ponta' 

'gordura' 

'roupa' 

31 



20. - a ?it 'criança' 

21. -up 'pai' 

22. -ata 'fogo' 

23. 
. 'pano' - upa1 

24. - o?o 'carne' 

25 . -upi? a 'ovo' 

26 . -akii:tet 'rastro' 

27. -u ?4-p 'flecha' 

28 . - a?íy 'semente' 

29. -ukay 'chiqueiro' 

30. - iruf)€t 1mãe falecida' 

Como Classe II de Substantivos consideramos aque­
la que é opcionalmente possuída, pois seus membros po­
dem ocorrer com ou sem um possuidor expresso. Entre­
tanto, muitos termos opcionalmente possuídos são men­
cionados como ye-ma? e 'minha coisa' ao invés de no­
mear o objeto que é possuído. Isto é especialmente válido 
para as Locuções Nominais Possessivas (2. 1). 

Entre os Substantivos de Classe II estão inclufdos 
utensílios, ferramentas , vestuário etc. 

Exemplos: 

31. iat 'canoa' 

32. -iki? iy 'pimenta' 

33. yaapepo 'pote de barro' 

34. werawerap 'espelho' 

35. yani- 'Óleo p/ cabelo' 

36. taakwat 'ponta de flexa' 

37. ? ªIJ 'alma/ sombra' 

38. muap 'borduna' 
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39. kanawa 'banco' 

40. ka~u 'c·aba9a' 

41. itam~ap -'facao' 

42. ?e?im 'bilro' 

43. akamirÚ 'calças' 

44. 
. 

'faca' Y1: 

45. ka?aran 'papel' 

etc. 

Como Classe III de Substantivos, c o n sideramos 
aqueles termos que obrigatoriamente não são possuídos, 

. desde que os membros desta classe nunca ocorrem como 
·Núcleo de uma· Locução Nominal Possessiva e nunca ocor­
.rem com um prefixo prónominal possessivo. 

A Classe III de Substantivos inclui animais, a maior 
·parte dos objetos da selva e elementos da natureza. 

-Exemplos: 

46. - -tupa 'trovao' 

47. aman 'chuva' 

48. kwat- 'sol' .. 
49. kar:iine 'arara' 

50. tayau 'porco do mato' 

51. • 'tipo de fruta' ap1 

52. ?ip: 
, 

1 arvore' 

53. ya?wapinim 'onça pintada' 

-1. 2. Os pronomes possessivos sao classificados em im-
pessoais e pessoais, como se pode verificar pelo Quadro 
II. 
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----impessoais 

Pronomes 
Possessivos -. -e ri.ao diferenciados 

...._ ___ pessoais ,. 
enfaticos 

QUADRO II 

Categorias de Pronomes Possessivos. 

Os substantivos da Classe I podem ser subdivididos,, 
morfologicamente, em subclasses, de acordo com os pro­
nomes impessoais empregados. Os pronomes impessoais -s ao : t - , ? - , i - . -O t- e ? - indicam apenas posse nao ".especificada. O 
i- tem um número maior de significados. Quando empre­
gado com as partes do corpo e termos de parentesco, in-- , dica posse animada ·nao especificada e quando usado com 
qualqu~r outro item da Classe I, indica posse impessoal. 
Também pode ser empregado com qualquer termo da Clas­
se II de Substantivos para indicar posse não específica. 

Exemplos: 

54. i-ape 'con,cha' 

-55. 
. . 

'sementes' i-ap1n 

56. 
. 

'marido' 1-men 

57. i-mireko 1 esposa' 

58. 
. ~ 1 p.onta/ nariz' i-s1 

59. i-kap 'gordura' 

60. 
. -1-po 'mao' 

61. i-naIJupi 'quadril' 
• 

6 2. t-aiti 'roupa' 

63. t-a? it 'criança' 

64. t-up 'pai' 
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65. t-ata 'fogo' 

66. ?-ok 'casa' 

67. ? -et 'nome' 

68. . -? -iru 'saco' 

69. ?-o 9 o 'carne' 

Os Pronomes pessoais recaem nas categorias não 
diferenciadas e enfáticas e cada uma destas é subdividida 
em duas classes morfológicas: A e B. As formas não di­
ferenciadas das duas classes são muito semelhantes. En­
tretanto, as formas enfáticas são bem distintas. 

Os pronomes usados mais frequentemente são os 
não diferenciados. Os pronomes não diferenciados da 
Classe A são os seguintes: 

la. • s1ng. ye- lª+ 2ª yane-

2a. • s1ng. ene- lª+ 3ª ore-

3a. • smg. veja Quadro III a -2 plural pe-
J 

3ª plural veja Quadro III 

humano ay-

Os pronomes não diferenciados 
seguintes: 

-da Classe B sao os 

la. • s1ng. yere- lª + 2ª yanere-

2a. • s1ng. enere- lª+ 3ª orere-

3a. • s1ng. veja Quadro III a -2 plural pen-
a -3 plural wan -

humano ayre-

Há condicionamento fonológica para os substantivos 
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ligarem-s~ aos pronomes de Classe B. Considerando que 
as r a ízes inicia das por consoante tomam as formas aci--ma, as que sao iniciadas por vogal tomam as mesmas for-
mas menos e, ou seJa, yer-, ener- etc. 

Exemplos dos dois grupos: 

70. namipipiat 
71. ye-namipipiat 

72. - nit 
73. yer e-nit 

74 . kanawa 
75. ye - kanawa 

76. kanaf)U 
77. yere- kanaf}U 

78. iat 
79. ye - iat 

80. -ok 

81 . yer-ok 

82. 
. -pi 

83. ay-pi 

84 . -wek 

85. ayre-wek 

'penas p/ orelhas' 
'minhas penas p/ orelhas' 

. -'1rma1 

-'minha irma' 

'banco' 
'meu banco' 

'cabaça' 
'minha cabaça' 

'canoa' 
'minha canoa' 

'casa' 

'minha casa' 

, 
'pe' 

, 
'pe humano' 

'barriga' 
'barriga humana' 

O emprego das formas· de terceira pessoa é deter ­
minado por quem está falando e a quem se refere. Um fa -
l ante masculino utiliza um conjunto de pronomes para in­
dicar referentes de gênero masculino, feminino ou plural, 
enquanto um falante do sexo feminino utiliza um conjunto 
diferente. O Quadro III nos dá a rel ação completa dos 
Pronomes de Classe A e B. 
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Grupo A 

Referente 

Masculino Feminino Plural 

Masculino ?l)a- -- ?I]ã-ee-
Falante . 

Feminino kia- k{na- -wa-

Grupo B 
' 

Masculino Feminino Plural 

? l)ar- -- -
Masculino 

eer- ? IJan-
?l)are- -- ? IJane-eere-

Falante kiar- ki-nar- -
Feminino 

wan-.. ki-nare- -kíare- wane-

QUADRO III 

Pronomes de Terceira Pessoa. 

O pronome que indica posse humana ocorre com 
partes do corpo e algumas outras palavras. 

Os pronomes enfáticos parecem ser empregados pa­
ra enfatizar que o item em questão é 'meu próprio', dife­
rente de 'meu' apenas, como nos pronomes não marcados. 
Os Pronomes Enfáticos da Classe A são os seguintes: 

1 . 1ª + 2ª a. s1ng. te- yare-

2a. • s1ng. e- 1ª+ 3ª oro-

3a. • smg. o-/u- 2 plural peye-

3 plural o-/u-

Os Pronomes Enfáticos da Classe B são os abaixo 
relacionados: 

la. sing. teye- yareye-
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2a. sing. ye- 1ª + 3ª oroye-

3a. • a 
smg. we- 2 plural peye-

a 
3 plural we-

· Os ajustamentos para as classes fonológicas são os mes·­
mos que ocorrem nos Pronomes não diferenciados de 
Classe B, isto é, raízes iniciadas por vogal recebem tey-, 
ye-, w-, etc. 

1. 3. o sistema de pronomes (1 . 2.) opera sobre os sistema 
nominal (1. 1.) resultando em a posse pronominal demons­
trada no Quadro IV . 

.--- Class e A (Classe de Sub stantivos 11/1) . , 

Pronomes 
--- Classe B (Classe de Substantivos 1/11). 

P essoais 

.__ __ Não dife renciados (Classe de 
·" 

Substantivos I) 

..----- t- (Classe de Substantivos 1) 

Pronomes 
---1---? - (Classe de Substantivos 1) lm.pessoais 

--- i - (Classe de Subs.tant~-vos 1/ 11) 

QUADRO IV 

Sistema Pronominal. 

Os Pronomes de Classe A ocorrem com todos os 
Substantivos da Classe II (exceto cabaça e peneira) e al­
guns da Classe 1. 

Exemplos: 

86. -kiwit 'irmão• (de mulher) 
87. ye-kiwit . -'meu irmao' 
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88. 
89. 

90. 
91 . 

92. 
93 . 

94 . 
95. 

96 . 
97. 

98. 
99. 

100. 
101. 

-pi ta 
ene-pi-ta 

~ o - s1 

-kaI) 
kina-ka.IJ 

namipipiat --ee-namipipiat 

yaamep 
ore- ·yaamep 

taakwat 
? IJa-taakwat 

? ªIJ 
yane- ? aIJ 

102. iat 
103. te-iat 

' calcanhar' 
'teu calcanhar' 

'nariz 1 

' seu próprio nariz' (dele) 

' osso' 
'seu osso' (dela) 

'penas p/ orelhas' 
'suas penas p / ore lha' (dela) 

'taço' 
'nosso taço ' 

'ponta de flecha' 
' sua ponta de flecha' (dele) 

'alma' 
'nossas (incl) almas' 

'canoa' 
'minha própria canoa ' 

Os Pronomes de Classe B ocorrem com a maiori a 
dos substantivos de Classe I e cabaça e peneira 2 da Clas ­
se II. 

Exemplos : 

104. -ai ti 
105. tey-aiti 

106. - ata 
107. ener-ata 

108. - a ?it 
109. w - a ?it 

110. -ok 
111. yaner- ok 

112. - et 
113. kinar-et 

114. -wiret 
115. oroye-wiret 

'roupa' 
'minha própria roupa' 

'fogo' 
' teu fogo' 

' criança' 
'seu próprio filho' (dele) 

' casa' 
'nossa (incl) casa' 

'nome' 
'seu nome' (dela) 

' irmão' (de homem) 
'nosso próprio (excl) 
irmão (de homem) 
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116. -nit . -'1rma1 

117. - . pene-nit . -'tua irma' 

118. -up 'pai' 
119. ? IJar-up 1 seu pai' (dele) 

120. -ea 'olho' 
121. -wan-ea 'seus olhos' (deles) 

122. kanapu 'cabaça' 
123. kinar.e-kanapu 'sua cabaça' (dela) 

Existem alguns substantivos na Classe I que, embo--ra ocorram com pronomes impessoais, nao podem ocor-
rer com prefixos pronominais pessoais ou possessivos 
porque são semanticamente incompatíveis. Tais são os 
substantivos referentes a partes de corpos de animais, e 
poucos outros. 

Exemplos: 

124. -yuwa 'asa' 

125 •. -ape 'concha' 

126. - • 'espécie de semente' -ap1n 

127. -a?fy 1 espécie de semente' 

128. -upi? a 'ovo• 

129. -ukay 'chiqueiro' 

130. 
. 

'suco' -i. 

131. -pe 'escama' 

2. LOCUÇC'.>ES .NOMINAIS. As locuções nominais são 
compostas de um substantivo mais seus modificadores. 
As locuções nominais podem preencher, ao nível da ora­
ção, as posições de Sujeito, Objeto ou ser Núcleo . de uma -locuçao posposicional, como as de instrumento, benefi-
cente, ou locativa. Neste ensaio descreveremos . os se­
guintes tipos3 : 

2. 1 Locução Nominal Possessiva 4 
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2. 2 Locução Nominal Determina tiva 
2. 3 Locução Nominal Descritiva 
2. 4 Locução Nominal Identificativa 

2. 1. A Locução Nominal Possessiva expressa a idéia de - ,,. uma relaçao de posse entre os elementos da frase. Ela e 
composta da seguinte maneira: 

LNPOSS: + Poss:s/LNid + NÚc:s 

Um substantivo obrigatoriamente possuído, que ocorra 
como Núcleo de uma Locução Nominal Possessiva, apare­
ce na forma que indica posse impessoal e se forma sob a 
influência da seguinte regra morfofonêmica: 

Exemplos: 

132. ?u?iw-a 
flecha--.. r-a?iy 
poss--sementes 

133. ka ?i 
macaco 
r-a?ir-a 
poss-­
criança--_ 

134. t-aiti­
poss- -rede 

. -
r-~ru 

poss--saco 

135. tapi? Íy-a 
homem 
branco--
r-u ?.:iw-a 
poss- -flecha 

'chumbo' 

'filho do 
macaco' 

'sacola 
de rede' 

'arma' 

forma isolada 

.. ? -a ?1y 

? -irÜ 

'semente' 

'criança' 

'vasilha' 

'flecha' 

41 



136. oroy-a? ir-a 
, . 

nossa propr1a 
criança--_ 
• • 1-yur1 
poss--pescoço 

'pescoços 
de nossos 

" •· propr1os 
filhos' 

'pescoço' · • • i-yur1 

Um substantivó facultativamente possuído preen­
chendo a posição de Núcleo de uma Locução Nominal Pos­
sessiva também aparece na forma possuída. 

Exemplos: 

137. 

138. 

139. 

140. 

-Apiaka wa 
Apiaca eles 

o-ma?e 
3a. --coisa 

.. l\l[aru k1a-ma? e 
nome ele-coisa 

tapi?Íy i-ma?e 
homem branco 3a. - coisa 

Katerina kina-ma? e 
Catarina ela-coisa 

141. Paulistão kia-iara 
ele-canoa 

142. oroy-a?ir-a 
" . no.ssa -propr1a 

criança-- excl -

po'>ir-a 
colar--· 

143. Simão kía-ko-a 
ele-roça--_ 

'posse de Apiaca' 

'posse de Maru' 

'posse de homem 
branco' 

'posse de Catarina' 

'canoa de Paulistão1 

'o colar de nosso 
próprio filho' · 

- . 1.a roça de Simao' 

2. 2. A "Locução Nominal Determinativa expressa um item 
e o substantivo que o distingue ou determina a que espécie 

. pertence. A Locução Nominal Determinativa compõe-se 
da seguinte maneira: 
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LNDet: + Det: s/LNDet + NÚc: s ± Lim: ate 

Exemplos: 

144. tapi? fy 
homem branco 

145. tatu 
tatu 

146. kwanu -falcao 

147. kanine 
arara 

148. . -m1tu 
mutum 

14 9. ka ?i 
macaco 

150. Apiaka 
Apiacá 

151. -tukuma 
tucum 

152. 
. awas1 

milho 

153. ye-akaIJ 
minha--cabeça 

154. -tukuma 
tucum 

155. tukumã - ? iw- a 
tucum- -, 
arvore---

akaIJ-er- a 
cabeça-ex-

way 
rabo 

pepo 
penas 

p epo 
penas 

way 
rabo 

-ay 
d ente 

?ir-a 
• criança--_ 

ape 
casca 
~ .. kawi 

mingau 

• -~ru 

saco 

?iw-a 
arvore---

,.. 
Sl 

ponta 

1 c rânio de um 
homem branco' 

'rabo de tatu' 

'penas de falcão• 

1 penas de arara' 

'rabo de mutum' 

1 dente de macaco' 

'filho de Apiacá• 

'casca de tucum' 

'mingau de milho' 

,. 
'meu chapeu' 

, 
' arvore de tucum' 

'espinho de tucum' 
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156. • awas1 
milho 

-kawi ate . , 
mingau so 

'só mingau de 
milho' 

2. 3. A Locução Nominal Descritiva expressa um item e 
sua qualidade ou quantidade. A ordem mais comum ou 
•não diferenciada' é a seguinte: 

LNDes: + NÚc: s/LNDet + pron 

Exemplos: 

15 7. piywari 
gripe 

158. -iysiIJ 
areia 

159. yetig-o? o 
batata- -carne 

160. yaapepo 
pote de barro 

161. kawí-a 
• mingau 

162. tayao 
porco 

163. • awas1 
milho 

164. ita 
pedras 

165. awasi 
,.. 

mem1y 
milho cozido 

kwakwa?i 
muito 

àime , 
aspera 

pirai) 
vermelha 

yuru-?i 
boca-pequena 

kwaret 
·grosso 

-yaru 
selvagem 

pi tal) 
avermelhado 

• 
p~raIJ 

vermelha 

ate , 
so 

'epidemia de gripe' 

'areia gr·ossa (que 
machuca)' 

'batata vermelha' ,. 

'pote de barro de boca 
estreita' 

'mingau grosso' 

'porco do mato' 

'milho avermelhado' 

'rochas vermelhas' 

'só milho cozido' 

A Locução Nominal pode ocorrer com Núcleo em 
posição final. Neste caso,, parece indicar ênfase sobre o 
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modificador. Nos dados estudados, numero muito limita-
do de adjetivos, aqueles que se referem a quantidade ou 
tamanho, podem preencher a posição de modificador quan -
do a ordem diferenciada é empregada. Números, usados 
raramente e à primeira vista sempre para enfatizar,, fo­
ram encontrados só na ordem düerenciada. 

Exemplos: 

166. tsikÕy-tsikÕy-? i 
pequeno--

. pequeno- -dim. 

167. kwakwa ?i 
muito 

168. kwa? i 
muitos 

169. kwakwa?i 
muito 

170. · ir:upawe 
quatro 

ate , 
so 

·-

- - p ta ta yu? a - ? i - ? 1 

pulseira--
dim. --dim . 

· tata-sil)-a 
fogo-branco-_ 

tayau-r-ak~er-a 

porco--poss-­
rastros---
orere-mi- ?u-a 
nossa - -coisa - -
comer--

irupem-a 
peneira - -·_ 

'pulseirinha' 

'muita 
fumaça' 

'muitos ras­
tros de por­
co do mato' 

'muito do 
nosso ali­
mento' 

, 
'so quatro 
peneiras' 

2. 4. A · Locução Nominal Identificativa expressa o sexo e 
o número da pessoa ou animal que é mencionado. O Subs­
tantivo .que preenche a posição de Núcleo é sempre anima --do. A Locuçao Nominal Identificativa pode ocorrer preen-
chendo: as posições de Sujeito ou Objeto, ao nível da ora­
ção, ou de Núcleo de ·uma locução posposicional, ou ainda 
a posição de possuidor de uma Locução Nominal Posses­
siva. .Esperamos esclarecer as regras que governam o 
uso deste tipo de locução quando for feito um estudo de 
sua ocorrência no discurso. Ela se forma do seguinte 
modo: . 

:LNid: + Núc: s/ sub/LNDet + pron 
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Exemplos: 

171. 

172. 

173. 

174. 

175. 

ka?i 
macaco 

tapi?fy 
homem branco 

tsira 
nome 

erika 
nome 

• yem±pewar-a 
moradores do 
baixo rio 

176. oporowikima? e 
trabalhadores 

177. kunumi 
menino 

178. ayepeya 
outro 

179. ki? yuw-a 
homem velho 

180. kuima? e-~r-a 
homens--todos--

?I)a 
eles 

k.Ía 
ele 

kina 
ela 

-?qa 
eles 

kf a 
ele 

.. kia 
ele 

k.Ía 
ele 

-wa 
eles 

181. Apiaka 
Apiaca 

-?i-r-a wa 
criança - --eles 

.. ' . 

'macaco macho' 

'homem branco' 

1Tsira1 

1Erika1 

1 os que moram 
rio abaixo' 

'seringueiros' 

'menino' 

'o outro homem' 

'o velho' 

'todos os 
homens' 

'os filhos de 
Apiacá1 

3. SUBSTANTIVAÇÕES. Os afixos substantivadores es­
tão discriminados no Quadro V. O eixo verti.cal mostra a 
espécie de raiz que é substantivada e o eixo horizontal in­
dica o significado da substantivação. As substantivações 
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são feitas pela colocação de um sufixo ou prefixo substan­
tivador com raízes de verbos (transitivos, intransitivos, 
e descritivos), de substantivos, ou com locuções locativas. 
Estas substantivações podem ser agrupadas em quatro di­
visões gerais: as que indicam o agente do verbo substan­
tivado; as que indicam o instrumento utilizado para reali­
zar a ação que está expressa ou implícita; as que indicam - , o resultado da açao do verbo ou o uso do objeto que esta 
sendo substantivado; e aquelas que indicam o paciente ou 
qualificado do verbo, do substantivo ou, ainda, da locução 
locativa que está sendo substantivada. 

Agente Instrumento 
Resultado/ Paciente/ 

Uso Qualificado 
• 1 2 3 4 

-
-pit açao 

determ. 
A Radical - - - temporal t açao açao açao 
de Verbo 

-a -ap -a 
determ. determi determ. -

Transitivo - açao 
naçao -mi- determ. 

habitual 

B Radical - - - -
de Verbo -at açao açao açao açao 

-ap - a -ma?e 
lnstransit. determ. determ. determ. determ. 

C Radical - ? atributo 
de Verbo # # 

açao 
' 

-a -ma e 
Descritivo 

determ. determ. 

? atributo -ma e 
D Raiz ? tobjetivo ? objetivo 

1 
objetivo 

determ. 

Nominal 
- wa - wap - ap atributo determ. determ. determ. -e 

determ . 

. 

E 
# # # t lugar 

Locativo 
-wa 

determ. 

' 

QUADRO V 
. -Subs tanti vaçoes. 
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Os exemplos a seguir são ligados ao Quadro V. Em 
cada seção o afixo é dado e também o significado da forma 
substantivada. Esta é seguida pelas fórmulas e exemplos -de construçoes substantivadas que utilizam o mesmo afixo. 

As substantivações podem funcionar como Sujeito ou 
Objeto, ao ní'vel da oração, ou como Núcleo de uma locu­
ção posposicional, ou ainda como núcleo de uma locução 
nominal. 

3. 1. Substantivações de Agente 

- -Determinaçao de açao: 

--at indica a pessoa que executa a açao do verbo que 
está sendo substantivado. Estudos complementares são 
necessários para determinar a diferença de sentido entre 
esta forma e a discriminada em 3. 4. 

A. + s/iobj + rvtr + -at 

Exemplos: 

182. i-apo-at 
isso--faz--s 

183. irupem-apo-at 
peneira - -faz- - s 

184. awasi-mo?i-at 
milho-mói- -s 

-185. kasoro-nupa-at 
cachorro--bate--s 

B. + rvintr + -at 

186. morowiki-at 
trabalho--s 

187. pinaetik-at 
• pe1xe--s 
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'aqueles que fazem isso' 

'aquele que faz peneiras' 

'aquela que mói o milho' 

'aquele que bate nos 
cachorros' 

, 
'aquele que esta traba -
lhando' 

, 
'aquele que esta pes-
cando' 



Determinação de Objetivo: 

- ? wat indica o agente que tem a função de executar 
(habitualmente) uma ação referente ao objetivo substanti­
vado. 

D. + s + -?wat 

188. ? miar-a-?wat 
onça-- --s -

189. kawí- ?wat 
mingau--s 

'onceiro - - aquele (cachor­
ro) que é especialista em 
caçar onças' 

'aquelas que gostam de 
fazer a festa onde se bebe 
kawÍ' 

3. 2. Substantivações de Instrumento 

- -Determinaçao de açao: 

-ap indica o instrumento que é usado para realizar 
a ação especificada pelo verbo que está sendo substantiva -
do. 

A. + s/pron/sub/iobj + rvtr + -ap 

190. ipo?i-powan-ap 
lin.ha fiar- -s 
fina- -

191. tata-pey-ap 
fogo- -abanar-:- -s 

192. apit er-au? y-ap 
alto-da- -cobrir- -s 
cabeça 

193. i -momik-ap 
isso--costurar--s 

'aquilo que se usa para 
fiar linha fina (pequeno 
bilro)' 

1 aquilo que é usado para 
abanar o fogo' 

'aquilo que é usado para 
cobrir o alto da cabeça' 

'aquilo que é usado para 
costurar' (agulha) 
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194. ay-kutuk-ap 
gente- -furar- - s 

195. ay-ye? eIJ-a-yal)-ap 
gente--falar--s-­
guardar--s 

B. + isuj + rvintr + -ap 

196. o-se-ap 
3a. - -dormir--s 

197. ay-apik-ap 
gente--sentar--s 

Determin.ação de Objetivo: 

'aquilo que é usado para 
furar gente' (seringa) 

'aquilo que guarda a fala 
das pessoas' (gravador) 

'aquilo que é usado para 
dormir' (cama ou rede) 

'aquilo que é usado para 
sentar' (banco) 

-?wap indica aquilo que é usado para uma ação rea­
lizada tendo em vista um certo objetivo. O objetivo é de­
terminado e a ação é compreendida. 

D. + s + -?wap 

198. wira-?wap , 
passaro--s 

199. ipira-? wap 
peixe--s 

200. mani?ok-o?o-?wap 
mandioca--carne--s 

201. u?i-?wap 
farinha--s 

202. munuwi-?wap 
amendoins--s 

... -203. kawi-?wap 
mingau--s 
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'aquilo que é usado para 
matar pássaros' (flecha) 

'aquilo que é usado para 
matar peixe' (flecha) 

'aquilo que é usado para 
soltar beiju' 

'aquilo que é usado para 
fazer farinha' 

'aquilo que é usado para 
guardar amendoins' (cesta) 

'aquilo que é usado para 
fazer mingau' (peneira) 
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204. cafe- ') wap , . 
cafe--s 

205. awasi-ku?i-?wap 
milho- -respos- - s 

'aquilo que é usado para 
tomar café' (xícara) 

'aquilo que é usado para 
peneirar fubá' (peneira) 

206. oroye-mi-?u-?wap 'aquilo que é usado para 
nosso coisa--comer--s preparar ou guardar ali-

(excl) próprio menta' 

- -3. 3. Substantivaçoes de Resultado ou Intençao 

- -Determinaçao de açao: 

-a transforma qualquer verbo ativo em um substan­
tivo. Indica o resultado do radical verbal. 

A. + rvtr + -a 

207. kwasiar-a 
desenhar--s 

B. pron/ s + rvintr + -a 

208. 

209. 

210. 

ay-ye? eIJ-a 
gente- -falar- -s 

-pe-porowiki-a 
teu- -trabalhar- - s -

maraka -ye? eIJ-a 
música - -falar- - s 

e. + rvd + -a 

211. ai--e? em-a 
doer--neg. --s 

Determinação de Objetivo: 

'resultado de ser desenhado' 
(i. e. desenho) 

'resultado de falar' 
(i. e. linguagem) 

'resultado de trabalhar' 
(i. e. serviço) 

'radio' 

'resultado de não doer' 
(i. e. coisas fáceis) 

- ') ap identifica o item a que se refere assim pelo seu 
uso. 
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D. + s + -?ap 

A seguinte regra morfofonêmica aplica- se a esta 
substantivação: 

' 
C #?V --- -+?CV 

212. pitem-?ap 
tabaco--s 

213. kip-? ap 
piolho--s 

214. -pe-poru-al)-? ap 
teu--gente-­
sombra 

pite?map 

ki?wap 

1 aquilo que é pró­
prio para fumo' 
(i. e. papel de 
fumo) 

1 aquilo que é pró­
prio para piolhos' 
(i. e. pente) 

. , 
'sua coisa que e 

, . 
propr10 para 
sombra de gente' 
(i. e. câmera) 

3. 4. Substantivações de Paciente/Qualificado 

- -Determinaçao de açao: 

--pit indica aquilo que recebeu ou vai receber a açao 
do verbo que está substantivado. Este está normalmente - , no passado. A açao do verbo e temporal. 

A. + iobj + rvtr + -pit 

~ aplicada a seguinte regra morfof onêmica: 

-pit ----- -ipit 

215. i - ·yuka -pit 
3a. - - .matar- -s 

216. i-ka? mig-ipit 
3a.--derrubar--s 

217. i-powan-ipit 
3a. --tecer--s 
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se:C ---
1 aquele que foi morto' 

'aquele que foi derrubado' 

'aquilo que foi tecido' 
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218. i-kwasiar-ipit 
3a.--desenhar--s 

219. e-ruata-pit 
3a.--caçar--s 

220. · i-tim--ipit . 
3a. - -plantar- - s 

'aquilo que foi desenhado' 
(i. e. papel) 

'aquilo com que se anda' 
(i. e. arco ou flecha) 

'aquilo que foi ou vai ser 
plantado' (i. e. semente) 

-mi - indica a coisa que é o objeto do verbo substan­
tivado • . A ação do verbo é habitual ou não-temporal. 

+ pronpossB/pronim + -mi- + rvtr 

221. teye-mi-? u 'minha comida' , . 
meu propr10--s--
comer 

222. - . 
? IJane-m1-apo 'as coisas que eles fazem' 
eles- -s- -fazer 

223. teye-mi-kwaap 'as coisas que eu conheço' 
, . 

meu propr10--s--
conhecer 

2 24. i - mi - ? u 'aquilo que é comido' 
impess. --s--comer 

-ma? e indica aquilo que é caracterizado por uma -açao realizada ou experimentada, ou por um atributo. 

B. + Loc + isuj + rvintr + -ma? e 

225. a-yasipíy-ma ?e 
3a.--desaparecer--s 

226. o-porowiki-ma? e 
3a.--trabalhar--s 

'aqueles que morreram' 

'aqueles que' são conhecidos 
por trabalhar' (i. e. serin­
gueiros) 
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227. Si.I)u-pe-o-ma? e 
Xingu--para--ir--s 

228. peu-oko-ma? e 
lá- -ficar- -s 

229. kwe-pe-o-ma? e 
lá- -também - -ir- -s 

230. o-pinaeti-ma? e 
3a.--pescar--s 

Determinação de atributo: 

e. + isuj + rvd + -ma? e 

231. i-me-ma? e 
3a. --marido--s 

(casado) 

23 2. i - ka - ma? e 
3a.--gordo--s 

233. t-uwiuu-ma? e 
3a.--grande--s 

234. i -mara? ne-ma? e 
3a.--zangado--s 

D. + s + -ma?e 

235. pepo-ma? e 
pena--s 

~- -

- . 'aqueles que sao conhecidos 
por terem ido ao Xingu' 

'aquele que é conhecido por 
ter ficado lá' 

'aquele que é conhecido por 
ter ido lá' 

'aquele que é conhecido por 
pescar' 

'aquela que é conhecida por 
ter um marido' (i. e. mu­
lher casada) 

'aquilo que é gordo' 

'aquilo que é grande' 

.. 
'aquele que esta zangado' 
(i. e. mal-humorado) 

'aquilo que é conhecido pe­
las penas' 

-e indica o lugar que possui tal atributo. Esta for­
ma tem sido encontrada apenas com negativos • 

236. ? i-e? em-e .. 
'lugar sem agua' .. 

agua--neg--s 
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23 7. ka? a - e? em - e 
mata- -neg- -s 

238. ? og--e? em-e 
casa--neg--s 

Determinação de Lugar: 

'lugar sem mata' 

'lugar sem casas' 

-wat indica a pessoa ou coisa que tem o atributo de 
ser originário ou viver em tal lugar. 

E. + Loc + -wat 

23 9. kope-wa.t 
aqui--s 

240. peo-wat , 
la--s 

241. tatui-pe-wat 
Tatui--em- -s 

24 2. ·yemipe-wat 
rio abaixo- - s 

243. iwakati-wat 
rio acima - - s 

244. Cuiabá-pe-wat 
e uia bá - - em - - s 

245. ene-?wir-ipe-wat 
tua--cidade--em--s 

246. iwag-ipe-wat , 
ceu--em--s 

247. itu-pe-wat 
cachoeira--em--s 

• 

'os desta redondeza' 

, 
'os de la' 

'os que são de Tatui' 

'os que moram rio abaixo' 

1 os que moram rio acima 1 

'o que é de Cuiabá' 

1 aquilo que é da sua aldeia' 

, , 
'aquilo que e do ceu' 
(demÔnio) 

1 aquilo que é da cachoeira 1 
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NOTAS 

a-
1. A língua Kayabi pertence à família Tupi. :e:: falad0 por cerca de 200 Ín-., , 

dios no Parque Nacional do Xingu e por cerca de 50 indios no Rio dos 
Peixes. Passei vários perío~ chegando ao total de 23 meses, com a 
tribo nas duas localidades. Este ensaio foi escrito num 'workshop' do 
Summer Institute of Linguistics em Brasília, em 1 972. Gostaria d e ex­
pressar meus agradecimentos ao Dr. Ivan Lowe e Eunice Burgess, do 
mesmo, pela sua ajuda. 

2. Este substantivo é irregular. De acordo com as regras, poderia ser con­
jugado como yer-irupem 'minha peneira'.· Entretanto, sua forma pos­
sessiva atual é yere-pirupem 'minha peneira'. Em Kayabi há uma regra 
morfofonêmica que estabelece que algumas palavras iniciadas por m 
transforma-se em p quando a mesma estiver p refixada. Assim sendo, é 
possÍvéÍ Ciüe historicamente a forma tenha s ido mirupem. 

3. Existem out ras Locuções Nominais em Kayabi que ainda precisam ser 
estudadas. Algumas destas são: 

Locuções Demonstrativas 
Locuções Aposicionais 
Locuções Coordenadas 

4. Em função deste trabalho, foram estabelecidas as seguintes convenções: 
adj adjetivo; C consoante; Det Determinativo; dim diminutivo; excl 
exclusivo; iobj indicador de objeto; isuj indicador de sujeito; Lim 
Limitativo; Loc Locativo; L NDes Locução Nominal Descritiva; LNDet 
Locução Nominal Determina tiva; LNid Locução Nominal Identificativa; 
LNPoss Locução Nominal Possessiva; Mod Modificador; Núc Núcleo; 
Poss Possessivo; pron pronome; pronim pronome impessoal; pron­
possB pronome possessivo do grupo B; rvd radical de verbo descritivo; 
rvintr radical de verbo intransitivo; rvtr radical de verbo transitivo; s 
substantivo; sub substantivação; V vogal, V 1 vogal~ à primeira 
vogal, V 

2 
vogal eg~1 à segunda vogal; H limite de palavra; ---;. trans-

forma em . rr- ,..,__ 

Tradução de Laura Parisi 
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Sistemas Contrastivos 
de Marcadores de Pessoa 

em Duas Línguas Carib: 
Apalaí e Hixkaryána 

SARAH C. GUDSCHINSKY 

• 

Línguas estreitamente aparentadas com si s tem às 
fonológicos muito semelhantes e muitos morfemas cogna -
tos podem ter estruturas framaticais bastante diferentes. 
O ApalaÍ e o Hixkaryana são duas línguas estreitamente 
aparentadas na família c .arib. ~ objetivq deste trabalho 
comparar a estrutura do sistema de prefixos pessoais dos 
verbos transitivos e intransitivos nestas línguas. Para os 
fins deste trabalho, os outros elementos marcadores de 
pessoa - - como os afixos possessivos dos nomes e os pro-- - ,/' nomes livres -- nao sao inclu1dos. Se estes fossem toma-
dos em consideração, uma ou outra das análises teria de -ser um tanto modificada, mas isto nao afetaria o caso da 
diferença nos dois sistemas~ o qual é demonstrado aqui. 

A teoria de matrizes é usada para as análises; 
i. e. , quadros com as formas são empregados para reve-

, - , 
lar o marimo de padroes. Este metodo revela parentes-
cos que não são Óbvios em paradigmas nem em quadros -ordenados tradicionalmente. Permite a exibiçao visual 
destes dos parentescos com uma clareza não possível de 
outro modo. 

Os dados para esta análise parcial dos marcadores 
de pessoa em Apalaí incluem os prefixos de sujeito-objeto 
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dos verbos transitivos e os prefixos de s ujeito dos verbos 
intransitivos. Incluem, assim, oito formas · que são aqui 
apresentadas com as alternantes morfofonêmicas arr ol a -
das entre parenteses: tJ, o- (o, a, nasalização), m- (m, 
m'i), w- (w), n- (n, n1), y - (y, y1), k1- (k1, ku) e s- (s, 
s1)3. O uso das formas é indicado na matriz que se se­
gue, na qual os números no eixo vertical se referem à 
pessoa do sujeito, e os títulos das colunas se referem à 
pessoa do bbjeto, ou à ausência de objeto nas intransiti­
vas. 

• 

s o 1ª 1ª 2ª 3ª Intransitivas 
incl. sem objeto 

1ª o - tJ '/J 
-

3ª ki- x- /º' n- n-

,, 2ª ·~ ~ 
w-

~ ......... 
~ ,, ; m-m-

1ª 
incl. 

s- s-

MATRIZ I 

Marcadores de pessoa em Apalai. 

Pode-se ver na matriz que a série de sujeito in­
transitivo é idêntica à série tra nsitiva com objeto de ter­
ceira pessoa. Discutindo a estrutura do sistema, por 
conseguinte, trataremos a série intransitiva como se fos­
se emprestada à série transitiva, e analisar emos em de­
talhe apenas as transitivas. 

Dentro das transitivas, a seguinte análise é possí­
vel: na fila de cima é evidente que a primeira pessoa do 
singular sujeito não é marcada, e que a terceira pessoa 
objeto co-ocorrendo com a primeira pessoa sujeito tam-

, - , , 
bem nao e marcada; o- e o marcador de segunda pessoa • 

..... 
A ocorrencia de o- na fila de terceira pessoa indica que a 
terceira pessoa sujeito não é marcada. Segue-se, então, 
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que k'i.- indica primeira pessoa inclusiva objeto; y- indica 
primeira pessoa objeto; n- indica terceira pessoa objeto, 
e que todos estes não são modificados por nenhuma marca 
de sujeito. As formas na fila de segunda pessoa podem 
agora ser interpretadas como fusões de outras formas: 
w- é uma fusão da labialização da segunda pessoa sujeito 
com a semi-vogal da primeira pessoa objeto; m- é a. fusão ., 
da labialização da segunda pessoa sujeito com a na.sal da 
terceira pessoa objeto. (As setas na matriz indicam os 
elementos das formas fundidas). s- indica primeira pes­
soa inclusiva sujeito, e não tem evidência de nasalização -ou outra manifestaçao marcando a terceira pessoa objeto. 

Os dados para a análise parcial dos marcadores de 
pessoa em Hixkaryana incluem os prefixos de sujeito­
-objeto dos verbos transitivos, os prefixos de sujeito dos 
verbos intransitivos, e os prefixos de sujeito dos verbos 
estativos. As formas são apresentadas com as alternan­
tes morfofonêmicas entre parênteses. u- (w, u, 0), w­
(w), k1- (ki), k- (k, ki), ti:- (ti:), t- (t), r- (r, ro), m1-
(m1), m- (m, man), o- (0, oy), ow- (ow, ·o, mi), ni- (n1, 0), 
n- (n)4. O uso destas formas é indicado na matriz que se 

o 1ª 2ª 1ª 3ª Intransitivas Esta tivas " s 
incl. sem objeto sem objeto 

1ª ti- t1- t-
incl. 

~ 

1ª 
ki- k-

sing. 
u- w-

1ª .. .. .. 
excl. 

ni- ni- ni- n-

3ª ki- •• -o- r- ni- ni- n- . 

2ª .. .. m1- m1- ow- m-

MATRIZ II 

Marcadores de pessoa em Hixkaryana. 
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segue, na qual Of> números no eixo vertical se referem à 
pessoa do objetd, ou à ausência de objeto nas intransitivas 
e estativas. 

Pode-se ver na matriz que as séries estativa e in­
transitiva contrastam com a série transitiva, e uma com a 
outra; são contudo, estreitamente relacionadas, fato que - -permita sua inclusao nas generalizaçoes que podem ser -feitas sobre a marcaçao de pessoa. O sujeito evidencia 
ser marcado apenas na fila de primeira pessoa inclusiva 
(ti - e t-), na fila de primeira pessoa exclusiva (ni - e n- )5, 
e na fila de segunda pessoa (mi-, ow-, e m-). Na fila de 
primeira pessoa, a semelhança de u- com w- e de ki- com 
k- é considerada evidência suficiente para analisar estas 
formas como indicando primeira pessoa sujeito sem ne­
nhuma marca patente dos objetos. Na fila de terceira 
pessoa, a variedade nas três primeiras colunas leva à su­
posição de que ali o óbjeto é marcado, e não o sujeito: ki­
primeira pessoa inclusiva objeto, o- segunda pessoa obje­
to, r- primeira pessoa objeto. O ni- e n- nas" c o 1 unas 
restantes estão presumivelmente marcando terceira pes~ -soa sujeito com o objeto nao marcado. 

Esta análise pode ser assim resumida: a) qualquer 
primeira ou segunda pessoa sujeito é sempre expressa 
com exclusão de qualquer indicação do objeto; b) uma 
primeira ou segunda pessoa objeto é expressa com exclu-- -sao de qualquer indicaçao de uma terceira pessoa sujeito; 
c) a terceira pessoa é expressa somente quando ambos, 
sujeito e objeto (se há),, são terceira pessoaª 

Estamos agora prontos para comparar os dois sis­
temas. Em Apalaí há duas categorias não marcadas, pri­
meira e terceira pessoa sujeito, e uma categoria parcial­
mente marcada, terceira pessoa objeto. As categorias 
marcadas, primeira pessoa inclusiva, segunda pessoa, 
primeira pessoa objeto, terceira pessoa objeto, ocorrem -em suas formas nao modificadas quando co-ocorrem com -categorias nao marcadas, e em forma modificada quando - , co-ocorrem uma com a outra. Nao ha contraste entre su-
jeito intransitivo e sujeito transitivo com terceira pessoa 
objeto. 

Em Hixkaryana, por outro lado, há oito categorias 
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marcadas: primeira pessoa inclusiva sujeito, primeira 
pessoa singular sujeito, primeira pessoa exclusiva sujei­
to, segu.nda pessoa sujeito, terceira pessoa sujeito, pri­
meira pessoa inclusiva objeto, segunda pessoa objeto, pri­
meira pessoa singular objeto. Cinco das oito categorias, 
aquelas com indicação de sujeito, têm formas contrastivas 
que indicam transitivo, intransitivo ou estativo. Somente 
uma categoria de pessoa é marcada em qualquer verbo. A 
categoria a ser marcada, pessoa de sujeito ou pessoa de 
objeto, é escolhida da seguinte maneira: a) a primeira ou 
segunda pessoa objeto é marcada se o sujeito é terceira 
pessoa; b) em todos os outros casos, a pessoa do sujeito , 
e marcada. 

NOTAS 

1. O Apalaí é falado por uns 75 ou 100 Índios no norte do Pará, nos rios 
Paru, J ari e Maecuru. Os ·dados para este traba lho foram fornecidos à 
autora por Edward Koehn em uma comunicação particular. 

O Hixkaryana é falado por cerca de 100 Índios, no rio Nhamundá , que 
forma a fronteira dos estados do Amazonas e Pará. Os dados foram to­
mados de Desmond Derbyshire - - "Hishkaryana (Carib) Syntax Str ucture 
1, Word" International J ournal of American Linguistics, vol. 27, pp. 
125-42, abril de 1961. 

Edward Koehn, Desmond Derbyshire e a autora são todos membros 
do Summer lnstitute of Linguistics. 

2. Ver Pike, Kenneth L. - -- "Dimensions of Grammatical Construc-
tions" em Language, vol. 38, pp. 221-244, julho-setembro de 1962; -­
"Theoretical Implications of Matrix Permutation in Fore (N ew Guinea)" 
em Anthropological Linguistics, vol. 5, n9 8, novembro de 1963 ; e Pike, 
Kenneth L. e Ericson, Barbara - - 11Conflated Fie 1 d S t r u c tu r e s in 
Potawatomie and Arabic" em lnternational Journal of American Linguis­
tics vol. 30, julho de 1964. 

3. As formas de primeira pessoa exclusiva são idênticas à terceira 
pessoa, e são marcadas pela forma livre i:na. 

Estas formas do Apalaí podem ser vistas nos seguintes exemplos: 
o-eneno 'eu vi você'; .eneno 'eu o vi'; w-eneno 'você me viu'; m-eneno 
'você o viu'; y-eneno 'ele me viu'; o-eneno 'ele viu você1 ; n-eneno 'ele o 
viu1 ; ku-eneno 'ele nos (incl.) viu'; s-eneno 'nós (incl.) o vimos' . 

4. Outra forma; y-, ocorre com um sujeito de terceira pessoa e uma 
forma livre de objeto de terceira pessoa. Não está incluída nesta compa--raçao. 
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As formas do Hixkaryana podem ser vistas nos seguintes exemplos: 
k-manhosi 'eu estou dançando'; t-wano. tace 'vamos todos nós cantar' ; 
n-asan'imcow'i 'todos eles levantaram-se'; o-rwonimyaknano 'você estava 
falando'; w-ehãe 'eu sou'; t -ehseye 1nÓs (incl.) éramos'; m-ahko 'você 
era'; n-ahcoko ' el es eram' ; n-aye 'ele será?'; w-ese ' eu o estou botando 
para baixo'; k-anekyace ·'eu vou chamar vocês todos'; t-hanan'ihce 'vamos 
nós (incl.) ensinar-lhes'; m-empamnohcown'i •você ensin ou- lhes '; 
ro-hananihyakoni 'eles costumava ensinar-me ' ; oy-otaheno 'isto pode fe ­
rir você•; n-amomno 'ele rodou-o para cima'; amna hanan'ihyackoni •nós 
(excl.) costumávamos ensinar-lhes'. 

5. Todas as primeiras pessoas inclusivas são marcadas por uma forma 
livre amna em suplemento ao prefixo ni-. 

NOTA DA REDAÇÃO 
Exposição apresentada e discutida em reunião da Linguistic Society of Ame­
rica. nos Estados Unidos, em 1966. Ousamos publicá-lo em versão ainda 
não r evisada, cujo trabalho a autora pretende aperfeiçoar e . ampliar futura­
mente. 

62 
' Biblioteca Digital Curt Nimuendajú - Coleção Nicolai

www.etnolinguistica.org



• 

Vocabulário Kaxarirí 

WILBUR PICKERING 

No seu ensaio de 1957, 'Culturas e Línguas Indíge­
nas do Brasil', (Educação e Ciências Sociais, Vol. 2, N9 
6, novembro de 1957, Rio de Janeiro) Darcy Ribeiro in­
corporou na lista de grupos indígenas os Kaxarirí. A tri -
bo foi classificada como 'extinta', um subgrupo dos Apuri­
nã que habitava as cabeceiras do rio Curuquetê, afluente -da margem direita do alto Ituxi, e no rio Abana, no Estado 
do Amazonas e T erritÓrio do Acre. A língua foi classifi­
cada como membro da família Aruwak. -Em 196 2, durante um levantamento das povoaçoes -Apurina, o autor teve oportunidade de colher uma lista vo-
cabular deste mesmo grupo. Como ele tinha feito pesqui­
sas linguísticas na língua Apurinã (Arawak), reconheceu 
logo que a língua dos Kaxariris não era relacionada à dos 
Apurinã. Uma ligeira comparação com vocabulários co­
lhidos por membros do Instituto Linguístico de Verão no 
Peru revela, sem dúvida, que a língua Kaxariri é da famí­
lia Pano. 

_A lista :scri~a foneticamente de acordo com o ~ 
m,.a_P..1l_{e~a, e aqui apresentada: 

1. abacaxi haka'pa 

2. anta awatsi 
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3. arco 

-4. banana maça 

-5. banana pacovao 

6. banana prata 

7. batata doce 

8. boca 

9. braço 

10. cabeça 

11. cabelo 

12. 

13. 

14. 

15. 

,. 
cara 

cachorro 

casa 
, 

ceu 

16. chuva 

17. cinzas 

18. costas 

19. dente 

20. farinha 

21. flecha 

22. fogo 

23. fumaça 

24. guariba 

25. homem 
. , 

26. 1garape 

27. jacu 
, 

28. l1ngua 

29. lua 

pi'a 

la'bumuka 
V 

labokull 

la'bumara 

kat~i 

k1saka 

'pawa 

Viska'ta 

mb1skatsà'ni 

'pu· a 

t~a~'pa 

'sumt tsa 

'nait~i 

'~wahi 

ma'pu?u 

'katapu 

s1'ta 

parinya 

tsakata'hi 

txi ?i 

koa'ni 
vh.. .. 

1 ts l? l 

·ivem'p1/~l · m' pL 

uwa'ka 

kiwi 

·'hana 
t V •• 
OSl 

, 



30. 

31. 

32. 

33. 

34. 

35. 

36. 

37. 

38. 

39. 

40. 

41. 

macaco 

macaco 

macaxeira 

ma loca 

-mao 

mata 

menino 

milho 

mulher 

mutum 

nariz 

nuvem 

42. orelha 

43. osso 

44. paca 
, 

45. pe 

46. 

47. 

48. 

49. 

50. 

51. 

52. 

53. 

54. 

55. 

peito 

perna 

queixada 
...... 

relampago 

roçado 

sol 

-trova o 

veado (capoeiro) 

veado (roxo) 

minha esposa 

56. esposa dele 

~i'lowa 

't~vhitsu 

ma'hL 

mi'.'kili 

'ninam<:tsa 

~/ W LC. 1nt. 

s i.' 1 ki 

'~ampl./' sampt 

isa'ka 

'tsikani 

ko'ani 

iSaI) 1kili 

~ahu? 
.. 

'anawl 

'ta ?1 
V•• V 
s1'parewa 

iut 'tas1 

~ivu'lv 

b/wi'i~ata 

owahi 

'bat~i 

'kalaka 

•tsast: 

kaht 

i:1itahi 

'miitahi 
' 
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57. "' o cachorro e meu t~a~pa ' ka 1 lWl 

58. 
, 

o cachorro e dele t~a~pa'ka 1miWL 

59. dói isa'l i 

60. o dente dói ~é: 'ta isa 'li 

61 . eu estou com sede ti'pu?uta 

62. eu estou com fome sa'sikatsa 

63. eu estou com fr io i ' kani 

64. eu estou com sono o' sakats.a 

65. eu estou com r aiva 
~ 

natSLl. 'h1 

6 6. eu vou caçar o'tsa·hi 

67. eu vou pescar ma'riskahi 

68. eu vou plantar 
milho ~ t ' ki hanahi 

6H. eu vou matar anta ' awat~a? a'hi ' 

70. roupa 1 Mubalu 

71. minha roupa "V ' Lsubalu 

7 2. minha roupa 
"' . esta SUJ a 'C:~ubalu t~t 1 st 

• 
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Evidências Para. a Inclusão 
do Aripaktsá no Filo Macro -Jê 

O O A . k ,1 -• s ripa tsa sao uma 
extremo norte do Estado de 

. 
o:: 

JOAN BOSWOOD 

tribo das matas que vive no 
Mato Grosso. Até o seu ·con-

R. Amazon 

lll 
i:: .... .... ; 
() 

~ sºs . 
i:i:: 

•Postos Aripalttsás 

MAPA I 

As localizações dos postos A~ipaktsâ. 
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tato com a civilização na década de 50, foram provavel­
m ente uma grande tribo, mas há somente cerca de trezen­
tos remanescentes atualmente. Na sua maioria vivem em 
cinco postos da Missão Anchieta ao longo do Rio Juruena, 
mas há ainda alguns deles que vivem nas selvas entre os -Rios Juruena e Aripuana e que evitam o contato com a ci--vilizaçao. 

1. O. Até há algum tempo atrás a língua Aripaktsá era ti­
da como não-classificada. A maioria das provas geográ­
ficas levaram a um provável parentesco com o Tupi. Se­
gundo Steward e Faron (p. 338): "Os tributários meridio­
nais do médio e baixo Amazonas foram largamente ocupa­
dos pelos Índios de fala Tupi", e citam como exemplos os 
MundurukÚ, Parintintin e Kayabi, que são geograficamente 
vizinhos bem próximos dos Aripaktsá ao norte, leste e 
o este, respectivamente. Meillet e Cohen, ao discutirem 
as tribos Tupis, falam das tribos da bacia do TapajÓs co­
mo sendo parte de 

11 un courant migratoire différent de celui que je viens de suivre" (i. e .• o s 
P arintintin e Kawahib a oeste na bacia do Madeira) 11 Ce second courant, parti 
·directement de Paraguay vers le nord, aurait envahi le Tapajos d'amont en 
aval. Le fait semble prouvé au moins en ce que concerne l es Apiaká, instal­
lés sur l'Arinos et le Juruena et au-de ssous du confluent de ces deux 
rivieres, et la tribu apparentée des Tapanuma, qui vit sur les deux rives de 
l' Arinos depuis l e 12e parallele jusqu1 à son confluent ave~ le Juruena; mais 
de nouvelles études sont nécessaires pour y rattacher l es Mundurukús (Pari) 
qui habitent le bas et le moyen Tapajos, depuis le confluent du rio S. Manuel; 
l es Makiri du rio São Manuel, l es KayabÍ •.• et les Mauhe i nstallés entre l e 
bas Tapajos et l e bas Madeira". 

O "Handbook of South American Indians" cita Lévi-Strauss 
e NimuendajÚ como tendo observado que as tribos da bacia 
do Alto TapajÓs falam línguas Tupis bem próximas, e que 
as tribos mais rio acima ao longo do Arinos e do Juruena 
falam dialetos Tupis semelhantes ao Kamayurá. Nimuen­
dajÚ documentou a existência de uma tribo exatamente na 
, • - • , J' 

area hoJe ocupada pela populaçao Ar1paktsa. A sua 11ngua 
foi admitida como a mesma dos Apiacá, e seu comporta­
mento foi sugerido como de um grupo Tupi. 
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cf. "Handboo k of South America n Indiana " vol. 6 

~ Línguas da famÍliá Tupi 

[]J]]) Línguas da famÍlia J ê 

D Outra s línguas 

, 

•Postos Aripaktsás 

MAPA II 

Mapa da mesma área que o anterior, mas 
mostrando a ocupação tribal segundo o 
"Handbook of South American Indians". 

1. Tendo, porém a língua dos Aripaktsá s ido e s tuda da, 
tornou-se aparente que há algumas similaridades bastante .... , 
fortes entre esta e o ramo J e. Havera alguma contra -
-evidência ao que foi dito acima ? Será possível que uma . ..... -tribo J e pudesse ter penetrado tao longe, a oeste ? 

T anto o "Handbook of South American Indians" c omo • 
"Les Langues du Monde" afirmam que os grupos J ê ocu-
pam a metade leste do planalto Brasileiro, mas Meillet e 
Cohen a crescentam que daí "quelques tribus se sont ré­
pandues principalement vers l e Ouest en pénetrant dans 
les bassins du Tocantins, de l'Araguaya et même du Xingú 
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et jusqu'au Tapajos". Ao tempo em que tanto o "Hand­
book" como o "Langues du Monde" foram escritos, houve 
um forte s entimento de que uma enorme variedade de tri -
bos tinha sido incluída sob o nome Jê. Ambos os livros 
reje itavam várias tribos que tinham sido previamente in -
cluÍda s, e fizeram uma t entativa de subclassificar as res ­
tantes línguas em grupos mais realistas. Em alguns ca -
sos, os fatos linguísticos não eram conhecidos, e as sub--class ificaçoe s sugeridas tiveram que ser feit a s principal-
m ente numa base geográfica. Um dos agrupamentos su­
geridos por Meillet e Cohen é "Les Ze méridionaux", que 
inclui alguns grupos das bacias do Xingu e do T apajÓs. 
Isto sugere uma grande possibilidade de que os Aripaktsá 
poss am ser de origem Jê. Seria, talvez, intere ssante 
acrescenta r que até 1970 alguns dos vizinhos mais próxi­
mos dos Aripakts á eram os Beiço de Pau, um remanes­
cente tribal e spalhado, vivendo então a oeste do Arinos ao 
sul do T erritÓrio Aripaktsá. Esta tribo f a 1 a va uma 
língua que era m ais ou menos inteligível a um falante 
Kayapó (o Kayapó s endo a ceito como uma língua Jê. ) . . 

2. Agora que se conhec e um pouco mais sobre a língua 
Aripaktsá em si, afigura - se extremamente adequa do que 
se deveria incluí-la no filo Jê. Uma questão foi apresen­
tada (Davis, 1968) para a inclus ão do Maxakali e do Karajá 
dentro do filo Mac ro-Jê t endo em vis t a que estas dua s lín­
guas apresentam 250/o d e cognatos c o -exis t entes das lín­
guas individuais Jê. P a ra sustentar sua questão, diz 
Davis: 

"A possibilidade de semelhanças a o a caso é r eduzida compar ando-se ex em ­
plos das línguas Maxa kal i e Karajá com formas reconstruídas de r amos di -
ve r gentes d a família Jê em vez de exemplos das línguas individuais Jê. O 
conteúdo fonético de cada for ma é pelo menos par cialmente expl icável em 

A -termos de corr espondenci a s r egul ares , e todos os cognatos propostos sao 
equival entes semânticos próximos. Além disso, fundamenta-se nos vocábu­
los básicos, sendo eles meno s influenciados por empréstimos do que os liga­
dos à cul tu r a" . 

-Apre sento os mesmos fatores para apoiar a minha posiçao - ,, . , ....... , 
de que a relaçao da 11ngua Ar1paktsa com o grupo J e e 
significante . 
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2. 1. Para comparar o vocabulário do Aripaktsá com o do 
Proto-Jê, a lista de palavras usada é de exemplos recons­
truídos fornecidos por Davis (1966 ). Das 112 pal avras· da 
lista, parecem haver 43 possíveis casos de cognatos com 
p a 1 a v r as Aripaktsá, isto é, uma porcentagem de 38o/o . 
Davis, mais tarde (1968), fêz uma apreciação das dedu--çoes baseadas em algumas porcentagens de cognatos co-
- existentes. E l e conclui que há: 

- -um mínimo de 80o/o de cognatos co- existentes , ..... 
letos de uma 11ngua J e ; 

- -um mínimo de 70o/o de cognatos co- existentes 
guas de uma subf amÍl ia Jê ; 

- - um máximo de 60o/o de cognatos co-existentes 
guas de diferentes subfamÍlias Jê; 

entre dia-

, 
entre 11n-

, 
entre 11n-

Estes dados sugerem que o Aripaktsá não esteja provavel ­
mente na família Jê est r itamente dita, mas possivelmente 
num bloco mais amplo Macro- Jê. P ois a porcentagem de 
38 é significante, e, é claro, pode muito bem ser aumen­
tada com um conheciment o maior da língua. 

2. 2. Na seguinte lista mantive os números estabel ecidos 
por Davis para facilidad e de referência, embora citando 
apenas os exemplqs para os quais o Aripaktsá oferece um 

J' • - , -poss1vel cognato co- exist ente. Onde nao ha traduçao para 
a forma Aripaktsá, esta é a mesma da forma recons-, 
tru1da: 

PROTO-J~ ARIPAKT SA 

*a -
..... 

1. 'de voce, seu' a -

4 . *cwa ' dente' capu 

5. *• . 
'meu' ik- (eu) 1- ic -

' 
6. *ka 

..... 
' voce' ikia 

16. *ka- zo 
' -zor 'ch upar' ezo 

17. *kd 'pel e , casca' hwi 
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7.2 

18. *k_;), k~r 

24. *kÕ, kÕm 

27. *kra 

28. *krã , --kran 

30. *kre. 

31. *kr:::> 

34. *ku, kur 

36. *ku-kryt 

40. *ku-zy 

'gritar, chamar' pukara 

'beber' 

'criança' 

'cabeça' 

'casa, toca' 

'podre' 

'comer' 

1 anta' 

'fogo' 

ku 

hiri-, 5kiri 

harek, (em com­
postos) hara 

wahoro 

horo (fedendo) 

oro 

piku 
• 
lZO 

43. 

44·. 

*-ma -mar 'ouvir' , wami 

45. 

46. 

48. 

49. 

54. 

55. 

57. 

61. 

62. 

63. 

66. 

67. 

71. 

* - -.-. me, men 

*mé.c 

*meii 

* - -· mo, mor 

* mr:>, 
mr.Jc, pra 

* mzen 

-
*na 

*nõ , nor 

*--ni-kra 

*-io-- k nina- re 

*-- . no-t:> 

*-- --ny, nyr 

*IJrE 

'atirar, jogar' 

'bom' 

'mel' 

'ir andar' , 

'cinzas' 

'marido' 

'chuva' 

'mentir' 

'carne' 

-'mao' 

'nariz' 
, 

1l1ngua 1 

'sentar(-se)' 

'ovo' 

pipa 

Sapi , 

me
1

kmekt5a 

para (ir, vir) 

poro (sal--
feito de cinza de 
pau) 

marikta 

nawu (chover) 

nu (por- -do sol) 
':"' ni 

cihiri 
-cunu 

StenÕzik 

nihi 

kare 



7 2. *IJrE, IJrEr 'cantar' kari (dançar) 

7 3. *IJri-rE 'pequeno' c ikareni 

74. *pa 'braço' cipa 

76. 

78. 

80. 

81. 

84. 

86. 

90. 

91. 

92. 

102. 

103. 

105. 

108. 

*pa, par 

*par 

*pí 

*pí, pír 

*pry 

*p·y-ka, - . -kan 

*ry 

* ta, tam 

*tl, t~m 

*twyrn 

*za-ka 

*zara 

*zaz-kwa 

• 
'terminar' pik 

, 
'pe' p1r1 

, 
'arvore' hwi 

'matar' meze ·· 

'trilha, caminho' hirihiri (andar 
por uma trilha ) 

'mundo, terra' witik 

'comprido, longo' zeze 

'pronome de 3a. ta 
pess. ' 

r vl.r, ir' tama (andar) 

'gordura, graxa' tuta 

'branco' mar azata 

'pena , asa' Sara 

'boca' S ak 

2. 3. Estes exemplos mostram considerável varied a de 
..... 

reflexos de fonemas do Proto-J e. Em alguns casos onde 
isto parece casual, um estudo maior pode revelar um pa -
drão mais nítido do que é evidente no momento. Para ou­
tros tipos de mudança sÔnica podem já estar definidas leis 
claras. Segue - se uma lista de reflexos de fonemas Proto­
-Jê da lista de cognatos acima: 

PROTO-J~ 

*p 

ARIPAKTSA 

p 

hw 

OCORRÊNCIAS 

74, 76, 78 

80 

73 



h 84 

w 86 

m 81 

*t z 66 
\ 

t 91, 92, 102 
* e e 4 

k 5 

0 45 

*k k 6, l 8, 24, 36, 

108 

tJ 16, 34, 40 

hw 17 

h 27, 28, 30, 31, 

62 

t 86, 103 

*m 0 24 

m 43 , 46, 54 

p 44, 45, 48, 49 

mV 92 

*n k 54 

n 55, 57 
*-n e 62, 63 

k 28, 46 

n . 61, 66, 67 

*IJ k 71, 7 2, 73 

*w p 4 

·.U 102 
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*r r 105 

k 76 

z 81, 90 

rV 18, 34, 48, 78 

Vr 27, 28, 30, 31, 
49, 62, 71, 721 
7 3, 84 

*z ) z 16, 40, 103 

s 105, 108 

r 54 

tJ 108 
*• . 

5 1 1 

e 73 

*y . 
84, 86 l 

e 90 

o 40 

*u o 34 

u 36 
. 

40 1 

* . 
54 e 1 

-e 46 

*8 ) ~ 17 

a 18 

*o ) o 16 

*E > o 30 

e 71 
. 72 1 

. 
45 l-
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*a a 1, 4, 6, 74, 
76, 91, 103. 
105, 108 

-a 55 

e 16 
. 

27, 43, 6 2, ~ 

76, 78 

*:) '> o 31, 49 
* ,.. ,.. 

61 1 1 

• 62 -% 

• 80 1 

e 81 

*- . 67 y -1-

*- " • 44 e > lo-

*-é ) a 92 

*-a > a 28 
*- ) 24 o u 

- 48, 57 u 

- 66 o 

a 48 

2. 4. Algumas das leis que parecem ter regido as mudan-
...... . , -

ças do Proto-J e para o Ar1paktsa sao: 

- 1. As vogais nasais perderam a sua nasalidade, exce­
to quando precedidas por uma consoante nasal. 

- 2. *a é normalmente refletido como /a/, exceto quando 
adjacente ao / r/. AÍ o seu reflexo é /4:/. A Única exceção 
inexplicada para isto, na lista dada, está no número 105. 

3. *CrV ou*CVr --'> CV1rV2 onde V2 é geralmente o 
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mesmo que V 1 · As exceções : 43 , 57, 67, onde 
CV, que podem ser explicadas pelo fato de que o 
aqui tem uma forma alter nativa sem o / r /. 

- 4 . *JJ > k 

5. *z ---> S em início de pal avra. 

6 . *k --) h antes de / r / . 

*cvr ) 
A 

Proto-Je 

7. O *k no iníci o de p a l avra antes de uma vogal oral 
nunca se reflete como /k/, a menos que a adição de uma 
s ílaba precedente tor n e-o medi a l em vez de inicial. Na 
posição inici a l transforma- se em /hw / ou ~-

- 8 . As consoan t es em final de sílaba ou caí ram ou 
acrescentaram uma vogal seguinte ou foram refletidas em 
/k/ . Este fato expl ica alguns dos reflexos foneticamente 
improváveis enumerados acima. Ex: *c k 

-2. 5. Parece claro, a p a rtir desta e v i de n c ia , que o 
A r ipaktsá deve ser inc luí do em a 1 gu ma parte no filo 
Macro-Jê. Sua posição exata dentro do fil o est á para ser 
determinada. 

NOTA 

1. O material linguístico em que se basea este trabalho, foi obtido por con­
tato direto, intermitente, com a tribo Aripaktsá, entre 1967 e 1970. 

NOTA DA REDAÇÃO 

Apresentado e aprovado como a tese integrante dos requerimentos de Mes­
trado em Linguística do Depar tamento de Ciência Linguística da Reading Uni -
V ersity, Inglaterra, em 1971. A versão aqui reproduzida é um sumário do 
trabalho original. 
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Fonêmica Xerente 
• 

RINALDO DE MATTOS 
Missão Novas Tribos do Brasi 1 

O. INTRODUÇÃO. Há cerca de 500 falantes da língua 
Xerente que vivem espaihados num total d e sete aldeias , 
localizadas entre os rios Tocantins e Sono, no Estado de. 
Goiás. -Com exceçao de algumas mulheres idosas e de cri -
anças com idade inferior a sete anos, mais ou menos, to­
dos falam o Português além da própria língua. 

O material para este trabalho foi colhido no período 
de 1964-1 966 de vários membros da tribo, na maioria ho­
mens, dentre os quais 6 principal foi Anjo dos Santos. A 
análise foi feita sob a orientação do Instituto Linguístico -de Verao. 

1. A S!LABA. Há treze padrões s i 1 á bicos: seis são 
considerados como básicos e sete como resultantes da 
perda de vogal em construções gramaticais. 

A língua Xerente está atualmente numa fase de mu­
dança ém que há muita perda de vogal. Uma l igeira com -- " . paraçao com o Xavante, a 11ngua mais semelhante ao 
Xerente, revela muitos exemplos, como os seguintes : 

79 

Biblioteca Digital Curt Nimuendajú - Coleção Nicolai
www.etnolinguistica.org



XAVANTE XERENTE 
' we:de wde 

, 
'arvore' 

bede: di bdedi 'caminho' 

sipesedi -sipsedi 'cheio' 

dÍhad( dhadê: 'como' 

dap.;>t ::>? wa dapt.:>kwa 'criador' 

wedehu wdehu 'pau' 

dapa:ra dapra 
, 

'pe' 

?i.:d~ -kd€.. 'pedra' 

Esta perda complica muito os pa.drÕes silábicos, re ­
sultando em séries de consoantes em seguida. 

1. 1. Padrões silábicos. 

V apa 'calango' 

vc ~. kre 'buraco' 

CV dapa 
, 

'f1gado' 

ccv krawa 'paca' 

cvc tt:.b. di 'novo' 

ccvc sí. prub. di 'quebrado' 

1. 2. Padrões resul tantes da perda de vogal em constru--çoes gramaticais. 

vcc wa za azb - 'eu vou te dar' so 

ccccv -krsrowa 'morar' 

cccccv krbrbc 1 falar' 

cvcc sadabr. kÕdi -'nao ter' 

80 



ccvcc krkoddakr.prt 

cccvcc -krdab so 

1 espécie de . 
macaco' 

"' 'dar a alguem' 

Um padrão silábico pode ser resultante de perda de 
vogal e ainda conformar-se aos padrões básicos. 

cvc 
ccvc 

ker. kÕdi 

tbet wara 

-'nao pegar' 
. "' 'o peixe esta 

- fugindo' 

~ "' -Entre consoantes dentro da silaba, ha uma transiçao 
vocálica em qualidade central [a J. Entre duas consoantes 
sonoras e entre uma ·consoante sonora e outra surda a 
transição é sonora. Entre consoantes intersilábicas, es-- -ta transiçao nao ocorre. 

sípsedi [síphsedi] 'está bem cheio' 

wde [w~de] "' 'arvore' 

sbÍka [s~míka J 1 cinzas' 

wap. sã [ wapsã] 'cachorro' 

Para .. facilitar a escrita fonética nos exemplos, daqui 
em diante não se registrará a transição mas sim a divisão 
silábica quando vem entre consoantes. 

1. 3. Somente as sílabas CV e CCV encontram-se como 
palavras monossilábicas em isolado. As sílabas que ter--minam em consoantes e as que começam com vogal nao se -encontram em posiçao final antes de pausa. 

1. 4. A sílaba tônica é sempre a Última da palavra. 

[pa'di J 
[ da'pra J 
[pse'di] 

"' 'tamandua' 

"' 'pe' 

"' 'e bom' 
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Nos casos onde a vogal final se perde ou está em 
processo de se perder, a sílaba tôn.ica é a nova sílaba Úl -
tima. 

[ mãto wat.)'br~ ou [ mãto wa'tJbr J 'ele saiu' 

[ k.uta'bi] 'realmente' 

[kutabi+ di] [ku'tabdd~ 
,,. 

'e real' 

2. OS FONEMAS. Há dez fonemas consoantais e quator­
ze vocálicos. 

2. 1. As consoantes. 

Labial Alveolar Velar Glotal 

ORAL p t k 

OCLUSIVA I 

NASAL b d 

SONORA w z 

CONTÍNUA 

SURDA s h 

VIBRANTE r 

Há duas séries de oclusivas: orais e nasais. As - ..... oclusivas orais sao surdas e se pronunciam em tres pon-
tos de articulação: labial /p/, alveolar /t/, e velar /k/. 
Todas elas têm uma variante ligeiramente aspirada [Ph, 
th, kh]. 

[Ph] ocorre precedendo a vogal /i/. 
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[ th J ocorre precedendo as vogais / i, u/. 

[kh] ocorre precedendo as vogais /i, e, é, e/. 

Em outras posições não são aspiradas. A velar /k/ tem 
uma variante sono: a [ g J que ocorre em flutuação com [k J 
seguindo a vogal [i J. 

/<lapa/ [<lapa] 'fígado' 

/kupi/ [kuphi] 'espécie de peixe' 

/date/ [date J 'perna' 

/wati/ [ wathi] 'apertar' 

/ture/ [thurl] 'menino' 

/kuba/ [kuba] 'canoa' 

/t~ki/ [tJkhi] 
, 

'passara preto' 

/ke/ [khe] 'mel' 

/kE/ [khé] . 'serrar' 

/ke/ [khe] , 
'agua' 

/tíkwa/ [tígwaJ ou [tíkwa] 'nome indígena' 

-As oclusivas nasais sao sonoras e se pronunciam 
em três pontos de articulação: labial /b/ e alveolar / d/. " 
/b/ tem uma variante [b J oral que ocorre no início de sí­
labas que contêm vogais orais, e uma variante nasal [ m J 
que ocorre no início de sílabas que contêm vogais nasais 
em posição final da sílaba. Ex: 

/kuba/ [khuba J 'canoa' 

/bbate/ [bbate] 'tapioca' 

/bdedi/ [bdedi] 'caminho' 

/bã/ [ mã] 'ema' 

/brã/ [mrã] 'mato' 

/ tJb. di/ [ t;:>mdi] 'pegajoso' 
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/ d/ tem uma variante oral [ d] que ocorre no início 
de sílabas que contêm vogais orais, u~a variante nasal 
[ n J que ocorre no início de sílabas que começam com vo­
gais nasais, e uma variante semi- vogal nasalizada [ yJ que 
ocorre no final da sílaba. 

/ dadi/ [dadi] 'ventre' 

/da . dke/ [dadkhe] 'morto' 

/d3ze/ [n3~e] 'milho' 

/ dbãzi/ [ nmã~i] 'onde' 

/Íkwad. ba/ [íkwa·yba] 'certo' 

/dad3d. t)/ [dan3Yt::>] 
, 

1l1ngua' 

Embora na análise aqui apresentada [d], [n] e[y] 
sejam considerados como variantes do fonema / d/, a -questao de perda de vogais mais uma vez complica a situ-
ação. Numa seqüência [n\TCV], se a vogal perdida é uma 
nasalizada, o som n permanece, mas agora não faz par­
te de uma s{laba com vogal nasalizada, mas sim oral, e o 
padrão resultante é [ nCV]. Ao mesmo tempo, numa se­
qüência [dVCV] onde se perde a primeira vogal, o padrão 
r e s u 1 ta n te é [ dCV] e não há mais distribuição comple 
mentar entre [ n] e [d], mas sim contraste. Não obstan­
te, na maioria dos exemplos, a distribuição de [n] e [ d] é 
ainda complementar (Veja acima). 

/da. dke/ [da. dkhe] · 'morto' 

/da. dka/ [da. nka] 'cães' 

/dhadf./ [nhant] 'como 

Há duas séries de contínuas: sonoras e surdas. As 
contínuas sonoras se pronu.nciam em dois pontos de arti -
cula ção : l abial / w / , e a 1 v e o 1 a r / z / • A labial é uma 
semi -vogal lábio-velar [ w J. 
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/ dakwa/ 

/wré/ 

[wa] 

[dakwa] · 

[ wré.J 

'lua' 

'dente' 

'anu' 



A alveolar é uma fricativa retroflexada [ ~ J quando 
ocorre no início da sílaba, e uma semi-vogal palatal oral, 
quando ocorre no final da sílaba. 

/daza/ 

/zraku/ 

/kwaze. / 

/kazte/ 

/ÍtQzti/ 

[da'.fa J 
[~raku] 

'coxa' 

'para o outro lado 
do rio' 

'dubitativo' 

'teu' 

'estou alegre' 

As contínuas surdas se pronunciam em dois pontos 
de articulação: alveolar /si e glotal /h/. A alveolar é 
uma fricativa retroflexada [? J. 

/ dasa/ [da~a] 'alimento' 

/wasi/ [wa~i] 'estrela' 

/ sire/ 

/wapsã/ 

/kar:;s. kÕdi/ 

[~irl J 
[wap?ã] 

[kar .)sk3di] .. 

'passarinho' 

'cachorro' 
- , 'nao ha arroz' 

A glotal é uma fricativa com a mesma configuração 
de lábios e língua como a vogal que segue. ~ surda na 
maioria dos exemplos, mas às vezes entre vogais é sono-, , 
ra e ate em certas palavras esta se perdendo na fala dos 
Jovens. 

/hu/ 

/wahu/ 

/pahidi 

[ hu] 

[wahu] ou [ wahu J 
[pahidi]ou 
[pa. i. di J 

'neblina' 
, 

'epoca da seca' 

'com medo' (fala dos 
jovens) 

Há uma vibrante alveolar sonora que é um 'flap' re­
troflexado [ f J. 

/ r ~b. wa/ [ r :>m wa J 'gordura' 
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2. 2. As vogais. 
nasalizadas. 

Há catorze vogais, nove orais e cinco 

ORAIS 

Alta 

Média 

Baixa 

NASAIS 

Alta 

Baixa 

Anterior 

1 

e 

*':' 
1 

-[ 

Central Posterior 

l u 

.. 
e o 

a 

-u 

-a 

-.As vogais posteriores sao arredondadas, e as de--mais nao-arredondadas. 

/ i, i, u/ são vogais altas fechadas 

/ padi/ 

/wakdi/ 

/ du/ 

[padi] 

[ wakdi] 

[du] 

'tamanduá bandeira' 

'preto' 

'capim' 

/e, e, o/ são vogais médias fechadas. /e/ tem uma 
variante alta aberta r l J que ocorre seguindo / r /. /e/ é -pronunciado entre a posiçao central e posterior na boca 
[d7 J. /o! tem uma variante alta, aberta [ u J que ocorre 
seguindo / s/ e / z/ na fala rápida. 
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/duze/ [du~e] 'cana' 

/ ture/ 

/ke/ 
/bãto wi/ 

[ turl] 

[ ké>'7] 

[mãto wi] 

'menino' 
,. 

'agua' 

'ele chegou' 



/bbÍzo/ [mmí~u] 'buscar lenha' 

/e,::;/ - vogais fechadas, e /a/ 
, 

vogal sao baixas, e 
baixa aberta. 

/Íté / [íte] 'novo' 

/wara/ [ wara J 'correr' 

/kr:J/ [krQJ 'cigarra' 

As vogais nasalizadas / í, ã, Ü/ têm as mesmas po­
sições como as vogais orais. /E./ e / 3 / são médias aber­
tas, com posição da língua no caso de li/ entre a de /e/ e 
/é/, e no caso de /3/ entre /o/ e /:J/ . 

3. DISTRIBUIÇÃO DOS FONEMAS. 

3. 1. Vogais. As vogais se dividem em quatro classes 
pela ocorrência em sílabas: 

I II III IV 

cv1 cv2c v3 v4c 

ccv1 ccv2c 
cccv1 cccv 2c 
ccccv1 cv2cc 
cccccv1 ccv 2cc 

, 
Classe 1 - consiste de todas as vogais e ocorrem nas s1 -
labas abertas. 

/prdu/ 

/pãrí/ 

/Ípe/ 

I Sf.. / 

/dapkê:/ 

'mutuca' 

'matar' 

'o melhor' 

'espírito de pássaro' 

'coração• 
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/kezad. ki/ 'boto' 

/ke/ 
, 

'agua' 

/ka/ 
..... 

'voce' 

/tã/ 'chuva' 

/zu/ 
. , 

'traira' 

/kuwa/ 11á ' 

/waízo/ ' em busca de mim' 

/r:>/ 'coisas' 

/kak3/ 'jatobá' 

Classe 2 - consi ste de todas as vogais menos /o/ e ocor­
rem nas sílabas fechadas . 

/ az . sib. kri/ 

/ í . dÍb. kri / 

/ tped. prl/ 

/ téb. di/ 

/ dEs. kbEsi / 

/ ad. krzit wara/ 

/zeb.hu/ 

/sub. zar. k:?di/ 

/kãb. resi/ 

/kup. krdã/ 

/kub. resi/ 

/ t::>p . k3di / 

/ Íb3r. k3di / 

'sua casa' 

' minh a casa' 

' espécie de peixe' 

'novo ' 

'comer repetidamente' 
, 

'o cascudo esta correndo' 

'formiga' 
- , 

' nao ha cavalos ' 

1 somente este ' 

'taboca' 

'somente aquele' 

'cego ' 
-'nao vou' 

Classe 3 - consiste de /Í, a , ã/ e ocorre nas s ílabas V. 

/Ípa/ 
,. 

'meu f1gado' 
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/apa/ 

/ãrr,/ 

'calango' 
-'nao' 

Classe 4 - consiste de /í, a/ e ocorre nas sÍlabas VC. 

/ ít. kerk3di/ 

/ap.kre/ 

- . 'nao peguei' 

'buraco' 

3. 2. Consoantes. A distribuição das consoantes em síla -
bas apresenta um quadro muito confuso, mais uma vez por 
causa de perdas de vogais. Pelo critério Único de distri-

- " buiçao, nas silabas se encontram pelo menos vinte classes 
de consoantes, a maioria das quais não tem nada sistemá--tico na composiçao. Por outro lado, se deixarmos de la -
do, os casos onde reconhecemos que houve perda de vogal, 
a classificação tem muito mais ordem, cabendo em quatro 
classes: 

Classe 1 - consiste de todas as consoantes, que ocorrem 
nas sÍlaba s C V, C C V, e C C V. 

ç_l V 

/ ªE2:.' 
/tã/ 

/ 1!!±1 
/kuba/ 

/~di/ 

/kÜwa/ 

/zu/ 

/ g,_/ 

/~ku/ 

f !2_1 

'calango' 

'chuva' 
.. 

'agua' 

'canoa' 

'ventre' 
, 

'la' 
. , 

'traira' 

'espírito de 
.. 

passaro' 

'onça' 

'coisas' 

ç_
1
cv 

/prE / 'vermelho' 

/ tbe / 'peixe' 

/ kri/ 'casa' 

/bru/ 'roça' 

/ dr3/ 'coco' 

/wrt / 'anu' 

/ zraku/ 'para a outra' 

/g_ã/ 

/dahre/ 

/ rbE...ta/ -

'margem' 

'morro' 

'grito' 

'ferro' 

• 
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CC V 
-1 _g_l vc 

/tpeka/ ' peixinho' /ptd . kwa/ 'nome de 

/kteka/ 'gado' 
-ela' 

/dakka/ 'tosse' 
/ t~p. k3di/ 'cego' 

/tbe/ 'peixe' /kup. krdã/ 'taboca' 

/kde/ 'anta' 
/bab. tãdi/ 'afilhado' 

/ dakwa/ 'dente' /dês. kbtsi/ 'comer' 

/to sza/ -'nao obstante' /wab. sõ/ 'dar- nos' 

/psedi/ 
, 

'e bom' ! zeb. hupré / 'formiga' 
/ shu. wde/ 'pau d' arco' 

/sub. zari/ 'cavalo' 
/krawa/ 'paca' 

/daheb.zu/ 'roubo' 

/ rob. krã/ ' fruta' 
" 

Classe 2 - consiste de /p, k, b/ que ocorrem em posição 
inicial das sílabas C 

2
c 

3 
VC 

4
• Ex: 

/ sí. prub. di/ 1 quebrado' 

/krib si/ 'somente casas' 

/brãb. di/ 'estar com fome' 

Classe 3 - consiste d·e Ir, b, w/ que ocorrem em segunda - ,. 
posiçao das silabas c2c3 vc 4: 

/krib. si/ 'somente casas' 

/Íkwad. ba/ 'certo' 

/wa to kbã. deke/ 'eu vi as coisas' 

Classe 4 - consiste de /p, b, d, s, z/ que o e o r r em em 
posição final das sílabas VC 

4
, C l VC 

4
, e C 

2 
C 

3 
VC 

4
• 

/ wap. sã/ 'cachorro' 

/ab. be/ - 'homem' 
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fJ' • 

/ í. kwad. ba/ 

/kar::Js.ka/ 

/ az . kd~/ 

• 
. '. 

'certo' 

'arroz branco' 

'criança' 

Quanto aos demais padrões silábicos, quando há 
mais de duas consoantes em seguinda, como . . . CCV, 
CCCVC, CCCCV, CCCCCV, é muito comum encontrar /t/ 
na primeira posição porque é um morfema que ocorre em -construçoes verbais. 

/ bã to _!ktikrt. / 

/bã to r::>tbba/ 

/bã to tpr:>/ 

'emagreceu' 

'ficou vazio' 

' queimou' 

, 
Também é comum encontrar /kr/ porque e o mor--fema 'continuativo' nas construçoes gramaticai s . 

/ adut krhere/ 'ainda está gritando' 

/ tahãt krbrebê./ 
, 

' ele esta falq.ndo' 

Além destes dois casos, a ocorrência parece fortui­
ta devido à perda de vogais. 

/ tad3ri t krdbr 3 / -'eles estao ançiando bem' 

4. LISTA VOCABULAR. 

..... 
Portugues 

a, em 
, 
agua 

aguentar, pegar, 
sustentar 
, 

a1 

alguns 

Transcrição 
Fon~mica 

/ - wa/ 

/ke/ 

/ sapari/ 

/tazi/ 

/ d3kwab. d°5rí/ 

Transcrição 
Fonética 

[ -wa] 

[ ke] 

[sapa'ri] 

[ ta'zi] 

[n3kwam. n3 1 rí] 
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amarelo / Ípte./ 
a 

andar (1- pessoa /kríbSrí / 
singular) 

animal, bicho / r.Jb. siwabdãrí/ 

ano (verão) / wahu/ 

anta /kde/ 

apertar /wati/ 

aquele /tahã/ 

aqui /todbi/ 

arco /wakr.Jwde/ 

areia / tkaztbSrã/ 

arremessar, jogar /bf./ 

árvore /wde/ 

asa /Ísdarbi, Ípahi/ 

atar, amarrar /kbãwasisi/ 

ave, pássaro /si/ 

barriga (humana) / dadi/ 

beber /zekredt/ 

boca /Ísdawa/ 

boiar . /kebdãwawi/ 

bom (é bom) /psedi/ 

bosque, ma to /brã/ 

branco / írã/ 

brincar 

cabeça 

cabelo 

caçar 
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/dasihezu/ 

/dakrã/ 

/ dazahi/ 

/krsasari/ 

[ Í' ptt:.J 

[krím31rí] 

[r~m. siwamnã 1rí] 

[ wa'hu J 
[kcte] 

[ wa'ti J 
[ ta 1hã] 

[to'nmê:J 

[ wakr::>'wde J 
[tkay. tm~1 rã] 

[mi:] 
[wcte] 

[ísda' rbi] / [ípa'hi J 
[ kmãwasi' si] 

[si J 
[ da'di J 
[zekre'nt] 

[ísda'wa] 

[ kemnãwa'wi] 

[pse'di] 

[mrã] 

[í1rã] 

[ dasihe' zu J 
[ da'krã] 

[ daza'hi] 

[ krsasa' ri] 

\ 



cachorro 
. cair 

caminho 

canoa 

cantar 

carne 

casa 

casca 

cavar 
, 

ceu 

cheio (bem cheio) 

cheirar 

chifre 

chupar 

chuva 

cinza 

cobra 

com 

comer 

como 

comprido 

contar 
-coraçao 

corda 

correr (água) 

correto, certo 

cortante, afiado 

/wap. sã/ 

/wap. tãrã/ 

/bdedi/ 

/kuba/ 

/dad3kre/ 

/ÍdÍ/ 

/kri 

/Íhe, wdehe/ 

/kwakre/ 

/hewa/ 

/ sípsedi/ 

/ sdabrÍbÍ/ 

/Íku/ 

/wap.s3/ 

/tã/ 

/ sbÍka/ • 

/ab.ké,/ 

/-rei 
/kblsi/ 

/dhadt/ 

1 paki/ 

/kbãbr3b;d3/ 

/dapkt/ 

/wdeá·r3/ 

/wara/ 

/Íkwad. ba/ 

/kwapsedi/ 

[ wap 1sã J 
[wap. tã 1rã] 

[bde'di] 

[ku'ba] 

[danÕ'kre] 

[í1ní] 

[kri] 

[ihe] / [ wde'he J 
[kwa1kre] 

[he'wa] 

[sípse'diJ 

[ sda'mrímí] 

[í'ku J 
[wap 1s3J 

[tã] 

[smÍ'ka] 

[am'kl] 

[-ré] 
[km€.' si] 

[nha'nt] 

[pa'ki] 

[kmãmr3m;'n~J 

[ da'pk[] 

[wde'nr2'] 

[ wa'ra J 
[íkway'ba J 
[kwapse'di] 
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cortar 

coser, costurar 

costas 

curto 

dar 

delgado, fino 

dente 

dia 

direito 

dizer, falar 

dois 

dormir 

e 

ele 

eles 

em 

embotado (faca), 
cega 

empurrar 

entranhas, 
tripas, intestinos 

. erva, capim, 
grama 

esfregar 

espesso, grosso 

esposa 

esquerda 
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/ she, ké_/ 

/ sapuku, 
kazapuku/ 

/dabdãwa/ 

/krtureki/ 

/ s3QrÍ/ 

/ktikrEdi/ 

/ dakwa/ 

/ awZ, bde/ 

/dadbÍre/ 

/ wasku, brbl/ 

/ p.:>dkwadl' / 

/ dad3t3/ 

/kãt~, aré./ 

/tahã/ 

/ tad3rí/ 

/-kre/ 

/kwat3di/ 

/ sasisi/ 

/daddã/ 

/du/ 

/bbakrt/ 

/ sakt3di/ 

/dabr3/ 

/dadbÍke/ 

[she]/[kt:] 

[sapu'ku] / 
[kazapu'ku] 

[ctamnã•wa] 

[krtur, 'kiJ 

[s3'mrí] 

[ ktikrt,' di J 
[da'kwa] 

[ a'w~] / [bcte] 

[ danmÍrl] 

[ ·was' küJ / [ mrm~ 

[ p-Jnkwa1nE.J 

[ dan3 1 t~ J 
[kã 1 t~J / [a'rt:.] 

[ ta 1hãJ 

[ tan3•rí] 

[ -kre J 
[ kwat3•cti] 

[sasi'si] 

[ da1nnã] 

[ du] 

[ bba'krê. J 
[ sakt3' di] 

[ da'mr3 J 
[ danmÍ'keJ 



estar deitado 
, 

estar em pe, 
ficar em pé 

estar sentado 

est e 

estreito, apertado 

estrela 

eu 

falar, dizer 

fígado 

flecha 

flor 

fogo 

folha 

frio 

fruta 

fumaça 

Jf 

fumo, tabaco 

fura r 

garra, unha 

gelo 

golpear, bater 

gorduras, banha 

grande 

homem 

inchar 

/dad3br3/ 

/sab.dã/ 

/dadãbrã/ 

/kãhã/ 

/kuzkidi/ 

/wasi/ 

/wa/ 

/brl/ 

/dapa/ 

/ti/ 

/ r.Jb. dÍrdã/ 

/kuze/ 

/hesu/ 

/hedi/ 

/r:>b. krã/ 

/ sbÍdazé/ · 

/warí/ 

/sapuku/ 

/ dadÍkb.J/ 

/kekukdt/ 

/kbãr:JwÍ/ 

/ r::>b. wa/ 

/ sawrE..di/ 

/ ab. be/ 

/ dahep::>t ::>/ 

[ dan3 1mr;J 

[sam1nã] 

[danã1mrã] 

[ kã 1hã] 

[ kuzki'di] 

[ wa1 si] 

[ wa] 

[ mr(] 

[ da'pa] 

[ ti] 

[ r.::>m. nÍ' rnã] 

[ku'ze] 

[ he'su] 

[ he'di] 

[ r.Jm1krã] 

[ smída' zt, J 
[ wa'rí] 

[ sapu'ku J 

[ danÍ' kb::>] 

[keku'knE] 

[ kmãr .J' wíJ 

[ r'.)m'waJ 

[ sawre.'di] 

[ am'be J 

[ dahep,:,'t.:> J 
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• 

-~ 

jacaré /kuz.he/ 

lagoa /pku/ 

largo, amplo /p':}ki/ 

lavar / dakup. s"3/ 

limpar / dakbudi/ 

língua / dad3d. t:;/ 

liso / skupsedi/ 

longe / rob. hedi/ 

lua /wa/ 

lutar, brigar / dasikwapl / 

macaco /kr::>/ 

machado / sbÍzapu/ 

mãe /dazEpar. kwa/ 

·. mandioca /kupa/ 

mão · / dadÍpkra/ 

mar /keport. / 

marido / dabr 3 / 

mau /kudf.di/ 

menino, criança /as. kde/ 

milho ! d3z e! 
montanha, monte, / srã/ 
morro 

morder 

morno, quente 

morrer 

muito 

mulher 
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/ sari/ 

/wapudi/ 

/dadkeda/ 

/ saktêzawrt:./ 

/pik~/ 

[kuy'he] 

[pku] 

[ p.J'ki] 

[dakup' sõ] 

[ dakbu'níJ 

[ dan3y' t .J J 
[ skupse'di] 

[r.Jm. he'di] 

[wa] 

[ dasikwa' pé J 
[kr:> J 
[smíza'pu] 

[ dazt: pa' rkwa J 
[ku'pa J 
[ danÍp' kra J 
[ kep:J' rf. J 
[da·'mrS J 
[kun('di] 

[ay'kdt] 

[n31 ze] 

[srã] 

[sa'riJ 

[wapu'di] 

[ dadke'da J 
[sakt€za 'wrt. J 
[pi'k~ J 



nadar 
-nao 

. nariz 

negro, preto 

noite 

nome 
, 

nos 

novo 

nuvem 

olho 

onça 

onde 

o que 

orelha 

osso 

outro 
. ouvir 

ovo 

. 
pai 

panela (de barro) 

papagaio 

pau, pauzinho 
,. 

pe 

pedra 

peito 

peixe 

/ zeribi/ 

/ãrt/ 

/dadkre/ 

/waktidi/ 

/bãra/ 

/ dadÍsizl/ 

/wad3rí/ 

/Íté / 

/az.dãka/ 

/ dat;:y/ 

/huku/ 

/ dbãzi/ 

/bã·rÍ/ 

/dadp.:>kre/ 

! íhi, rJb. hi/ 

/Íkab'3/ 

/dawapari/ 

/-k-re/ 

/dapt~kwa/ 

/piza/ 

/wa/ 

/wdehu/ 

/dapra/ 

/kd(/ 

/dadÕkdÕ/ 

/tbe/ 

[zeri'bi] 

[â1 re J 
[ da'nkre J 
[ wakti'di] 

[mã'ra] 

[ danÍsi'zEJ 

[ wan;1rí] 

.. [ Í't€ J 
[ ay. nã 1ka J 

[ da't~ J 
[hu'ku J 
[ nmã'zi] 

[ mã 1ríJ 

[ danp.:>'kre J 
[í1hi] / [r :>b1hi] 

[Íka'm;J 

[ dawapa' ri J 
[-kre] 

[ dapt~'kwa] 

[pi'za] 

[wa] 

[ wde'hu J 
[da'pra J 
[knl] 
[ dan;'knS J -1 

[tbe J 

" 
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pele 

pena, pluma 

pensar 

pequeno 

perna 

perto 

pesado 

pescoço 

pessoa, gente 

piolho 
, . 

po, poeira 

podre, estragado 

porque 

poucos 

puxar 

quando 

quatro 

queimar 

quem 

rabo 

rachar 

raiz 

raspar, coçar 

redondo 

respirar 

reto 
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/dahe/ 

/Ísdarbi/ 

/ dakbãsibãzusi/ 

/ dub. krtureki/ 

/dazda/ 

/ r:)b. krtureki/ 

/predi/ 

/dabdu/ 

/akwf_/ 

/Ídu/ 

/ tkaz. zazu/ 

/kroz. ti/ 

/ tadf_ db'i:/ 

/ wabrÍreki/ 

/kwadí/ 

/ dbãzi/ . 

/ skwad. pse/ 

/ sar3rí/ 

/dÕkwa/ 

/fbe/ 
/kapok"J/ 

/-pa/ 

/kawazeri/ 

/ sapt.:>di/ 

/ dapkezadí/ 

/wab. huz. ti/ 

[ da'he J 
[ísda'rbi] 

[ dakmãsimãzu' si] 

[dum. krturt 'ki] . 

[ da'zda J 
[ r..::>m. krturt 'ki J . 
[pre'di J , . 
[dab'du] 

[a'kwl] 

[í1du J 
[tRay. za'zu] 

[ kr~y'ti J 
[ tanE 'nmE. J 
[ wamrÍrt 'ki] 

[kwa 1ní J 

[nmã1zi] 

[ skwa·y'pse J 
[ sar3 1rí] 

[n51kwa J 
[í1be] 

[ kap:>'k:) J 
[-pa] 

[kawaze'ri] 

[ sapt:>' di] 

[ dapk~za'níJ 

[ wam. huy' ti J 

.... . 

,.;. 

... 



• /ke/ [ke] r io 
I . 

/ dasísiri/ [ dasísi' ri J rir 

saber / dawaz. huku/ [ daway. hu'ku J 
sal /kekwarã/ [kekwa1rã] 

saliva /Ísdart / [ísda'rt] 

sangue /dawapru/ [ dawa'pru] 

se /-wa/ [-wa] 

seco /kré.di/ [kr~'di] 

semente /r.::ib.ze/ [ r~m'ze] 

· sol /bde/ [bde] 

soprar / sakuri/ [ saku' ri] 

SUJO /hetub. di/ [hetum'di] 

temer, ter medo /pahidi/ [pahi'di J 
terra /tka/ [tka J 
todos /kburf.. / [kburE. J 

A. 

tres /br'i_pradE/ [ mri pradE. J 
tu /ka- / [ka-J 

um / sbÍsi/ [smÍ'si] 

Úmido, molhado /wab. tkidi/ [ wam. tki'di] 

velho /wawldi/ [ wawl1di] 

vento / r::;wakku/ [ r.:>wa'kku] 

ver /kbãdeke/ [kmãcieke] 

verde /Íkuzt:rã/ [ikuzt.! rã] 

verme, minhoca / az . ktt..drã / [ ay. ktE'nrã] 

vermelho / pré.di/ [prt' di] 
• /bdÍ bÕri/ ·[mní m.:>rí] vir 
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viver /krdbr3bd3/ [ krnmr3' mn;] 

voar /ssakre/ [ssa'kre J 
voltar, dar volta / az. pekrl wa/ [ay. pekrl'wa J 
vomitar /dad3kko/ [ dan5'kk~ J 

, 
/kad3rí/ [kan3'rí] vos 

NOTAS 

1. Para facilitar a escrita fonética. o símbolo r é usado, para representar o 
som [ f] . 

2. /o/ é uma vogal muito rara, ocorrendo em poucas palavras. 

3. Uma ligeira comparação dos exemplos de sílabas CCV em Xerente com o 
Xavante ou outras lfuguas Jê. indica que até muitas destas palavras histo­
ricamente perderam uma vogal, mas estas perdas são bem estabelecidas 
em Xerente atualmente. Provavelmente. as Únicas combina ç Õ e s de 
consoantes nas sílabas CCV que não resultam de perda de vogal são as 
das classes 2 e 3. 
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Gramática Karajá: 
um Estudo Preliminar 

em Forma Transformacional 

DAVID LEE FORTUNE 

O. As exigências de uma for m u 1 ação da gramática 
Karajá 1 dentro de uma teoria moderna de linguística sa --lientam a necessidade de uma extensao da teoria trans-
formacional na parte referente aos problemas,, muito evi­
denciados em línguas indígenas. Não são satisfatoria -
mente solucionados em gramáticas elaboradas de acordo 
com nenhuma das teorias atuais . A extensão proposta 
neste trabalho proporciona um meio eficiente para lidar 
com o problema da concordância dentro do componente 
transformacional de uma gramática. 

~, portanto,, necessário introduzir uma convenção -nova,, a de difusao. Ela distribui certas propriedades pri-
mitivas de um símbolo para outros símbolos dentro da lo-- , cuçao verbal com que estes s1mbolos concordam. 

A língua Karajá apresenta a ocorrência de um a 
quantidade excepcional de concordâncias,, como por exem -
plo,, entre os pronomes e os verbos. A pessoa do pronome 
-- seja primeira, segunda ou terceira -- é marcada às 
vezes até por quatro dos afixos do verbo. 

1. 
2 

kai -boho J_e- winy- .!!!ahã- _!eny _!e 

2ª-PRO PL 2ª-TR RV 2ª-ASP 2ª-PL 2ª-TPAS 

1Vocês todos continuamente o fizeram (lá). 1 
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As consoantes sublinhadas no verbo do exemplo nú­
mero 1 marcam a concordância gramatical dos afixos com 
o pronome plural da segunda pessoa. O sentido de pessoa , , 
e marcado quatro vezes, e o numero plural uma vez: A 
convenção necessária para produzir as formas de estrútu­
ra de superfície terá a seguinte manifestação: quando a 
regra transformacional é aplicada, a propriedade [# pes­
soa J é copiada do pronome e colocada no verbo. Portanto -nisto consiste a convençao diferente: todos os afixos do 
verbo recebem esta propriedade [ 2ª pessoa] - - seja do 
pronome, do adverbial ou até mesmo do tempo do verbo. -Esta convençao funciona bem para a sentença 1, pois 
neste caso todas as partes da frase verbal precisam desta 

a - a propriedade de 2- pessoa, ou nao-1- pessoa, para produ-
zirem as realizações fonéticas próprias do léxico. 

2. jiary boho r- e- winy- wahã- r- en·y- r- e 

1ª-PRO PL TRL TR RV. 1ª-ASP TRL PL TRL TPAS 

'NÓs continuamente o faziamos (lá)'. 

No exemplo número 2, a primeira pessoa manifesta 
a realização fonética numa única posição dentro da frase 
verbal. Neste caso, um outro tipo de concordância está 

. - a , 
sendo marcado nas mesmas pos1çoes onde a 2- pessoa e , 
marcada na sentença numero 1. 

A concordância agora é de direção. Para verbos de 
movimento é a direção da ação (i. e. de lá para cá, ou da -
qui para lá). Em outros verbos é o local da ação (1. e. 
aqui, ou em outro lugar). A concordância de direção 
translocativa substituiu, neste exemplo, o que apareceu 
como concordância de pessoa nos outros exemplos (ter­
ceira pessoa é zero (ou nulo) neste ~aso, mas nas outras 
pessoas a direção e a pessoa são ambas marcadas). 

3. kai -boho heto b- d -i- winy- mahã- b -d -eny-kre 

2ª-PRO PL N 2ª CIS TR RV 2ª-ASP 2ª CIS PL FUT 
..... . -1Voces todos virao sempre para fazer uma casa'. 

Nota-se que no exemplo número 3, a segunda pes-

102 



soa, a direção cislocativa, e o número plural são mar­
cados simultaneamente entre os afixos de aspecto e tempo 
futuro - - todas copiadas de outras categorias pela regra 
transformacional de concordância e colocadas aqui. 

No decorrer deste trabalho inicia-se a apresentação 
com a estrutura frasal (EF): as regras do componente de 
base, acompanhadas pelos esclarecimentos necessários a 

• 
cada regra. Cita-se, depois, um texto que exemplifica as 
sentenças básicas geradas pela base e transformadas pela -aplicaçao das regras do componente transformacional em 
sentenças naturais como foram registradas eletronica -
mente. As regras transformacionais seguem logo após o 
texto. O terceiro componente da g r a má ti c a, o léxico, 
consiste de três partes: 

1) Um léxico pequeno ilustrativo em que as palavras têm 
todos os traços significativos especificados; 

2) Um jogo de regras de redundância em que são especi -
ficados os Determinadores (DET), Pronomes (PRO), 
marcadores de tempo (TEM), e outras classes fecha-, . 
das da lmgua; 

3) Um léxico mais amplo que tem apenas uma especifica­
ção parcial dos traços significativos. 

- -Praticamente todas as convençoes para formulaçao 
ou conflação de regras utilizadas nesta gramática, são as 
que vem sendo desenvolvidas . dentro desta teoria e estão 
na literatura transformacional3. 

1. ·ESTRUTURA FRASAL (COMPONENTE DE BASE). O 
sub-componente, estrutura frasal, é aqui gerado em eta­
pas que estendem além do corpo em que foi baseado. Foi - -feito assim para possibilitar a geraçao de expressoes vo-
cais que não existem no corpo, mas ainda assim perma -
neceriam como sentenças da língua. Depois da explicação 
do símbolo inicial, segue a lista completa das regras da 
estrutura frasal. 

·-. 

1. 1. SENTENÇA #S#. A sentença é a cadeia inicial (es-
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cri ta entre marcadores de limite#), de que todas as sen­
tenças da língua são derivadas. Esta regra é reaplicada 
recursivamente para produzir qualquer cadeia de senten­
ças. Uma vez reaplicada Hs # # S# as regras de transfor-- - -maçao iniciam as operaçoes de encurtamento, eliminaçao 
de redundância, etc., ainda conservando a mesma informa -
ção, de modo relativamente não ambíguo. Há vários tipos 
de sentenças iniciais e sentenças sequenciais no discurso 
de qualquer língua . . Uma sentença inicial pode ser redu--zida a uma interjeiçao, por exemplo, dependendo da situa-
ção ou ambiente não linguístico para suprir os componen­
tes de categoria implícitos mas não presentes realmente 
na fala4 . As sentenças de sequência dependem transfor­
m~:eionahnente das sentenças anteriores. Pró-formas 
(pronomes, pró-verbos, pró-advérbios e outros substitu­
tos ou sub-rogativos) são quase sempre obrigatórios na 
produção de sentenças de sequência bem formadas. 

1. 2. REGRAS SUBSEQUENTES. 

1. S • FN + NUC (ADV) 

FN + FV 
2. NUC PRED 

EXIST 

3. FN ---+>- (POS + N + AFN (S•)) 

4. AFN > (AF) PES + NUM + CAS 

I 

5. AF > DET (CAUS) (CLAS) (QUANT) 
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6. FRED > ADJ 

7. FV-... >V + ASP + TEV 

8. V > RV (AFV) 

9. AFV >- (NEG) (INTEN) 

1 O. INTEN --> ENF (le) 

11. ENF--• tyhy, hyy, ••• 
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PRI 

1 2. Pos~ 
SEG 
TER 
QUA 

13. PRI wa 

14. SEG a 
> 

15. TER • 
1 

16. QUA t a 

17. ASP 

18. RV 

19. N 

20. PES 

21. NUM >se 
22. ADV 

23. DET 

24. TEV 

25. CAS 

1. 3. O ESCLARECIMENTO DAS REGRAS. 

R - 1 

Esta regra afirma que uma sentença é reescrita co­
mo frase nominal (FN) , mais núcl eo (NUC), mais adver­
bial (ADV) facultativo. 

ADV é o símbolo par a conjuntos de traços significa­
tivos sob substantivo pospositivo (+SPP) ~ue são realiza­
dos como locativos (LOC) (wa- heto-ki ' na 1minha 2ca­
sa'), temporais (kau- ru 'ontem a noite'), advérbios 
(Õsàna 'talvez'), atributivos (wàse ' como'), ou qualquer 
outro substituto para estes , como pró- advérbios (kowa 
'aÍ' , kaki 'aqui'). 

ADV também inclui [+Modal (MOD)] como iny ' de si-
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derativo', ràki 'marcador de citaç·Ões', heny 'preventivo'; 
e as direcionais [ + DIR] como r 11á, além (daqui)', .e d' a -
qui (de lá)' que são colocadas na frase verbal (FV) pelas 
regras de concordância. ~ também fonte de [+Pergunta 
(PER)], um traço que ocasiona perguntas do tipo que le--vam as respostas "sim" ou "nao". Se se anexar bs traços 
[+Abstrato (ABST)] ou [+Animado (ANI)], ocasiona os ou­
tros interrogativos. 

Estes adverbiais são assinalados no léxico de acor­
do com as categorias necessárias para os emparelhar. 

Talvez seja mais eficiente a_ssinalar os poucos -ver­
bos que ocorrem em citaçóes com referência ao encadea­
mento (ENCR). Isto, portanto, pode ser produzido por re­
aplicação simples da cadéia inicial. - ~ , . A postulaçao de pro-adverb1os parece ser uma ge-- ' neralizaçao bastante significante e justifica ainda mais o 
nódulo ADV nesta regra. O pró-advérbio kowa 1lá1 facil­
mente substitui heto-Õ 'para a casa', ou, na reaplicação 

r -recursiva de ADV ambos podem ocorrer numa relaçao 
apositiva (kowa, heto-Õ 'la, para a casa'). A segunda lo--cuçao especifica mais detalhadamente o lugar exato. 

R - 2 

Esta regra afirma que o núcleo é rescrito ou frase 
nominal mais frase verbal, predicado (PRED), ou uma 
categoria de existência (EXIST ). Esta Última inclui os 
verbos que não podem ocorrer com um objeto. 

O FN desta cadeia é a frase nominal objetiva. ~ o 
Único caso permitido em regras da estrutura frasal, da 
reaparência de um elemento que já apareceu uma vez co­
mo símbolo do lado esquerdo de uma regra. 

R - 3 

Frase nominal consiste de um símbolo possuidor, 
mais um sufixo nominal, mais uma sentença marcada com 
uma plica. 

Esta regra postula uma categoria facultativa de pos­
se que permite, mais tarde, a inserção dos prefixos de 
posse, mas não a inserção de qualquer outra categoria de 
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pessoa. A justificativa para isso é que as regras de con­
cordância (CON) não operam nos pronomes (PRO) de pos­
se nem nos respectivos marcadores de plural (PL). ~ 
completamente distinta das outras categorias de pessoa. 
Esta categoria de posse é facultativa desde que, nem to­
dos os substantivos possam ser possuídos. 

Pela postulação da categoria afixo nominal (AFN), é 
afirmada que as categorias pessoa (PES), número (NUM) 
e caso (CAS) são propriedades primitivas do substantivo. 
Estas propriedades são geradas uma só vez nas regras de 
estrutura frasal. Daí em diante, elas são copiadas do 
substantivo e sobrepostos nas categorias do verbo com 
que são concordantes. O S' é um símbolo postiço que in­
dica o lugar de encadeamento de outras sentenças, nomi-. -nal1zaçoes, etc. 

R-4 
\ 

Afixo nominal é rescrito como outro afixo (AF) fa -
cultativo, mais pessoa, mais número, mais caso. 

R - 5 

Afixo é rescrito como um determinador (DET), mais 
um causativo (CAUS) facultativo, mais um clasificador 
(CLAS), mais um quantitativo (QUANT). 

R - 6 

~ bem possível que o adjetivo (ADJ) eventualmente 
será melhor postulado como uma sentença reduzida. Nes­
te caso, poderia ser encadeado com regras transform~­
cionais. Aqui foram gerados pelas regras de base, para 
evitar as regras ponderosas, que seriam necessárias pa -
ra o componente transformacional reduzí-los de senten­
ças. 

R - 7 

Existem várias alternativas para a ligação da cate­
goria de direção (DIR). Poderia ser fixado à esquerda do 
verbo (V), mas também poderia ser introduzido entre o 

107 



aspecto (ASP) e o tempo verbal (TEV). Seja onde for, ini­
cialmente, ela é copiada e sobreposta nas outras posições -onde potencialmente ocorre: a irma esquerda do marca-
dor de plural, que vem do substantivo pela regra de con­
cordância; e a irmã esquerda de T EV. Até agora, não foi -descoberta a que categoria pertence a direçao, como pro-
priedade primitiva. Visto que tem uma estrutura semân­
tica profunda dando significados diferentes para as classes , , , 
de verbos com que ela ocorre, e bem provavel que e uma 
propriedade do verbo. Neste trabalho, foi considerada -como parte da formaçao do ADV, sendo um traço signifi-
cativo adicional para o advérbio. Foi considerada um 
símbolo complexo, sob ADV. ~ Íntimamente ligada em 
função com os advérbios kaki 'aqui' e kowa 'ali', mas 
é diferente, sendo distinguida pelo traço +DIR que é Úni--co, mas nao "ad hoc". 

Sendo que as regras de concordância afetam a forma 
eventual de todas as categorias à direita de r egra 7, estas 
categorias são todas consideradas como símbolos comple­
xos (SC) no fim das regras de estrutura frasal. Todas as 
restrições de co-ocorrência e sub-categorização, portan-- , to, serao tratadas dentro do lexico. 

R - 8 

Pela ligação, por esta regra, do negativo (NEG), in­
tensificador (INTEN) e enfático (ENF) ao afixo verbal 
(AFV) postula-se uma categoria facultativa na qual não 
opera as regras de concordância. 

R - 9-11 

..... -Estas regras geram as tres posiçoes de afixos que 
potencialmente ocorrem dentro do AFV. Os morfemas Õ 
'negação verbal', le 'intensificador' , e tyhy ou hyy 'enfá­
tico' podem todos ocorrer simultâneamente e, desde que 
sejam conjuntos fechados, são gerados aqui como símbo­
los terminais, ou seja, os morfemas. 

R - 12-16 

Os possessivos (POS) são aqui escritos como sím -
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bolos terminais (veja também o comentário à regra 3) 
porque constitutem um conjunto pequeno e fechado da ca -
tegoria de pessoa. 

R-17-25 

Nestas regras cada categoria é rescrita como um , - ~ . ~ s1mbolo complexo. Por convençao um dos traços e iden-
tico ao nome da categoria. Por exemplo, para a identifi --caçao do morfema ke 'imperativo' que vem do TEV )SC, 
o conjunto de traços é [ + FUT + IMP] . 

Este conjunto particular de traços é produzido pelo 
seguimento da árvore de redundância do TEV. As árvo­
res se encontram no léxico ilustrativo de redundâncias 
(3. 2. ). Todos os tempos verbais se encontram neste con­
junto fechado . 

FUT 

/ 
PRES IMP 

+ / + 

REM PROB 

/\+ /'\ 
a e ere eke kre ke 

Árvore de redundânci a para TEV. 

Prosseguindo do nódulo mais alto da árvore a té o 
morfema em baixo encontra - se a especificação completa 
de traços para cada membro do conjunto, ainda que alguns 
sejam redundantes. 

1. 4. TEXTO: 'Como fazer farinha'. 

1. - ,_ -ynyde, ti - my-bo r - a - wi-day-ma-ha-r-e my a-r-elyy-
-kre. 
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2. iny oworu my r-a-ma-hã-r-e majoa-tarasa my. · 

3. -iny r-i-ta-ma-ha-r-e, · idi ta, ' -r-i-oka-ma-ha-r-e, 
Õrana di. 

4. juhu kÕri uri-le r-i-ujuhe-ma-hã-r-e majÕa. 

5. idi ta r-i-Õka-ma-hã-r-e. 

6. r-i-Õka my r-a-hu di ta, r-i-ruy-ny-ma-hã-r-e, 
. -- ,.... ' . - ' i-ruy-day-na o, i-ruy-rabu-ny my. 

7. i-ruy-ràbu-ny my r-a-hu di ta, d-i-wy,-ma-hã-d-e 
-- ' - -hawo-ro o todee r-i-todee-ny-kre my. 

8. owitxà-na di r-i-owitxà-ma-hã-r-e. 

9. r-i-owitxà-ma-hã-r-e r-a-hu di tahe, inatyhy my 
r-i-tàdi-ma-hã-r-e ijàre-na à, heoty r-i-too-na ô. 

10. ijàre-na r-a-tõtee Õ tahe, r._i-txiwi-ma-hã-r-e, 
majÕa -nyde. 

11. tai ta r-i-wi-ny-ma-hã-r-e may-rehe di le, sy juhu 
õwõru -may-rehe di. 

1. 5. TRADUÇÃO LIVRE. 

1. Eu vou contar como é que a farinha de mandioca é 
feita. 

2. Primeiro a gente tira a mandioca da roça. 

3. Depois disto é ralada com um ralador. 

4. Mas primeiro a casca é tirada 

5. e depois é ralada. , 

6. Quando se termina de ralar é colocada na prensa pa -
ra espremer o suco. 

7. Quando isto está terminado 
amolecer os pedaços. 

8. ~ peneirada com a peneira. 
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, , - , 
9. Quando esso esta terminado, so entao e colocada na 

panela de torrar, em cima do fogo. 

10. Então, depois de torrada, sai a farinha de mandioca. 

11. ~ mexida agora com um facão. Originalmente era 
um facão de madeira. 

1. 6. ANALISE DO TEXTO. 

Na seguinte análise as estruturas subjacentes são 
postuladas para cada uma das sentenças complexas. Se­
guem -se as sugeridas transformações aplicáveis na deri-- , -vaçao da estrutura de superf1cie. As partes que sao colo-- . -cadas por transformaçoes nas sentenças simples sao sub-
linhadas e deixadas em branco. 

As partes implícitas (ou de contexto subsequente ou 
prévio) são colocadas entre parênteses. 

Sla Jiary elyykre 

PRO RV TEV 

1Eu vou contar (relacionar)' 

Slb iny_wi __ hã_e J"nyde 

N DIR V ASP N 

1 A gente faz farinha de mandioca 1 

Slc timybo (iny) _wi_hã e J"n·yde 
~ 

N V ASPTEV N 

1 Comb é que a gente faz farinha de mandioca? 1 

A sentença 1 compreende três sentenças simples na 
estrutura subjacente. A sentença lc é uma relativização 
( 1 como') da sentença 1 b. Nesta relativização um conjunto 
de todos os elementos idênticos com os da sentença 1 b são - , apagados. O resultado desta transformaçao e encadeado 
(ou encravado) dentro da sentença la com uma transfor­
mação (T-ENCR (my)) que funciona nesta língua como o 

"" encadeamento do infinitivo em portugues. 
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As três sentenças simples passaram por certas ou--tras transformaçoes antes de atingir a forma de estrutura 
de superfície. Algumas d e s ta s são pronominalização, 
concordância (em pessoa, número, e direção) e o resul­
tado também foi passivizado. 

S2a Iny oworu my hy_e 

gente roça ref para foi 

'A gente foi para a roça'. 

S2b (iny) ·' ta-ra-sa---maJoa 

A gente mandioca tira 

'A gente tirou mandioca'. 

A sentença matriz 2a recebe, por encadeamento a 
sentença 2b (Transformação -my - T-ENCR). Uma dife­
rença é notada na forma do verbo resultante. ~ livre dos 
prefixos e sufixos que permanecem, por exemplo, no ver--bo da sentença 1 b encravados pela mesma transformaçao. 
O tema verbal taras a é uma forma derivada com a es -
trutura [V+ ABST + V] que supostamente é possibilita -
da numa gramática completa pelas regras de estrutura de 
morfema. Talvez teríamos que considerar as regras de 
concordância inaplicáveis caso sejam idênticas às catego~ 
rias de tempo, número, pessoa e direção do verbo en-

• cravado e o verbo da matriz. 
A sentença 3 compreende duas sentenças simples 

conjuntadas por i~ ta 'e após isto'. A sentença 3b só di­
fere porque tem o sujeito idêntico apagado. 

A sentença 4 é apenas uma sentença simples . A en­
tonação da Última palavra indica que é uma reflexão tardia 
--fazendo explícita o que já era implícita. A entonação -normal exig~ a colocaçao desta palavra antes do verbo. 

As partículas introdutórias indicam que a informa­
ção é fora da ordem sequencial própria. Deve ter sido 
apresentado antes. 

~ . -A sentença 5 e uma repet1çao da 3b para restaurar a 
cronologia de eventos. ~ uma sentença simples. 
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S6a (iny) . .. -IDaJOa --ruy- ny-hy e 

'(gente) mandioca espreme' 

S6b 
... - .. 

maJoa ruy rabuny 

'suco de mandioca seca' 

S6c • Õka iny 

'gente rala (mandioca)' 

S6d iny -ahu 

' gente termina (ral ação)' 

A sentença 6 compreende quatro sentenças simples: 
(c) é encravada no (d) e o resultado é conjuntado (CONJ) 
por uma transformação condicional (COND) ao resultado 
do encadeamento de (b) em (a) . As sentenças (c-d) são 
colocadas à esquerda da sentença matriz (a-b) como tam -
bém os outros encadeamentos c las s ifi c ado s como 
T - COND. (i. e . sentenças com se, então, quando e por­
que). 

S7a (iny) wy hã e -- --- --
- .. hawo-ro o 

'(gente) carrega ASP TEV canoa- para- dent ro 

S7b -todee tÕdeeny kre 

'pedaços amol ece T EV' 

S7c 
.. 
oka 

' tirar - suco' 
' ' 1• 

S7d ahu - - -
'terminar' 

As sentenças 7c e 7d_ s~o idênticas em forma às sen­
tenças 6c e 6d. A senten ça- matriz 7a difere num só as­
pecto de todas as anal isadas até agora neste texto: os es­
paços em branco são preeBchidos pelo cislocativo (CIS) 
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• , 

(consequentemente o morfema d 'de lá para cá') que dá ao 
verbo o significado 'trazer' em vez de 'levar' que seria o 
significado com o traço translocativo [TRL J . , 

A sentença 7c e encravada na 7d e o resultado pre-
cede a sentença matriz 7a que é conjuntada por infinitiva-- ' çao a sentença 7b. 

A sentença 8 é simples. Note a relação entre o te­
ma verbal peneirar' e o substantivo 'peneira'. O sufixo -na colocado na raiz verbal produz uma nominalizaçao que 
tem sua fonte num nível mais-baixo-que-sintaxe que não é 
considerado, dentro do escopo desta gramática. Ou ainda, -ambos, o verbo e o tema nominal derivado sao registrados 
no léxico e a relação entre os dois está perdida por en­
quanto. Talvez esta questão esteja relacionada à pergun--ta: onde fica a delimitaçao entre a morfologia e a sinta -
xe? 

9a. inatyhymy -- tàdi hã e ijàrena Õ -- --
verdadeiramente colocar panelá -para 

9b. 
... 

heoty . ... i-toona- o 

fogo torrador para 

9c. owitxi hã e 
. peneirar 

9d. ahu --
terminar 

A sentença 9 compreende quatro sentenças simples 
que seguem a estrutura das sentenças 6 e 7 no encadea­
mento de "quando + terminado + V" no início da sentença .. 
Depois, a sentença matriz tem o que parece serem duas 
frases nominais, no caso locativo. A segunda frase nomi­
nal é realmente uma sentença reduzida, considerado um -encadeamento de uma nominalizaçao na sentença matriz. 

A concordância de pessoa e direção no verbo encra­
vado distingue esta sentença reduzida de uma repetição da 
frase nominal com o caso locativo. 
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A regra transformacional que produz este encadea -
mento exige que as duas frases nominais sejam iguais (no 
sentido de fazer referência à mesma localidade.) . 

• 
A sentença 10 compreende duas sentenças simples; 

lOb é encravada em lOa como uma sentença reduzida igual 
a 9b em 9a. As constituintes sofreram uma transforma -
ção que mudou sua ordem facultativamente. Isto é indica -
do pelas diferenças de entonação. 

lla (iny) _ 

'(gente) 

llb juhu --

winy hã e mayrehe di le -- - - -
mexe -fac ao com mesmo' 

àwàru mayrehe di - - -1 originalmente madeira fac ao com' 

A sentença 11 compreende duas sentenças simples; 
l lb consiste de um advérbio de tempo 1 mais uma frase 
nominal com um locativo. Tudo isto é conjuntado à 1 la e 
depende dela para seu el emento verbal. Uma parte da 
frase nominal é idêntica à da matriz 1 e outra parte é dife­
rente. O adverbial juhu ' originalmente' é Único na senten­
ça 11 b e indica que é uma sentença reduzida, em vez de 
ser uma frase nominal repetida. O advérbio sofreu, no - -processo de conjunçao, uma transformaçao de mudança de 
ordem. 

2. REGRAS TRANSFORMACIONAIS. 

2. 1. LISTA DAS REGRAS. 

1. T - CONJ (wyna) 'e' 

2. T-CONJ (idi (ta(he)) -'e entao' ---
3. T-ENCR (my) 

4 . T-COND 

5. T-MUD-ADV 

6. T-OBJ :-PRO-CON 

115 
'· 

·' 



7. T -AP-SUJ 

8. T - CON 

9. T-REFLEX 

1 o. T - AP-PRO 

11 . T-PAS 

12. T - PER- INT-REL 

13. T-PER (sim-não) 

14 . T-PRO-ADV 

2. 2. O ESCLARECIMENTO DAS REGRAS TRANSFORMA­
CIONAIS. As seguintes regras são formuladas nu·m for ­
mato-para-regras - transformacionais idêntico ao usado 
em Stockwell (e outros) (1968) . ~ Óbvio que todas as re-- - .. gras ainda nao esta o formuladas, mas foram inclu1das, 
portanto, aquelas necessárias para a conjunção e encadea­
mento de vários tipos de sentenças - - particularmente 
aquel as estruturas mais comuns da língua. 

Cada regra tem seu Índice estrutural (IES) apresen­
tado por colchetes c l assificadores; sua a l teração estrutu­
ral (AE) , constituído de apagamentos, anexações , l iga­
ções , mudanças de ordem, etc. ; e sua condição (COND), - -restriçoes de igualdade, estrutura, opçao, etc., da regra. 
Normalmente, incluem - se exemplos i lustrativos da opera -- , 
çao com as arvores apropriadas. 

As regras deste componente são apl icáveis na or­
dem em que aparecem. 

T - CONJ (wyna) 'e' 

Regra: 1 

IES: FN 
1 

ADV 
3 

AE: apagar 3-4 
ligar 2 à NUC 

NUC] 
8

[ADV 
4 5 

NUC] 
6 

-inserir wyna como irma esquer da de NUC 6 
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I 

COND: 

Exemplo: 

Arvore: 

3-4 = 5-6 

Belua, awile my ahãte wariore wyna 
Belua, boa você está meu filho com 

..... -'Voce e meu filho estao bons, Belua'. 

--------1---------FN ADV NUC 
\ r--,, 

·1 FV' ', aw1 e m ·y , , 

kai [;~~o] _ha_e( w~~[{;;e ) 
_L..-....../~~~ 

FN ADV NUC 
t::::::::::> 

wariore awilemy · _hã_ e 

Argumentos para o arranjo da regra: 

Esta regra precisa preceder as de concordância, - - -senao a condiçao de que 3-4 seja igual a 5-6 nao seria sa-
tisfeita. 

, 

T-CONJ idi (ta(he)) 'e então•) 

Regra: 2 

IES: 
8

[FN NUCJ X 
1 2 . 3 

AE: introduzir 3 

apagar 4 . 

COND: facultativo 

1 = 4 

NUCJ 
5 

5 deve ser subsequente em tempo a 2 

Exemplo: iny ritamahãre idi ta riokamahãre 
1A gente tira e depois rala'. 
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Arvore: 

s 

/~ 
FN NUC 

s 

CONJ 
idi ta 

FN NUC 

iny · ritamahãre iny .. 1 -riokamahare 

T-ENCR (my) 'infinitivo' 

Regra: 3 

IES: 8 [FNNUC[FN Fv] 8[FNNUC[FN Fv]8~NNUC~N Fv] 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 

AE: (a) 

(b) 

COND: 

Exemplo: 

-ligar my como irma direta a 6 e 9 

Apagar todas as FN' s dominadas por S que 
são iguais as FN' s dominadas por NUC' s de 
sentenças prévias. 

obriga tório 

- .. .. Juao o marybeke tyyrati riwainykre my 
wadee biwahinyke my. - . ..... 'Fale para J oao fazer uma carta para voce 
mandar a mim~' 

T-COND ki 'se' 

Regra: 4 

IES: 8 [FN NUC[FN FV]] 
1 2 3 . 

S [FN NUC [FN FV] 
4 5 6 

AE: 

COND: 

anexar [+COND], _!! 'se', à 3 

facultativo 

FV deve ter o traço [ + IMP J 
Exemplo: ràkiràsyrenyÕkeki, ka-ràbi arakre 

• 

'Se nós não comermos, vou me embora daqui.' 
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Arvore: s 

FN NUC NUC 

~ 
F FV FN FV 

f 
[+CONDJ 

T-MUD-ADV 

Regra: 5 

IES: 

AE: 

COND: 

Exemplo: 

Arvore: 

FN NUC ADV 
[+ADV] 
[+MUD] 

' Mudar ADV e colocar a esquerda do NUC: 
[+MUD] 

· facultativo 

Kai awile -my ahate 
..... "' 'Voce estQ. bem'. 

F 
r---~ 

IADV ! NUC 
'----J 

T-OBJ -PRO-CON 

Regra: 6 

IES: X FN NUC[FN 
1 2 

[V ASP TEV] X 
3 4 5 
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AE: 

COND: 

Exemplo: 

Arvore: 

T-AP-SUJ 

Regra: 7 

IES: 

AE: 

COND: 

Exemplo: 

Arvore: 

120 

traços [+DET] 
esquerda de 3 

obrigatório 

-de 2 sao anexados a 

3 precisa ter o traço [+TRA] 

jiary arahetenykre 
...... 

Eu Eu-voce bater-vou 
...... 

'Eu vou bater em voe e'. 

s 

FN 

+DET i:==:;. V ASP 
-FP 
-TER 
+PAS 

X FN X 
1 

NUC[FN [v 
. 2 3 

apagar 1 

facultativo 

-riwinymáhare 

ASP 
4 

TEvJ] X 
5 

'Ele faz algo habitualmente' 

s 
NUC 

Jv 
tii ASP EV 

/ 
[+TBA] 

1 \ 
[ +CONT] [+ REM] 

• 



T-CON 

Regra: 8 

IES: 

AE: 

COND: 

s[FN NUC [x FV [V 

[+PRO] 
ASP TEV] Anv] 

1 2 3 4 5 6 7 

3 recebe os traços especificados em 1, 6 e 7; 
isto é~ 4, 5 e 6, todos recebem um conjunto 
completo dos traços copiados de 1, 6 e 7. 

obrigatório 

FN 

[+PRO] 
+NOM 

c::::>"p E R ex PER 

/ 
,.8NUM 

FV=} 

• 

• • • 

/3NUM 

[ +ADV] 

[~DIR J 
L ÓTEV ] 

• • • 

Definição: A regra de concordância5 é expressa em ter ­
mos um pouco diferentes das outras regras . Em vez de 
formul ar várias regras para copiar os traços e colocá-los 
em outros lugares no verbo, tudo isto é feito por uma re­
gra que inclui os ambientes. Uma árvore não é incluída - - , para a difusao dos traços , pois a convençao que faz isso e 
de natureza Única. - -A aplicaçao desta regra resulta na difusao dos tra -
ços para todas as partes da frase verbal, pois quando o 
emparel hamento é feito pelas regras fonológicas do con­
junto de traços com o verbête do léxico, todas as catego-
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rias precisam do conjunto completo de traços para esco­
lher a forma própria para cada morfema de concordância. 

Exemplos da aplicação da regr a de concordânci a : 

Pela apl icação de T-CON ao marcador da frase que 
a segue, obtém-se a árvore seguinte. No processo de ge -- . raçao, o verbo winy •fazer ' , foi escol hido ao acaso do 
léxico. TEV4 (uma abreviação para o conjunto de traços 
especifica tempo presente)6, a direção (DIR) translocati­
va (TRL), e o determinador (DET) DET-PRO- SEG foram 

,. 
tambem sel ecionados da mesma forma. 

FN e ADV 

DET FV 
1 RÔv4 ç 

+PRO DIR
1 

+ SEG 

1 
[+TRL] kai heto win·y ere - -

..... 
Voce casa fazer pres 

Quando os traços [+SEG], [ +TRL], [+T EV ] são 
- 4 anexados ao verbo, os espaços em bran co sao preenchidos ,. 

e o r esultado e : 

kai heto tewinytere 
..... 1 

'Voce esta fazendo uma casa'. 

Com o conjunto de traços 
+SEG 
+TRL 
+TEV

4 
1. kai heto tewinytere 

..... 
voce casa fazendo 

,. 
obtem-se: 

..... 1 

'Voce esta fazendo um a casa'. 
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Pela alteração do traço DET para [+TER], obtém-se: 

2. tii heto riwinyreri. 
, 

Ele casa esta fazendo. 
, 

'Ele esta fazendo uma casa'. 

Pela alteração do [TEV J ·para [TEV 
2
] obtém-se: 

3. tii heto riwinykre 

Ele casa vai fazer 

'Ele vai fazer uma casa'. 

Com [TEV 
2
], [+SEG], [+PL], e [+eis] obtém--se: 

4. kaiboho heto bàdiwinybàdenykr e. 
A A ' Voces-todos casa voces-vem-fazer-para-ca. 

A - , 
1Voces todos vao fazer uma casa para ca'. 

Com [TEV 51' [+SEG], [+PL], [+eis] obtém-se: 

5. kaiboho heto tadiwinydenyde 

vocês-todos casa vocês-fizeram-casa-para-cá. 

'Vocês todos fizeram uma casa aqui'. 

T-REFLEX 

Regra: 9 

IES: X FN X NUC [FN FV [V TEVj_] X . 
1 2 3 4 

AE: apagar 2 e anexar [ + REFLEX] a 3 

COND: 1 = 2 (no sentido de referir a mesma coisa) 
7 

3 tem o traço [+TRA] 

Exemplo: -habu rexihetenyre 
10 homem bateu-se'. 
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Arvore: s 
FN 

1 
hâbu 

NUC 

T-AP-PRO 

Regra: 10 

IES: 

AE: 

X 
1 

FN 
2 

apagar 2 

COND: facultativo 

NUC 
3 

X 
4 

Exemplo: heto tewinyteri 

Arvore: 

124 

A , 

'Voce esta fazendo uma casa•. 

FN 

1 
Í +PRO 1 
L+TER J 

1 

s 
\ 

NUC 

FN FV 

V ASP 

\ 
+SEG 
+TRL 
+TEV

4 

V 

rihetenyre 

11' 
[+REFLEX] 

, 

ADV 
8-TRL] 



Nota: 

Uma vez aplicadas as regras de concordância, a 
1 -pessoa e o numero estao redundantes no verbo e existe - -entao, a opçao de apagamento do pronome pessoal. 

T-PAS 

Regra: 11 

IES: FN NUC [FN FV e' [RV - XJ] 
[+TRA] 

1 2 3 4 

X 

5 

AE: substituir o traço [+ TRA] pelo traço [ + PAS] 

anexar o traço [+ CAUS] 

apagar 2 

COND: faculta tivo 

Exemplo: - ~ .... -ynyde rawidayre 

'Fa rinha de mandioca é feita'. 

Árvore: 

FN N C 

/~ 
FN RV 

1 ~ 
[ +TRA] 

T-PER-INT-REL 

Regra: 12 

FN 

> 
N C 

1 

FIV 
RV 

1 

[
+PAS l 
+CAUSj 

rEs: x 8 [_FN Nuc ADv] 8 [FN Nuc [FNFv [v ASP TEYJ]] 
[f-MUD] 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 
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AE: 

COND: 

Exemplo: 

Árvore: 

FN 

T-PER 

R e gra: 13 

IES: 

ligar os traços [+ PER_] [ + ABST] [+ANIM]a 4 

obrigatório 

- -Timybo iny ynyde riwinymahare. 

'Como é que a gente faz farinha de mandioca?' 

-aobo iny riwinyre 

"' '0 que e que o povo fez?' 

mobo riwin·yre 

'Quem fez isso?'. 

s 

s 

NUC ADV FN NUC 

~ V ASP 
+ PER 

+ABST 

+ANI 

X S [FN NUC ADVJ X 
r+ PERl 
L+MUDJ 

1 2 3 

TEV 

AE: ligar 3 como irmã esquerda de 2 

anexar o traço [-ANI] a 3 

COND: facultativo 

-Exemplo: kai aobo makre 

'Você vai?' 
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Arvore: 

FN 

s 

[+MUD] 

[+PER] 

> 

T-PRO- ADV 

Regra: 

IES: 

14 

X srFN NUC [FN FV [V ASP 

L+PRO ] 
1 2 3 4 

[+ MUD J 
[+PER] 

~ 
[ - ANI ] 

uc 

TEVJADV] xJ 
[t-SPfj 

5 6 

AE: -Os traços de 1 sao anexados a 6 

COND: obrigatório 

Exemplo: kai tewinyte . wa~eereny 

' Você fez (alguma coisa) para nÓs'. 

Arvore: 

ADV 
1t 

+SPP 

~ + PRO 

kai + BEN 

+NUM 

+ POS 

+PRI 
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3. L~XICO. O léxico é dividido em três partes: regras 
de redundância, um pequeno léxico ilustrativo com os tra­
ços distintivos especificados .. e um léxico mais completo 
que inclui temas derivados e outros Ítens morfemicamente -complexos,, alguns dos quais sao derivados por transfor-

,.,.. , '· ~ ......... 
maçao. Os itens deste ultrmo lex1co nao sao completa-
mente especificados pelos respectivos traços. Incluem 
apenas alguns de categoria e alguns que distinguem verbos 
como [±TRA] etc ... que possibilitam a geração das formas , . 
poss1ve1s. 

3. 1. REGRASDEREDUNDÃNCIA. 

Redundância para a árvore [~ DET] : 

[+DET] > [±PRO] 

[+PRO] >- [~OBJ] 
[+OBJ] ) [±FP J 
[+FP] ) [+REFLEX] I 

[-FP] ') [+TER] 

[-TER] ) [±PAS] 

[-OBJ] ) [±·PRI J 
[-PRI] ~ [±SEGJ 

[-SEG] ) [+T~RJ 

[+TER] ) [±POSJ 

[+SEG] ~ [±POS] 

[ +PRI] ~ [±POS] 

Redundância para a árv9re [ TEV]: 

[+TEV] [-tEUT] 

[+FUT] ) [±IMP] 

[-!MP J ) [-_tJ:>ROB] 

[+PROB] :. [+POT] 
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[ -FUT] 

[-PRESJ 

[ -REM] 

[±PRES] 

--> [~REMJ 
-;, [+RECJ 

Nos nódulos terminais desta árvore ocorrem os 
símbolos terminais, ou seja, os morfemas. 

R edundância para a árvore [ ADV] : 

[+ADV] > [+DIR] 

[+ DIRJ > [+TRL] 

[-TRL] ) [~eis] 

[-DIR] ) [+MUDJ 

[-MUD] ) [+MOD] 

[_+ MUD J ) L~QUAL J 
[-MOD] > [+SPP] 

[-SPP] ) [±PER] 

L+ PER] ) [+ABST] 

[ -ABSTj >- [±ANIJ 

[+SPP] > [+DAT] 

[-DAT] > [+BENJ 

[-BEN] > [±INSTR] 

[-INSTR] -> [+ACOM] 

[ -ACOM] > [_+REF] 

[-REF] ) [+GENT] 

[ -GENT] > [!TEM] 

[-TEM] ) [+ LOC] 

[ -Loc] > L+ENCA] 

[+PER] [±NEG] 
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Redundância para os temas derivados [DET] : 

[ + DET] >- [ + INT EN] 

[+DET] > [+LIMJ 

[+DET] > [+CLASJ 

Redundância para [PES J a árvore [+ SUJ J : 
[+PER] [+SUJ] 

[+SUJ] > [:tSEG] 

[+SEG J > [±POT] 

[+POT] ) [±SEM!] 

[ -SU J] > [ + FP] 

[-FP] > [+TER] 

[-TER] ) [ +PRI] , 

3. 2. L~XICO ILUSTRATIVO. 

Exemplos de Radicais Verbais {RV): 

[~TRA] 
wotenany 'esconder' 1 tirany 'rastejar', aria 'contar'. 

[+TR] 

àseny 'desatar',, ahu 'destruir',, irarytxyny 'espremer'. 

[+PAS] 
' brasa 'limpar', atariny 'inchar'. 

[-TR] 

ahyloi 'vomitar', aaxiny 'amolecer', arybe 'falar'. 

[-PAS] 

. , eàtany 'suspeitar', teyteny 'curar', owitxà 'peneirar' . .. 
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[+DEFJ 
~ 'procurar', orety 'costurar'. 

[+DEF] [-TR] 
atxi (Único) 'localizar - se em' , atàJ-ny 'fazer' 

[ -TREJ 
ixixa ' acordar- se ', se 'dançar, cair', hemyn·y 'chegar'. 

[+ REFLEX] [-TRE] 
xie ' evitar, afastar'. 

[+HUMl [+TR] 
dy 'levar (gente)' 

[ -HUM] [+TR] 
wy 'leva r (coisas )' 

[+ DEF] [-TRE J 
tere 'endureçer', juxu 'derramar' 

[+ LOC J L-TR J 
ha 'achar' 

Exemplos de Nomes Substantivos (N): 

[+SBC] [+ANIJ [+HUM][+GENJ 
-habu ' man', hawyy 'mulher' 

[+sBc] [+sBcT] [-ANIJ 
tyyràti 'livro' 

[+SBC] [+SBCT] [+ANIJ [-HUM] 
ijorosa ' cachorr o' 

[+sBc] [-sBcT] [+ABST] 
.. 

bade 'tempo, mundo' 

[+ SBC] [ -SBCT] [-ABST] 
suu ' terra , solo' 
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[-SBC] [+ANIJ[ +HUM] 

Ijau 'nome de pessoa' 

[-sBc] [-ANI][ -HUM] 

renowy 'nome de lugar' 

[-sBc] [+ANI][+HUM] [+Pos] [+TEP] 

labie 'avÔ' 

Tempo Verbal (TEV), Conjunto Fechado: 

[+FUT] [+IMP] 

ke 'imperativo' 

[+FUTJ [-IMP] 

kre 'potencial' 

[+FUT l [+PROB] 

eke 'probabilidade' 

[-FUT] [+PRES] 

ere 'presente' 

[-FUT] [+REM] 

e 'passado remoto' 

[-FUT] [+REC] 

a 'passado recente' 

, 

3. 3. L~XICO. Os verbos neste léxico são distintos das 
outras categorias visto que foram glosados em Português 
pela forma infinitiva. Foi desnecessário,, portanto, in­
cluir o traço [ +v] para especificá-los. Os verbos que po­
dem ocorrer em forma transitiva ou intransitiva sem ir­
regularidades na conjugação têm o traço [~ TRA J. Sendo 
este o traço mais comum, apenas os verbos de outras ca -
tegorias são identificados por traços distintivos. , , -

Part1culas e outros itens com a exceçao dos subs-
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tantivos podem ser distinguidos normalmente pela respec-
.... - -tiva glosa em portugues. Palavras de funçao que nao tem 

outro s ignificado são indicadas pela sua própria função. 
Radicais, t emas, e derivados nominais não são es­

pecificados em termos de traços, pois nestes casos os 
A 

traços parecem ser de estrutura profunda da semantica e 
estão implícitos na glosa. 

a . aax1ny 
abe 
a birena .. ... .. 
abororo 
abuare 
abyny .. .. 
aadony .. 
aax1ny 
adedorani 
adedura 
aderana 
adi .. .. .. 
adorotohona .. 
aderona 
ahadu 
ahana 
ahàriny 
ahi 
ahini 
ahiny 
ahirana 
aho 
ahohoky 
ahola 
ahu 
ahylÕi 

LÉXICO 
KARAJA.:.. POR'fUGut;s 

[-'IR] 

[-TR] 

[+'IR] 
[-'IR] 

A 

sua (de voce) 
amolecer ,. 
cafe 
amant e . ,. 
Jacare 
voltar 
partir 
estar deitado 
amolecer 
arara (esp.) 
arara vermelha 
prostituta 

- A mae (de voce) 
,. -

cafe da manha 
perfume 

A 

mes 
fora 
tratar 
muriçoca 
muriçoca (esp. ) 
chorar (para homem) 
fezes 
lago 
lago grande 
lobo 
acabar, destruir 
vomitar 
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' aJurona .. 
alosena --anaryy -ao bina -ao 
aÕbo [ + PEaj[-ABST] - -aoheretasy - . aoherekiwe - . aoherek1bo 
aÕkÕ -ao ma -aomy 
aõmysydày [-TR] -ao na - -aonaaona - . aon1 - -aonoso - . aotaXIny - . aotxmo 
aõwõny [-TR] 
ara 
a ria 
arybe 
asi 
asu 

atariny .. -atayny 
atxi 
aty 
awaru 
awi 
awiny ... 
ax10 
axiõti 
axiwera 
àbÕ .. 
aralahu .. 
are .. .. 
a reare 
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[-TR] 

[+PAS] 

[ + DEF][-TR] 

cabaça 
prato 
festival 
guerra 

• coisa 
(interrogativo) 

, 
o que ha? 
por que 
por que 
(negação) 
(hesitação) 
coisas 
trabalhar 
abacaxi 
coisas 
monstro 
generoso 
apesar de 
qualquer lugar 
subir , 
cara 
contar 
falar 
grama., capim 
bauba ( esp. de 

- árvore) 
inchar 
acontecer 
localizar em 
derrubar 
cavalo 
bom 
cantar 
braço 
ombro 
pimenta 
onda 
tribo Kaiapó 
pedaços 
quebradinho 



.. 
aro .. .. 
aro 
àrobi .. 
arysa .. 
aseny .. 
asetere .. 
atara .. 
ator a .. 
bade .. 
bade .. 
baderaty .. 
badero 
bàdi 
bàdiu .. .. 
badolee .. .. 
bar o .. 
barure .. 
bate 
be 
be .. 
bea 
beàti 
behyra 
benora .. 
beora 
bera 
bero 
bina ,, 
biowa 
biri 
bisa 
biu 
biurasõ 
biuwetoky 
biuyrina 

bo 

bohetu 
boho 

[-TR] 

quebrar -ra 
macaco 
tribo Xavante 
desatar 
corrente 
colher 
peixe 
mundo 
sabedoria 
fruta 
campo 
mel 
floresta . pirarucu 
dorso 
enxada 

A 

voce (o outro) 
tornar-se , 
agua 
porto 
barrangueira 
cesto , 
tucunare 
ano , 
agua . rio . mau., ruim 
amigo 
periquito 
arara azul 
chuva -manha , 
ceu 
afastador de chuva 
(objeto) 
(partícula de inter­
rogação) -nao sei 

(plural) 

• 
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' 

boo 
bosu 
botuny 
boa .. .. 
boro .. .. 
boro 
brasa 
bratu 
breoti 
brobure .. 
brore 
broreni 
browetya 
bru 
br·yby 
brybysi .. 
budoe 
budoeni 
buhã 
butu 
butxi .. 
bore 
byre 
dàà 
dày .. - .. daybo .. 
deboohona .. 
debo .. 
debona 
debosohoji 
dee 
deei 
dei 
deiãsy 
dejue 
dela 
denideni - .. -deodaynany 
deodu .. 
deoreru 
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seu pai (de você) 
disenteria 
juntar 
sul, 
planta vegetal . arraia 

[+ P AS J limpar 
prato 
esterno 

[-PAS] 

caracol, caramujo 
veado (esp.) 
vaca 
no meio das costas 
resina 
cinzas 
poeira 
veado ( esp. ) 

• carneiro 
boto 
todo 
pote 
comida 
tapete 

I 

meu filho (vocativo) 
(causativo) 
caçula 
junta -mao, dedo 
arma 
seis 
carne 
filha 
penas de enfeite 
nariz 
peixe ( esp. ) 
irmão (mais velho) 
gordo 
emagrecer 
servo 
rede de pescar 



.. 
deoruty .. 
deote 
dera 
dera 
deratyti 
derio 

... 
derowy 
Deuxu 
dexi 
dexio 
dey 

deysa 
di .. -dohodaynaheto .. -dohodayna 
do ri 
do .. 
dor e 
dorotoij era .. .. ... 
doroto 
du 

dy 
dyy 
e 
e 

.. .. 
e ala 
ele .. -eleday 
elehyny 
eny .. 
eosa .. 
eotany 
er1 
er1 
ery .. -erydaydu -ery 

[+"HUM]~TR J 
[-DEF] 

[+TR] 

[-PAS] 
[-TRE] 

[=-PAS] 

antebraço 
fila 
camisa 
Ódio 
asa 
landi 
substituto 
Deus 
pulseira 
unha 
(interjeição de 
assentimento) 

alegria 
com 
casa de conselhos 
conselho 
porque 
• isca 
papagaio 
saliva 
" 11ngua 

(agentivo (indicador 
do agente)) 

l evar 
cinza 
procurar 
tempo passado 
remoto 
agradecer 

..... -folego, respiraçao 
apressar 
descansar 
plural 
errar 
suspeitar 
tocar 
presente 
saber 
professor 
irmã (de você) 
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. eryr1 

-eso -esode 
esu 
etehe -eteho 
exi 
exioka . -exirao 
ha -habu 
hãju 
hãlàbu 
hãloeni 
hãloo - ' halo e - . han1e - -haniehabu -haretu 

-hariwa -haru - -hawa 
........ ~ .. 

hawahaky - - ' hawalo - ' hawo 
hãwydyra 
hãwyy -hayseny 
hayny 

' -hàkyna 
hàri 
he 
he 
heji 
heka 
hemylala 
hemyny 
heny 
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[-TRE] 

[+Loc][-TR] 

[-TR] 
[~TR] 
[-TR] 

macaúba ( esp. de 
palmeira) 
linha de costurar 
algodão 
lutar 
olhar 
buriti 
(reflexivo) 
coçar 

...... . 
pac1enc1a 
achar 
homem 
paca 
sangue 
gato doméstico 
buraco 
jaguar 
galinha 
galo 

, 

barbado ( esp. de 
peixe) 
pacu (esp. de peixe) . , 
ciume 
aldeia 
cidade 
colina 
canoa 
tatu peba 
mulher 
vasar 
abrir canoa 
reter 
feiticeiro 
(forma de hesitação) 
depois 
avançar 
verbo (auxiliar) 
cobra 

[-TRE] chegar 
escapar, fugir 



... 
heoty 
hera 
heri 
herina 
hete 
heto 
hety 
hety 
hetyny 
hewou 
hirari 
hire 
hoho 
hokuja - -horo 

... 
hoote -howy 
howysy 

... 
hony 

... 
hote 
hydyny 
hyna 
hyde 
hyw e- ràbi .,, 
i 
ia 
ibàree 
ibuare 
ibuny 
ibute 
ibutxu 
ibyny 
ida 
idere 
idi 
ie 
iehehe 
iheruxe 
ihetxi 
ijadàma 

[+PAS] 

[-TRE] 

[-DEF][-TR] 

[-DEF][-TR] 

[-PAS] 

[+PAS] 
[:-PAS] 

[-PAS] 

[-PAS] 

[+DEF] 

fogo 
cozinhar 
casar 
cama 
bater 
casa 
cobertor 
comida 
cobrir 
seguinte 
menina -gaviao 
(negativo enfático) 
escutar -possessao 
emprestar . seio 
leite 
partir 
borduna 
encher 
vasilha 
sim 
lado esquerdo 
estar aqui 
cavar 
doce 
voltar 
soprar 
poucos 
apertado 
trocar 
ou 
cozinhar -e, entao 
procurar 
indisciplinado . - . irmao mais novo 
antigamente 
moça 

, 
'• 

139 



• • lJare 
ijarelàtY . . .. 
iJaso . . .. 
lJaso 
ijata .... 
lJa .. ' iJara .. ' lJarena 
ijàti 
ije 
ije 
ijeradu 
ijeti 
ijohona 
ijoi . . -lJO 
.. ' lJO .. ' ' lJOro 
.. ' ' iJorosa .. ' . . lJOSlrl 
.. ' . . lJOSlWl 
ijÕta 
ijoti 
ijõtàbõna 
ijyy 
ikona 
ikotxiny 
ilàby . -inatao 
inatxi 
inatyhy 
inaubiÕwa 
iny 
iÕhi 
. ' 
10 

iode 
iÕhÕ 
iõ1õ . .. 
1ory ... 
lOWe 
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[-TR] 

[!TR] 

[-TRE] 

[-PAS] 
[-PAS] 

lagarta 
casulo 
dança, espírito 

• peixe 
banana 
bordo 
correr 
farinha 
beira d'água 
procurar 
botoque 
corredor 
lábio inferior 
lugar de conselho 
grupo de homens 

, . 
outro 1 proximo 
abertura 
raposa 
cachorro , 
bigode 
assobio 

I 

boca de cano 
barranco (do rio) 
porta 

, . 
estor1a 
Último 
atravessar 
preto 

..... 
tres 
dois 
verdade 
quatro , 
pessoas 1 nos 
comida para festa 
amigo 
bochecha 
fechar 
rei 
ir para 
alimentar-se 



irarytxyny 
iratàbàna 
iràbi 
iràbu 
irehe 
iretyhi . . iri . .. 
iro . .. 
iro 
irÕdu 
iru 
irurehe 
iruriny 
. -iruy 
iruyre 
iry 
ise . .. 
iso 
isuisu 
. -isy . .. 
iteo 
iterany 
itobi 
itÕdeny 
itoruny 
ituede 
ituu 
itxeô 

itxere 
ityhy . .. -ityhydaydu 
itYm.yra 
ityyra . . iurariny 
iutxie 
iwebàse 
. iweru 
iwyriny 
ixàby 

[+TR] espremer 
tampa , 
de la 
secar 
longe, distante 

[-TRES] puxar 

[+TR] 
[-PAS] 

[+TR] 
[+TR] 

[-2:TRA] 

[-PAS] 
[ -PAS] 

[+TR] 
[+TRJ 

[-PAS] 

abandonar, deixar 
comer (só carne) 
podre 
animal 
vivo 
arrastar 
escovar algo 
ralar . cinco 
boca (dele) 
mãe (dele) 
vermelho 

. 
SUJO 

morada 
. enviar 

demandar, exigir 
avisar, informar . 
amaciar 
empurrar 
esgotar 
molhado , 
marcador de tumulo, 
cruz 
ver 
confiar, crer -crente, cristao 
novo 
descascar 
promessa 
pesado 
redondo 
sopa 
rodar 
outra vez 

1 
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ixe 
ixihena 
ixityre 
ixiura 
ixiwouritere . . ' lXlWOte . . ' ix1wotena 
• • ixixa 
ixiyràbule 
izy .. ... . 
lXY.JU 

iyja 
iyla 
iyre 
. . -Jlary . 
JUU 

juwàta 
juwyra 
juxu 
Jyra 
kaa 
kai 
kaki 
kau 

' kanau 
ke 
ki 
kia 
kie 
ko 
kobe 
kohe 
kori 
kowa 
kôte 
kre 
ku 

ky 
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• 

[-TRE J 

[-DEF] [-TRE J 

dançar 
desculpar 
outra vez 
colar 
aborrecimento 
desculpar 
refúgio 
acordar-se 
mesmo 
porco 
caboclo 
pequeno 
pequeno 
banda, lado, meio 
eu 
dente 
piranha 
sal 
derramar 
sal 
aquele 

..... 
voce . . 
aqui 
ontem 

, 

I 
• 

ontem ou anteontem 
(imperativo) 
em 
aquele 
, . 
e isto, fim 
em frente, antes 
(interjeição) 
sim 
você, Último 
ali 
desejo 
futuro 
(morfema de 
chamar) 

(morfema de 
chamar) 

.. 



k)Tna 
labie 
lahi 
lajirà 
lala 
lana 
late 
lau 
lawa 
lawahaky 

... 
lawo 
làdu 
làhà 

... 
lama 
làsi 
làsina 
le 
lei 
lo 
loahi 

... ... .. 
lobarona 
' ' ' ' lorobato 
... ... 

loruladu 
lo ti 

... 
loy 

.. -loynoho .. 
loysana 
luu 
lyre 
lyy 
maa 
mahãdu 
mahãduny 
mai 
maiti . ... 
ma1xamo 
masaJua 
matuari 
mawa .... 
mawar1ore 

[-TR J 

[+bEF] 

[-TRE] 

[-PAS J 

[-PAS J 

duvidoso 
..... 

avo , 
avo - -irmao da mae 
tipo de cesta - -irma da ma e, ou do pai 
peixe cachorra 
contra 
camundongo 
rato 
canoa 
origem 
favor 

; 

a pe 
Jogo 
lugar de brincar 
(enfático) . sucur1 
entrar 
remédio 
semente, plantas 
periquito 
piloto 
pescoço 
peito 
gravata 
laço 
amar 
verde, azul 
contar 
fígado 
grupo · 
completar 
milho , 
cana de açucar 
arroz 
assustar 
velho 
arma de fogo 
revolver 
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may 
' mayrabu 

mayrehe 
' -marora 

mo 
mohÕ 
mona 
my 
mya 
myhy 
myna 
myriwe -myrora 
myta 
mytytamytyta 
na 
na 
na 
nadi 
nanany 
narehe 
narihi 
nawü 

•• nawne 
ni 

· nieru 
no 

' noheworu 
nohÕ 

nohÕti 
noijesa 
nono e 
nore 
ny 
nyhe -nyry 

' obaryra 
obi 
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faca 
foice -fac ao 
mosquito 

[+PER][+ANI] (interrogativo) 
larva 
medicina 

[ + DEF] [-TR] obter 

[+DEF][-TR] 
[-TRJ 

[+PAS J 

[+DEF][-TRE] 

manga 
(continuativo) 
pedra 
peixe pequeno 
mosquito 
urtiga 
tremer 
vir 
(nominalização) 
(determinativo) 
minha mãe 
chover 
chocar ovos 
remo , 
passaro 
ema 
nome 
dinheiro 

..... . 
pen1s 
rabo 
colar. animal de 

. -est1maçao 
ouvida 
flor 

• nevoe1ro 
• camisa 

(verbalizador) 
dúbio 
senhor. ancião. 
homem 
jaguar vermelho 
ver 



obiu 
obu 
obuny -o -o -o 
Õhi - -ohotisana 
ÕhÕtiny - . 
or1 - -oro .. 
orako 
orety 
osehewe .. 
otamany .. 
otayny 
otxixa 
otxuruku . .. 
ow1txa 
owo 
oworu .. 
o .. 
o 

.. 
o 
Õbitiny 
Õbiti .. 
oby .. 
ode .. -oha .. - . ohar1 .. -oharu 
Õhotibedu 
oho 
oho .. .. 
ohony 
ola si .. .. 
oladu .. .. 
oluo 
oluoni 

[+PAS J 
[+DEF] 

[+DEF][+TR] 
[-PAS J 

[+DEF][-TR] 

[+DEF][-TR] 
[+DEF][-TR] 

[+DEF] 

[+DEF][-TR] 
[-DEF][ -TR] 

[+DEF] 

[+DEF] [-TRE] 

[+DEF] [-TRE] 

[+DEF] [-TRE] 

churrasco 
chorar 
nadar 
dar 
(sufixo de negação) 
(artigo indefinido) 
comida para festa 
enfeite para a orelha 
pensar 
anta 
dormir 
esforçar-se 
costurar 
ema 
levantar 
fazer 
borboleta 
aranha, coruja 
peneirar 
pilão 
roça 
esperar , 
tronco de arvore. 
chifre 
para, por 
ajustar, endireitar 
reto 
completar 
bochecha 
tatu 
carrapato 
periogoso 
curandeiro 
abandonar, sair 
voar 
sair 
pequi 
inimigo 
enfeite para os lábios 
cedro 
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• 

... -olyre .. .. 
omarura .. 
omyta 
...... 
ooby ..... 
oose .. 
oraru 
... 
oraruna .. 
oreny .. 
orera .. 
orety 
... 
oru .. 
o sana 
... ... 
o sana 
... 
ota .. 
otadu 
Õteroti 
... . 
ot1 · 
Õtii 
Õtity 
... 
otu 
Õtuni .. . 
owar1 .. .. 
owona .. .. 
oworu .. .. 
oworu .. 
owy 
ra 
rabinabina 
rade 
raheto 
rahy 
rahyna 

. 
raJUa .. 
ralaby 

... 
rao 
rara .... 
raradoo 
rarajie 
rararesa 
rati 
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[+DEF][-TR] 
i}-DEF][-TR] 

&DEF] 

[+TR] 

[-TRE] 

[-PAS] 

[+DEF][!TR] 

, 
oleo 
tatuagem -feijao 
falar sobre 
voltar 
culpa, falta 
tabu 
brigar . , 
Jacare 
costura 
testa 
rosto 
talvez 
espécie diferente 
flerte 
batata doce 
fumo 
surpreender 
cerca 
tartaruga 
tartart;tga pequena 
seduzir 
escada 
feitiço , 
arvore 
preço 
cabeça, sobrinha 
arruinado 
cabelo 
enfeite para a cabeça 
lugar inabitado 
segura cabeça, travesseiro 
gritar 
genro 
esperar 
urubu ( esp. ) 
árvore (esp. ) 
urubu (esp.) 
urubu-rei 
cabeça 



ratisa 
ràbi .. 
rabu 
ràki .. 
rama .. -rasy .. -rasyna 
reheny 
reroti . r1rany 

• riu 
ro 
ron 
·rooreheny 
rora 

roro 
• roxi .. 

rote .. 
roteny 
rua 
rube 
rue 
rui 
rurawo 
rure 
ruruna-ràbi 

. ~uruny 
rurun·y 
ruu 
ruu . ruun1 
ruxe .. 
ruxetoeny 
ry 

rybe 
·rybeuni 
rybexi 
rynana 

[+DEF][-TR] 

[-PAS] 

[-PAS] 

[±TR] 

[-TR] 

[+DE.F][-TR] 

[+TR] 

[+TR] 
[+PAS] 

[+TR] 

[+ DEF][-TR] 

[-TRA] 

[-T~RE] 

[-TREJ 

[-PAS] 

laço 
(de., genitivo) 
matar, assassinar 
citar 

.fome 
comer 
alimento 
voltar 
corda 
andar, caminhar 
caçar 
dentro de 
dormir 
demorar 
visitar, relativo ao 
sexo 
furar 
comer 
entrar, por 
fazer entrar 
morder 
lágrima 
olhos 
mentir 
círculo 
perfuração 
lado direi to 
esforçar- se 
reforçar 
calça 
noite 
melancia 
beleza 
penalizar 
boca, estrada, 
caminho 
palavra, discurso 
voz do espírito, eco 
saliva 
cadeira 
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. ryr1 
r yryry 

sarno 
sa 

... 
sabeny 

... 
sarno .. 
sany 
se 
sei -seony .... 
ser1ore 

Sl 
... -siday 

sihe 
sihony 

. 
s1rany . 
s1ra 

sira 
sohoji -so -sowe 
soruny .. 
sony .. 
sobe 
su 

... .. .. 
subaroro 
sy -sy 
sybina 
syraru 
ta 
ta 
ta 

tadi 
tai 
taina 
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[+TR] 
[~TR] 

[-PAS] 
[-TRE] 

[-TRE] 

[-TRE] 
[-TR] 

[-PAS] 
[-DEF] 

[+TR] -

[~TR] 

[-PAS] 
[-TR] 

[~TR] 

piranha preta 
. chamar repetida -
mente 
fruta de oiti 
doer 
banhar 
pequeno 
imitar 
dançar 
gafanhoto 
duvidar 
criança de minha -mae 
ovo 
botar 
tirar 
pentear 
ser difícil 
zangar-se, tornar-se 
zangado 
pelo ,, 
numero um 
queimar 
muitas 
ferir 
amadurecer 
(exclamação) 
terra, solo 
lama 
misturar 
lar, f amÍlia 
triste 
lago 
tira r, remover 
introduz, (conectivo) 
pronome de posse 

· (dele mesmo) 
,, . -sua propr1a mae 

e, então 
estrela 



tamy 
tarawe 
tà 
tàbieny 
tàbõ 

... 
taburu 

... 
taby 

... -tabyhyky 
tàdi .. 
tadyny .. 
tako 
tàlà .. 
tamona 

... 
tanyny 

... 
tebo -teleso .. 
teony .. . 
teosmy 
tere 
te rio 
tesewa 
teyteny 
tey 
teysa 
ti 
ti 
tii 
tiowotiny 
tirany 
titàka 
tiu 
tohouy - ... toheworu 
tore 
to ri 

toritori 
toriwani 
tõ 

L~TR] 
[+TR] 
[+TRJ 

[-PAS] 
[-PAS] 

[+ DEF] [-TRE] 

[-PAS J 

[+PER][+ABST] 

[-TR] 

para ele, por ele 
periquito 
cego 
crescer 
comida doce 
piolho 

..... 
pai (de voce)' 
grande 
por 
untar 
molhar 
casco de tataruga 
lugar de parar 
explicar, esclarecer - ..... mao (de voce) -coraçao 
mandar sair 
demonstrativo, mostrar 
endurecer 
árvore ( esp. ) 
,garfo 
curar 
enseada 
felicidade 
osso 
(interrogativo) 
ele 
ajoelhar 
rastejar .. 
amarrar os pes 
quando 

..... 
nene 
rabo . p1rarara 
estrangeiro, estra -
nho 
coruJa, pequena 
tucano 

[± TR] chupar, comer 
doces 
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.. 
toeny .. 
to era 

... 
totee .. 
toteeny 
tu 

tule 
tutyhyki 
txi 
txioro 
txiô 
txua 
txudôera 
txutyty 
txuu 
txuu -txyte 
ty 
ty 
tya 
tya 
tyhy 
tyni 
tyniny -tyre 
tjteny 
tyre 
tyti 
tyty 
tY:xi 
tyyny 
tyyràti 
tyyraxiny 
tyytyby 
u .. .. .. 
ubaroro 
uberu ... 
UJamo 
uladu 
umy 
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~TR] 

8:TR] 

[!TR] 

[-PAS] 

[-PAS] 

[-PAS] 

recusar , 
abobora 
calor 
esquentar 
aquele previamente 
mencionado , 
tambem 
a propósito 
estar localizado em 
tarde 
espera! (interjeição) 
rachar 
cupim 
frio 

..... 
dente (de voce) 
sol, dia 
estúpido, louco 
sementes 
pele, casca, vagina 
em cima de 
centro 
(superlativo) 
uma viagem 
viagem 
verde, azul 
enrolar, amarrar . em cima 
terra seca 
liso 
cheio 
vestir-se 
livro, escrita 
perguntar 
alma, pele velha 
quando 
sombra 
temor 
bisbilhotice 
criança 
corpo, adulto 

• 



umydela -irmao mais velho 
umyny [-PAS J crescer 
uni fantasma,, espírito .. 

[+DEF][-TR] uo cheirar 
uwo [+ DEFJ [-TR] voar 
ura branco 
urasaha pomba 
urena sempre 

• [-TRE] confundir ur1 
• 

livre, só porque ur1 
urihi 8:-TR] tentar . ' 
urihimyõ 

J , 
um pouco 

urile 
, 

so 
urimynodu pobre 

• [+TR] misturar urmy 
uritere proibição .. [ -TRE] uro cruzar 
uru [+DEF][-TR] morrer 
urua [+DEF][-TR] morder 
uruny [+DEFJ escurecer 
utxueny [+DEF][-TR] sorrir 
uwe cap1vara 

• enfeite para a orelha UWeJU 
uwitxyna coador , 
wa pe 
wa possessivo (1~ 

pessoa) 
wabere .. esquilo 
waha meu pai 
wahi [-PAS] dar 
waitue vinte (pés termi -

nades) 
walabuu cabaça 
warini anhinga . 
wariri 

, 
tamandua 

waritidày [-PAS3 negar 
wasiny ~TR roubar 
wasi escondido 
wasidu ladrão 
watxi veado do campo 

151 



watxini 
waura .... 
waw10 

. wax1 
waxidu 
wàdàsi 

... 
wase 
we 
we 

' webase 
' web ase 

wedu 
wehjty 
weluu 
were 
wereysana . ' .. wer100 
weryri .. 
weryrybo 
weryry 
wetxu 
wewena 
wii 
wii 
wiji 
wiji 
winy 

. " . ' 
WlOWlO 

witxi 
witxi . 
1NlU .. -woday 
wolohara 
woma 
woo .. 
worana 
woro .. 
wotamon·y 
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• 

[+TR] 

[-PAS] 

[-tTR] 

[-PAS] 

cabra 
tucunaré ( esp. ) 
vinte (para o par 
de pés) 
anzol 
pescador 
fumar 
parecido 
bater 
em volta., cintura., · 
gordura 
redondo, oblongo 
largura 
dono 
estreito 
fundura 
um meio 
cinto 
fumar cachimbo 
intestino 
adolescente 
moço 
cativo .-reun1ao , 
reciproco -cançao 
agora 
hoje 
fazer 
ambos o s lados 
costela 
diferente -cançao 
barulho 
latir 
machado, metal 
lugar das emoções 
pintura facial., urucu 
acender (fogo) 
ferir seriamente 

' 



.. 
wotoeny 

woudo .. 
woudo .. 
wotenany 
wy 
wy 
wydyna 
wyhy 
wylana 
wyna 
wyra 

wytese 
wytyresa - . xaw1 
xibure 
xie 

. x1ery 
xiwe 
xiwede 
y 
yhy 
ykara 
yla . yni -.. yJiura 
YnYde -ynyra -yraxi .. 
yrabu .. 
yrabu 
yse 
ywa 
ywiny 
yy 

[-PAS] 

[-HUN!)[+TR] 

[ + REFLEX][-TR] 

[-PAS] 

[+DEF] 

[-PAS] 
[-PASJ 

[-PASJ 

[-PAS] 

sentir pena para 
outro, lastimar 
parasita intestinal 
verme, lombriga 
esconder 
pegar, carregar 
rápido 
regra, governo 
flecha 
meu tio . e, mais - -verao, estaçao da 
seca . , 
VlUVa 

serpente (esp. ) 
bastante, pare 
qesejo, esperança 
afastar - se 
porque 
oferta 
orgulho 
comer 
vento 
Ódio 
pequeno 
ficar em pé 
mandioca 
farinha de mandioca 
areia 
perguntar 
guardar 
gentileza 
coçar, raspar 
jatobá 
consertar . 
saia 
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APÊNDICE 

Convenções usadas neste trabalho. 
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ABST 

ACOM 

ADJ 

ADV 

AE 

AF 

AFN 

AFV 

ANI 

AP 

ASP 

BEN 

·CAS 

CAUS 

CIS 

CLAS 

CON 

COND 

CONJ 

CONT 

DAT 

DEF 

DET 

DIR 

abstrato 

acompanhamento 

adjetivo 

advérbio 

-alteraçao estrutural 

afixo 

afixo nominal 

afixo verbal 

a.nirnado 

apagamento 

aspecto 

beneficiário 

caso 

causativo 

eis-locativo 

classificador 

concordância 

condicional 

-conjunçao 

continuativo 

dativo 

definido 

determinador 

-direçao, direcional 

, 

I 



' 

EF 

ENCA 

ENCR 

ENF 

EXIST 

FN 

FP 

FUT 

FV 

GEN 

GENT 

HUM 

IES 

IMP 

INSTR 

INT 

INTEN 

LIM 

LOC 

MOD 

MUD 

N 

NEG 

NOM 

NUC 

NUM 

OBJ 

estrutura frasal 

encaixante 

encadeamento 

enfático 
. ..... . 

existenc1a 

frase nominal 

falante igual ao paciente 

futuro 

frase verbal 
, . 

gener1co 

genitivo 

humana 

Índice estrutural 

imperativo 

instrumento 

partícula interrogativa 

intensivo 

limitativo 

locativo 

modal 

mudança da ordem sintática 

nome substantivo 

negativa 

nominativo 
, 

nucleo 
, 

numero 

objeto 

• 

-. 
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PAS 

PER 

PES 

PL 

POS 

POT 

PRED 

PRES 

PRI 

PRO 

PROB 

QUA 

QUAL 

QUANT 

R 

REC 

REF 

REFLEX 

REL 

REM 

RV 

s 

SBC 

SBCT 

se 

passivo 

pergunta 

pessoa 

plural, pluralizador 

possessivo 

potencial 

predicado 

tempo presente 

primeira 

pronome 

probabilidade 

quarta 

qualitativo ou qualificador 

quantitativo 

regra 

tempo passado recente 

com referência a 

referência 

reflexivo 

-relativizaçao 

tempo passado remoto 

radical verbal 

sentença 

símbolo postiço 

substantivo comum 

substantivo enumerável 

símbolo complexo 



SEG 

SEM! 

SPP 

SUJ 

T 

TEM 

TEP 

TEV 

TER 

TPAS 

TR 

TRA 

TRE 

TRL 

V 

X 

segunda 

semitransitivo 

substantiv.<> pospositivo 

sujeito 

regra transformacional 
,. 

tempo, epoca, prazo 

termo de parentesco 

tempo verbal 

terceira 

tempo passado 

transitivo 

paradigma transitivo completo 

verbo trans itivo em " e " 

translocativo 

verbo 

qualquer cadeia 

NOTAS 

1. A tribo Karajá mora hoje na Ilha de Bananal e nas margens do médio e 
baixo Rio Araguaia. Sua língua é por eles chamada iny rybe 'nossa fala', ou 
segundo outra derivação, ' a fala do povo, das pessoas'. Não é mutuamente 
inteligível com qualquer outra língua conhecida no Brasil ou em outro lugar. 
Havia pouco menos de novecentos falantes da língua, contados em 1962-63, 
num recenseamento aproximado, em trinta e três aldeias, feito pelo autor. 
Este número inclui os subgrupos jas tribos chamadas, na literatura, J avahe 
e Xambioa. Ambas variam apenàs ligeiramente do dialeto principal no qual o 
presente estudo foi principalmente baseado. 

Aproximadamente oitenta por cento dos homens Karajá acima de dez 
anos de idade também falam o Português. Poucas delas mulheres são bilin­
gues e uma porcentagem maior (delas) e.ntende algumas frases em Português, 
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mas quase sempre responde em Karajá. As crianças aprendem primeiro o 
Karajá, porque é a única língua falada normalmente em casa. 

O material previamente publicado sobre a língua Karajá consiste prin­
cipalmente de umas, poucas listas de palavras obtidas por antropólogos. mé­
dicos, soldados e outros curiosos. O melhor que encontrei foi do etnólogo 
Ehrenreich (1894) que reuniu um vocabulário bastante extenso (17 páginas) e 

.... - . . - . ..... fez algumas observ.açoes gramat1ca1s que sao, contudo, de somenos importan·- · 
eia para este estudo. 

Esta gramática está baseada num trabalho de campo efetuado sob os 
auspícios do Summer Institute of Linguistics. ' 

Numerosas viagens foram feitas à área indígena:' desde l 9~58 .,,.."i. Aproxi­
madamente cinquenta textos diversos foram gravados 'em fita magnética e 
transcritos. A análise de trinta destes textos foi facilitada pelas concordân­
cias de palavras e morfemas organizados a partir de 2. 000 sentenças num 
computador eletrÔnico, resultado de um projeto conjunto entre o Centro de 
Processamento de Dados e o Summer Institute of Linguistics. na Universidade 
de Oklahoma, E. U. A. • no laboratório de pesquisas em computadores. O 
projeto, dirigido pelos Drs. Joseph E. Grimes (S. 1. L.) e Archie M. Kahan 
(Laboratório do Instituto de Pesquisas .em Computadores) foi apoiado por uma 
verba da Fundação Na c i on a 1 de Ciências (National Science Foundation), 
E. U. A. Os dados extendem-se, porém. muito além, visto incluírem o do­
mínio da língua Karajá, alcançado pelo autor durante mais de 50 meses numa 
aldeia da referida tribo. 

Devo cons.ignar um débito de agradec.imento a vários de meus colegas 
do SIL que muito me auxiliaram no decorrer d~sta análise. ~ 

2. A ortografia usada aqui baseia-se numa análise morfofonêmica. t usa­
da como ortografia prática pelos Karajá, , sendo desenvolvida para correspon-, ' . , ..... der, tanto quanto poss1vel, a ortografia da lmgua Portuguesa. 

t facilmente conversível para uma transcrição fonética consoante com 
as normas dos alfabetos fonéticos. Utiliza-se, para este fim, o quadro abai­
xo e as regras concernentes de conversão que o seguem. 

Consoantes: b, d, t([t"]). k, tx(~s]>. j, s·, <[s-e]>. x <[s]>. 
1, r. h, w 

Vogais: 

Vogais· nasalizadas: 

i, y <['i]), u, E ([e]), à<[~]), o. e ([é--..~). a, õ 
([ :> ]) • 
.. - - -i, y, o, a. 

Quando a s distinções fonéticas estão em consideração, a transcrição 
fonética subjacente será usada para prevenir quaisquer ambiguidades poten­
ciais. 

A nasalização é indicada de dois modos. Quando b ou d ocorrem antes 
de uma vogal nasalizada, a nasalização da vogal seguinte é indicada escre­
vendo-se um m ou um n, respectivamente (isto corresponde ao alofone foné­
tico que ocor;e nestas posições e foi adotado para a ortografia prática por 
insistência dos Karajá alfabetizados). Em todas as outras posições, a nasa­
lização das vogais é indicada por um til sobrescrito cr. y, õ, ã). o trata­
mento dual da nasalização reflete, de certo modo, o que acontece na ortogra -
fia qa língua Portuguêsa. 

A vogal escrita E é extremamente rara. .Possivelmente todas as ocor­
rências neste trabalho podem ser explicadas por uma regra, a segúir: se ... 
uma vogal E. ouae for final num verbo, ou preceder um i num substantivo, se-
rá transformada em E. Talvez a intensidade e o sistema de ritmo e entona -
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ção que operam diferentemente para substantivos e ver bos , possam explicar .... 
este fenomeno . 

Quatro símbolos necessitam de esclarecimento: t é implosivo; j e tx 
são africados sonoro e surdo; r é o flap. 

Na transcri ção dos exemplos, o hÍfen separa morfemas, e o espaço se­
para palavras ou palavra mais clítico. 

• 
3 . Cf. Chomsky, '55, '57, 1 64 , '65; Chomsky e H alle , '68; Postal, '62, 
' 64;Fillmore, 1 63, 165, 166;FodoreKatz, 1 64 ;Harris , ' 52;Katz e Postal, 
164; Lees, '57; Bach, '64; para discussão em detalhe das convenções orto-
gráficas. ~"' 

~ -Talvez seja conveniente notar aqui as conven çoes mais básicas usadas 
neste t rabalho. 

O operador de concatenação (+), indica símbolos distintos que formam 
uma cadeia. O hífen ( - ), é utilizado: dentro de regras de transformação pa­
ra evitar conjunção ou ligação dos símbolos em ambos os lados dele ou den -
tro de colchetes para indicar a ausência de um traço significativo. O sinal de 
mais ou menos (+ ), indica que: um traço significativo é facultativo; exis te 
uma escolha, no nódulo assim marcado, em á rvores de redundância. As cha­
ves l J indicam escolhas alternativas, como também vírgulas em regras de 
base. Os parênteses indicam opção da ocorrência de um ou outro símbolo. 

.... -Os parenteses efetuam a conflaçao de duas r egras. Por exernplo A-+B e A~B 
+C podem ser reduzidas , usando-se parênteses, da seguinte maneira: A-+B 
(C) -- para indicar que C é opcional. A seta (-+) indica a relação entre o 
símbolo à esquerda e o s imbolo à direita da seta. O segundo é uma manifes­
tação do primeiro. A fórmul a A-B lê-se também: reescreve-se A como B. 

A seta dupl a (~), utilizada. exclusivamente em regras transformacio­
nais, indica a rel ação: "é derivado de". Por exemplo, A9B deve ser lida: 
B é derivado de A. 

Os parênteses dentro de chave s abreviam mais ainda os conjuntos de 
regras parcialmente idênticos. A representação: 

e E(F) 

A B = A+ B 

D G 

i ndica, por exemplo, que as seis regras abaixo - incluídas na conflação sao 
A+ B. 

Há ainda a convenção de difusão cujo uso, para distribuir as proprieda­
des de certos símbolos , é exemplificado e comentado neste trabalho. 

4 . As regr as não fo ram feitas ainda pa ra reduções desta natureza - são 
omitidas desta gr3:ffiática muitas outras regras secundárias (algumas primá­
rias ) que esperam pesquisa adicional. 

..... 
5 . Esta regr a fo i apresentada numa palestra intitulada 11 A concordancia 
gramatical na língua Karajá", no Congresso ALF AL de 196 9, em São Paulo 
(Fortune 1969). 

6. Chomsky (1965) sugere que os traços talvez possam ser va riáveis, ex­
pressos com números inteiros. Para cada tempo verbal, por exemplo, pode 
haver um número que empar elhe com as letras o<'., J3 ou 0 das regras de con­
cordância. 
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7. Veja a referência à proposta de Lakoff na Conferência em La Jolla. 
Calif. (1969). citada em Stockwell. e outros (1968) pág. 186. 

NOTA DA REDAÇÃO 

Escrito para tese de Mestrado, este trabalho foi apresentado ao Departamen­
to de Linguística da Indiana University, Bloomington. Indiana. E. U. A .• em 
1970, tendo sido aprovado pelo mesmo. Reproduzimos aqui uma versão cor­
rigida e amplificada. 
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